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O meu amigo *vstvter estava hon-
tem desolado com «» irií.uccesso da
atlma Conferência dos Alliados em
Poria

U Xavier é funecionario aposenta-
io. temenie a Deus. leitor .-«.soiduo
los joma.rs e freqüentador habitual
ie um café. A rua do Rosário, on-
le. pontualmente, fis 3 horas, sa-
fcoreia a rriblacèa e commenta os
tconteclmentos.

Lé tudo qu.tnto as folhas publi-
•am, desde o artigo de fundo attó o

irinuncios o os apedidos, seção qu
| o ee.u maior attracti yb'. porque
-ncontra sempre nas «mofinas\»
uvónymas o bocido de escândalo

í»ue a sua maílcia appetece.
Homem franco, o Xavier discor-

e sobre os t" .cios com a iiieleper,'
'.encia de quem JA criou e collo-
cou os filhos no commercio. tem
corta papa mensal do Thesóuro e

í-.ó se preoecupa com a. prolifera-
ção de netos (jã conta uma dúzia)

e o« preços de ovo»-, frangos »¦ gal-
Unhas no Mercado. A sua «basse-
cout> ostenta os mais lindos oxem-

plares de- Plymouth Rock, Leghorn

e Hprplngton, cuto criação o diver-

te e lhe acerescenta nlpumas deze-
nas de mil róis â contribuição do
E<«tado.

Pois o Xavier não escondia hon-

tem o seu pesar pelo fracasso da
,s*embl«T»a de paredros na capitai
la França.

 Não comprehendo «jue elles

riSo se entendam. Foram amigos.

fnram companheiros e agora diver-

gero como se não tivessem corrido

o mesmo risco e nao deveessèm ter

um pouco de generosidade a bem

da paz.
Pm moço de óculos ã Harolcl

Lloyd tentou interromper o Xa-

,-ier. Mas o homemzinho estava de

rela e prpseguiu na desanda contra

os que elle. chama «apagadores de

Incêndio que trazem comsipo o

phosphoro e o kerozene para re-

Recender o fogo».
iNa opiniã" do meu volho ami-

po. a Fnvnça e a Inglaterra não
»<mti perd»-.o. Fizeram juntas a gruer-
ra contra os impérios centrae-s. pro-

clamando ao mundo que ora preci-
fo livrar a humanidade do férreo

despotismo militar dos prussianos.
Com esse fundamento consegui-

-am o auxilio de outros povos e

it* do Brasil e dc Portugal.
(Entretanto, vencido o inimigo

crommum, desde logo coda qual dos

vtJicedores «ieadarsj. encolheu-se
no seu egoísmo e na sua ambição è

.-.ão quer cor.sontir que o povo a.-

lemão respire,
O Xavier «iistinsue entre o

psoete militari-àta do Kaiser e da

eua politica absòn-ente e o tran-

quillo trabalho do fecundo povo
d^além-Rlieno. E recerdarido o Ca-

raça. onde chegou a traduzir Eu-

trapio. atira á conversa o condi-

mento do latim: «s-Senatores boni

viri," Senatus autem mala bestiai»,

que elle assim traduz: «a Allemã-
nha offieial é detestável, o alie-

m&o individualmente é um anjo».
Nesse ponto, elle enumera toda

a nomtnata de alfaiates, padeiros,
commorciaotes, e industriaes, seus

conhecidos, de origem germânica e

que são ejccellentcs chefes dc fami-

lia. incapazes, de matar um moseiui-
to. operosos e dignos que de todos
as bebidas preterem o chopp, por
»er jnais macio, c- de todos os ins-

trumentos escolhem a cíthaira, por
Ber mais suave.

•Entende elle que a mesquinha-
rda vingativa dos francezes e ^o
egoísmo frio dos britannicos estão

mancommun.idos para destruir

uma nação forte e pujante. vencida

oa luta, mas cujo patriotismo esta
Intacto e cuja renascença é inevi-

lavei.
Para isso exigem uma indemnisn-

ção de guerra pesadissima, á qual
condicionam quaesquer. franquias

para nue- o ailemão recomponha a

ma vida.
•Ora, na opinião do Xavier, ter-

minada a guerra, o duro imperialis-
mo de Guilherme, desappareceu. O

próprio Guilherme fui exilado, com

todos os seus descendentes, e es-

taria esquecido se não convolasse.
agora a segundas nupeias, como

qualquer burguez viuvo.
Em conseqüência do exilio, os

patrícios de Wagner aboliram o
fhrono e adoptaram a Republico.
Não fogem a pagar o mal que os

seus governantes fizeram; mas que-
rem viver, trabalhar, reconstruir a

nação, cujo credito esta de ras-
*-- y».

A esse Ideal se oppOem os inimi-
.jos de hontem, ferrenhos, irredu-
ativeis, esgotados de energias e ca-

pltaes, r.o tremendo cataclysma que
envolveu o mundo.

E ó contra essa obstinação que o

Xavier hontem bradava, após a

chi cara do café.
 Não sou germanophilo, dizia

elle. Mas entendo que o mundo é
multo grande e nelle cabem todos
os povos. Por que excluir do con-
vivlo da humanidade uma noção

fu* trabalha e produz, a ponto de
»er O fiel da balança entre as gran-
des potências o os povos fracos '.'

Eu comprehendo a paz sem restri-
eçoss nem ódios. Bem dizia o ve-
lho Clémenceau que a paz era mais
difficil do que a guerra. E não du-

t, videmos muito que estes próprios
alliados acabem por brigar uns
oom os outros. A fraternidade dos
salamaleques diplomáticos e dos
brindes de banquete é só de appa-
rencias. No fundo, ha interesses
que nio ee conciliam, ambiçóes que
teimam em vencer, velhos antago-
nlsmos, esquecidos na defesa com-
mum, mas renovados com maior
intensidade apôs o perigo...

A digressão do Xavier estende-se
por ahi além. JA tomava aspecto
do «meeting». Os «garçons»
café pasmavam para elle. transe-
tintes detinham o passo, a ouvir o
verbo mflammado do velho fun-
eclonorlo.' 

Receioso do ridículo, bati no

o convidei ahombro do Xav«:r e
.-ahir.

 Deixe lá a Allemanha. Ella. a

França e a Inglaterra «hão de se
ntender afinal. Vimos nls dar um

gyro ate a Exposição. Ha muito
-jue ver no «fnafuá de luxo»...

M.as o homem estava ranzinza. O

interesse, do auditório estimulava-o,
incendiara o seu enthusiasmo.

"E. quando, afinal, consegui um
«h.ibeas-corpus» e me. separei do

ctuto, o Xavier bracejava. elo-

quente, contra «as imposições do

.nglez, egoísta e interessèiro, e con-

:ra a maldade do francez. ávido e

vingativo».
Xão sei o final do «rmeeting».

Mas ouvi dizer vagamente que. á
"oltinha, a ambulância da Assisten-

cia fora chamada com\ urgência &
-ua do Rosário.

Teria o Xavier apanhado bordoa-

do? Teria impressionado algum ou-

vinte, a ponto de'o induzir á crença

de loucura subí*a
Se os matutinos hoje vão me in-

formarem a respeito, recorrerei ao

t-i.phono paira as informações d

policia. ..-
Ernesto Cerqueira

monte ã cifra de 70 mil contos, que
é a que 6e espera dessa brilhante
invenção.

Das canceiras. das preoecupações
do grande alarma dado no selo dos
commlssões de Finanças do C.on-
gresso — que nos resta, agora que
á paz volta aos espiritos ainda ha

poucos dles tão conturbados pelas
visões aterradoras da "débacle" ?
Resta-nos a duvida inquietante . de

que para salvar a situação flnancel-
ra do paiz. talvez não fosse necessa-
rio tomar medidas de caracter tão

premente, como. por exemplo, a re-
ducçâo nos vencimentos dos funecio-
narios públicos — nesta época de
vida tão cara — e a creação de im-

postos sobre o queijo, a água, a
manteiga, a luz, a roupa...

Um pouco mais de calma no es-
tudo e na elaboração dos orçamen-
tos, trar-nos-ie, certamente, a con-
viecão de que as possibilidades ma-
rnvllhosas que este paiz nunca dei-
xou de possuir, nos dariam ellas
próprias remédio e consolo para as
nossas éfflições. ..

Os resultados surprehendentes
nue se vão «aeora colhendo no estu-
do dos orçamentos não nos estão a
indicar a inefficacia. da pressa com

que o Consrrpsso procura organisar
ns leis de meio pressa contra a qual
•anto e tão inutilmente se tem re-
clamado ?

DEIXEM ENTRAR
OSOL...

Kotas e Koticias
POBRE FUNCCI0NALISM0 !

Houve um tempo em «iue estive-
ram muito om moda as homena-

ge-ns aos chefes de repartições pe-
.os respectivos subordinados. Não

eram .manifestações espontâneas,
quer exprimissem reconhecimento
por benefícios recebidos: eram ra-

papes intempestivos, que um ou

dois empregados ongrossadores pro-
moviam, a qualquer pretexto, e aos

quaes não podiam esquivair-se os

d ornais funecionarios, sob pena de

ficarem mai vistos pelos seus supe-

rioies hierarchicos. E o resultado
dessas bo'rretadas,cra o sacrifício da

bolsa dc pobres serventuários, com-

pellidos a quotas para retratos a

óleo ou outros quaesquer presen-
tes, entre os quaes figurava com

maior freqüência a clássica caneta

de ouro.
Proíligada pela. imprensa, essa

pratica foi aos poucos cedendo e já

hoje muito raramente se observa.

Mas, estava etçriptc- que o fun-

ccionario publico devia ser sempre

o - iv^astir áas-ad-uJ \ -.o es -a-Uwss,

devia ser sempre a vicürna das ca-
ca- i vações de certos typos menos es-

e.rupuloso«5. Dahi a instituição de

um novo processo chaleirista con-

tra a magra bolsa dos modestos

servidores do Estado: a homena-
irem, obrigada a mimos caros, a po-

ritiòos; incuicados como patronos

dó causas dessa grande e laboriosa

classe.
Não ha muito, um burocrata do

Piauhy teve a deplorável idéa de

uma subscripção do íiuiccionalismo

pura offertadoumu casa ao rico Sr.
'loão 

Lvra. simplesmente porque este

relatara no Senado o orçamento da

Fazenda, onde fora incluído o dis-

positivo concedendo a gratificação

provisória. Ora. a medida favore-

cedora se encaixara nesse orçamen-

to porque somente nelle é que ca-

bia. e eõ se transformara em lei

porque assim o quizeram a maioria

do Congresso e o governo. No em-

tanto, o tal burocrata entendia que

o toeróe a ser homenageado, á eus-

U do suor de tantos humildes, era

o Sr. Lyro.
Felizmente, a iniciativa nao vm-

-ou. Agora, porém, esta se fazen-

do uma outra subscripção de fun-

ce-iona-rios para dar ao Sr. Irineu

Machado um presente, que ainda

nfio se sobe qual seja. Por que?

Porque a sopra dita gratificação, ao

invés de ser cortada pelo meio, co-

mo propoz o Sr. Cincinato Braga,

foi apenas reduzida de 2 5 °| , con-

forme combinações entre membros

da maioria e da minoria do Senado

UM GOLPE QUE E' PRECISO
REBATER

Em outro logar resumimos um
ofíicio, em que o Sr. m;,:.stro da
agricultura pede a attenção do seu

collega da Viação, para a propa-
gaiicid. que vem sendo feita peias

,estrad«as de ferro Nordeste Argen-
tino e Noroeste do Uruguay, no

sentido de obterem o exciusivismo
do transporte dos produetos do sul
ão paiz pelas suas linhas.

o cxlto desse movimento, se da

parte do nosso governo não forem
tomadas providencias que aparem
o golpe,, será plenamente assegura-
do. porque as duas vias férreas es-

trangeiras estão offerecendo o aba-

timerito dc 40 °j0 nos fretes dos re-

feridos produetos, para o trafego

Brasil -Argtmtina-IJruguay. O pa-
itriôtismo do prõducto»- do interior
não o levara, de certo, a preferir
os transportes mais caros das es-

iradas nacionaes.
São claros us fins dessa reducção

de taxas ferroviárias. Canalisada a

nossa producção para os portos ar-

gentinos e uruguayos, parte delia

poderá ser dada ao consumo por
«proco menor e a outra parte será

reexportada por mar. augmentan-
Ido o volume da exportação das duas

Republicas vizinhas e dando-lhes

os naturaes lucros tributários, qu»
xesarcirão vantajç^nente o deçires-,

cimo da rendas f dós airudidâs es-

tradas." Vejamos agora o reveirso d-a me-

daiha, por onde se verifica que tu-

do isso seria em detrimento des

nossos interesses. Teríamos, além

de graves perturbações commer-

ciaes. sobretudo na praça de Parto

Alegre, a diminuição das rendas

das ferrovias gaúchos, a diminui-

cão das rendas alfandegárias, a di-

minuição do volume da nossa ex-

p ortação.
Parece que não é preciso dizer

mais nada para encarecer a neces-

«idade imperativa de reagir o nos-

*o governo a essa politica dos nos-

sos amigos argentinos e uruguayos,

a qual pôde ser muito útil para ei-

Decididamente, a diplomacia ame-

ricana vai tomando a mesma phy-
sionomie daquella ominosa diplo-

macia européa dos Metterlink. que
semeou de destroços o Velho Mun-

do e deixou na alma de seus povos
a sèmenteira de ódios cuja maldita

frutificação ahi está, encharcando
de sangue, periodicamente, esse.im-

menso" scehario de batalhas. .

Tudo, ná
Europa : a natureza, os aspecto*'
-conomicos, as raças, es aspirações,

as instituições políticas.
Quando Simão Bolivar lançou a*i

oases da confederação americana,
ou quando os convencionaes de Phi-

iadelphia crearam uma republica,

original e sem parelha entre os sys-
•.mas representativos da época,

obedeciam a essa. influencia do meio

ambiente americano, a essa lei pela
qual não só as idêos, mas os pro-

prios seres animados. inclusive o

homem, se adaptam üs condições

physicas c climatericas de seu "«ha-

bitat". através de algumas gera-

ções : os peixes que vivem nas pro-
fundidades dos grandes oceanos

dispõem de «appareihos visuaes ver-

dâdeiíamente desconformes, porque
a luz que penetra nessas camadas

do abysmo é. quasi nenhuma. A zo-

na ardente do nordeste vai creandO

umn raça singular de carneiros e

ovelhas, desprovida de lãs, porque
essas lãs augmentam o calor e tor-

nam a vida desses animaes ainda

mais penosa e difficil de ser vivida

naqueKes períodos de secca impla-

cavei.
O homem, dotado da intelligen-

cia, vai em auxilio da natureza, na

sua acção odaptora. e,procura afel-

çoar-se, elle próprio, ao meio am-

biente, creando uma mentalidade
especial, que não <é mais do que a

concretisação psychologico desi.es
decisivamente

REBELLIAO
DOMINADA

O Supremo Tribunal
Federal concedeu "ha-
beas-corpus" ao ma-

rechal Hermes da
Fonseca e outros

Em sessão de hontem. «do Supre-
mo Tribunal Federal, foi julgado

rio de naiainos... f pedido de hobcas cornes impe-

America, é diverso da 
'trado, 

pelo Dr _bvaristo de Mo-
raes, em favor dos Srs. : marechai
Hermes da Fonseca, coronel Adol-'_
pho Araújo Familiar, caipitães Eu-
¦oiydes Hermes da Fonseca, Juarez
Fernandes Tavora, Joaquim Nasci-
mento Fernandes Tavora, Luiz Fe-
1'ippe de Albuquerque e Io tenente
Silio Espirito Santo Cardoso.

Foi relator o Sr. Guimarães Na-
tal, que fundamentou as razões por-
que concedia o habeas corpus, pela
incompetência do Juizo.

A seguir falou longamente .o Sr.
procurador geral da Republica, dis-
•settando sobre factos semelhantes
ao em questão, na Republica, quan-
do se discutiu competência de foro.
Alludiu á conspiração no governo
Campos Salles e outros; teve phra-
¦ses desoladoras para a justiça do
paiz, dizendo que na Republica
ninguém tem sido responsabilisado.

A ordent foi concedida, tendo
votado a favor os Srs. ministros:
Guimarães Natal, Hermenegildo de
Barros, Edmundo Lins, Leoni Ra-
mos. Pedro Mibielli. Godofredo
•Cunha e Aldrc Cavalcanti. Vota-
ram contra os ministros: Pedro

i&antos e Alfredo Pinto.
Furou ! suspeição o ministro Ge-

.yniniano da Franca.
içrual ordem foi impetrada, na

mesma sessão, pelos Drs. Carvalho
Borges e Jayme Maia, em 'favor do
tenente Henrique Cunha.

Foi concedida a ordem por 7 ivo-
factores que agem decisivameii^ ^ contra 2
=>obre todo aquelle eruo nasceu á sua
soSbra ou so estabeleceu demora- Communieaçào da COnceSSaO

-•damente numa determinada região. Ja ordem
No America, por isso. tudo copia 

J ^ ^ Cardo90 ,de Castro, audi-
1 !i" 

tor. recebeu immsdiata communi-

AOURIVESARIA PORTUGUEZA NA EXPOSIÇÃO DO CENTE-
NARIO * 'é.

Inauguração. 110 pavilhão portuguez, da prataria da "Casa Reis"

A nota de arte de .hontom foi a
inauguração da prataria da «Casa
Rels»>, do Porto, no pavilhão de
'honra de Portugal, na Exposição
Internacional do Centenário.

Nota de arte elevada, nela do-

O «Prato Camoneano» Aí outra
peça de um enorme valor artístico
e toda inspirada" nó grande poeMipi
txuè exalça o alma lusitana.

Mede noventa «lecimetros dc dia-
rrietró o coninõa-sA de tree alb^g.o-

de
>sa

fili-
\ -Salva Vasco da Gama" e

uma orUnalidade tfto caprichosa
no seu i-endilhajfló, nas suas.
granas delicados, «iue
prendo os olhos mais
tes..

encanta <
indifíeren-

""prato Camoneano", bellissimo c original trabalho, exposto pela "Casa Reis" do Porco

o meio ambiente. O instineto da

herdade è mais intenso do que no

Velho Mundo. O temperamento de

seus povos ,'é mais impetuoso e mais

vibratil, poi-í-m. em compensação, é

mais accessivel e mais sincero. Sem

o peso atávico dos competições e

dos dissídios seculares, as nossas pa-
trias querem-se com affecto quasi
iiujpnuo, e, 00 invés dè uma conapi-.,,

'rkt 
contra o bem estar da outra, to-

das vibram e sentem as mesmas do-

res e as mesmas alegrias que, oppri-

mem ou exaltam as suas irmãs.

& áirl )r\a<"«a, en*r~*tr rto. ~T&

cc^tt*^ «nd«» *-ar- ^iití*,c#l>--** <^^*i. **

pn^v ac ft-we-^ ^?^*K 'E-!"*»- -A.-*-<'*r
ess- equA^io -f' -7f'r5õeC ;'.?*->^
imvi-^--r/r a ..ascerft,.. , ¦ v~ >—-*:..
íW

Pe- y-r"da*TV - K~<-"

ÍribnaCl2a?3*Ji *h 
"*ue r- Pre*)v*CvaV

OreCtK nC" •-¦"KS OE" «ie»-' «r»*ra
et rTT O que se jC'- v^"*^:<Jt>8 é

t *dk »cia ds. i5*PÒ-.X:'K & -?€a

ir« «Ji^^s efrn ?.*$$¦ ,*e*« tk,^***-
^í. .. a ss&sr. na«« m aá. - -* k--o-
de^J» da mr»**la f;ara *J ç^J^írjer os

gçÇ.^^y- Trreriots e arttC'.*? *T* _>ai 1

a;acão da concessão da ordem,
-aguardando os advogados os resipe-
otivos alvarás de soltura, que de-
verão ser cumpridos, sendo os pa-
«cientes postos cm liberdade.

les, mas é pi-ófundamente prejudi- ^ i^woe, e*r 'iptOS Jr-t ^ití "K?> en"
,, Tj^„7om.sp também ii--» nan v.a _».-» dar ^ -<« .• "Passos ti-.9"na^j^., i?S.o ha d<3! dar ^(,-1,'s«sos

pT%j«9K.-^n^js ag- -tr*'- -i? AÁ»taf" **"
a, =* fJMCjíU ? - •»'

Vssee í^T^tlcotsntó^p^is » <l**K:t-f.ei-
le^^!- «_.ro^SJC»»os b»».*Sj^C5-4 S3»S_VS*tt,
c*vo«.J«eh(^_idw^ que s£ *-j. faré >»Si-
*---j_i .çssSBk-^melte anasi«*loa»*t» v>«n
r^^Ta rÇ^«<is«af' vis^e<: ine*<-r if*

1

ciai ao Brasil. Reduzam-se ta.mbem

os fretes das estradas dc Rio G«ran-

de do Sul, e estará tudo sanado.

ESCOLA DE 
^ENFERMEIROS

\ propósito do nosso tópico de

hontem, reclamando contra e. ex-

rin«ão de enfermeiras de cór nes , ,-, _ »^» —— -- - ~

lenços airigidos pelo Dr. Plácido ^^ T~* e oon^^-T«t^*i^ «ar*

Barbosa recebemos uma informa- ri0anas cs^ M*4>i$» MW 
£XZ>V"Tr\TM^ pe'° ^JLÍT-5°iüf^; tSTrrr7.

gr. ministro da Justiça.
E' o caso que a superintendente

da Escola., senhora Parsons, contra-

tada na America do Norte, está go-

vernando dictatorialmente o esta-

belecimento, com plena annuencia

do Dr. Carlos Chagas, director ge-

ral da Saúde Publica.
Ha um regulamento da Escola,

da íri^ra inemsive o próprio que distribue os respectivos cursos
Cornara '^lusne V¦ &og 

portadores dos seus
Sr. Cincinato 4- e tudo de accordo

com o governo.
Pois então ha nisso motivo para

festanças ou mimos ao senador ca-

ri oca'' Se os amigos e correligiona-

riós de «. Ex. querem endeosal-o,

não seria melhor que o fizeersem

sem illudir o funecionalismo, sem

forçal-o a ser o Christo indefectível

do chalei-rismo político, e sem

abalar-lhe os escassos recursos.

Pois já não Kh« bastam o encareci-

mento do vida e a diminuição dos

vencimentos?
Oh! senhores, tenham conscien-

cia!
¦¦>??

AS SURPREZAS DO ORÇA-
MENTO

Os financistas nacionaes já »&

apressaram em proporcionar ao co-

nhecimento publico o resultado a

que chegaram no estudo comparati-

vo dos, orçamentes para o corrente

exercício. Após e. ultima demão da-

doXaquelle complicado cipoal de

cifras e autorisações logogryphtcas
1_ no pittoresco dizer do deputado

Bethencourt Filho — pela sfecreta-

ria da Câmara dos Deputados, os

estudiosos do assumpto puderam
trazer â publicidade o resumo dos

cálculos a 
"que 

chegaram para de-

monstrar que o formidável "de-

flcit" com que nos acenava o Sr.

Cincinato Braga, ao relatar o orça

mento da Fazenda, nâo passava,

afinal, de um fantasma, a maneira

de Ibsen. sem existência real. Pelas

cifras publicadas, verifica-ae que o
-déficit", na peor hypothese, não

attinge. sequer. & insignificante e

irrisória cifra de 20.000 contos,
"déficit "esse que deve até desappa-

do recer. para dar lo^or a um substan-

cioso "superávit", coso o imposto

de sello adhesivo sobre facturas/as-

signadas e-vendas a dinheiro (im-

posto esse estimado apenas píatoni-
camente na cauda da Receita),

o assegura aos portadores dos seus

diplomas uma justa preferencia pa-

ra oecuparem o emprego de enfer-

meiros.
i»ois e Sra. Parsons resolveu re-

vogar esse dispositivo e enxertou

nas exigências para os profissionaes,
um "curso intensivo de technica de

enfermagem", durante seis mezes.

Em conseqüência, oa diplomados

da Escola são postos á. margem e

preteridos por enfermeiras ameri-

cana*. Num quadro de 33 enfermei-

ras 20 são "yankees", com prejuízo
do'pessoal brasileiro, devidamente
habilitado pelo estabelecimento na-

cional.
A directora, além de bons or de-

nados, dispõe de automóvel, chauf-

feur e criado, fornecidos pela. Saúde

Publica, e faz o que bem entende na

direcção dos serviços, a ponto de

negar validade aos diplomas da Es-

cola e exigir cursos novos, que não

figuram na organisação offieial do
**
serviço.

Se o Sr., ministro da Justiça in-
vestigar o que se passa naquelle de-

partamento, terá muitos abusos a

cohibir... ,
-»4*4>

A SANCÇÃO DA LEI DA
PESPESA 

~V

791.3I5:983$365, papel, e
188.482:479$025, ouro

Pelo Sr. presidemte da 'Republica

foi hontem sanecionada a lei que
fixa a despesa para o exercido de
1923, sendo 88.482:479$0-2l>, ou-
ro, e 791.315:988*365, papel. '

- Feita a conve-rsfio do ouro em pa-
pel, a despesa attingirâ. este anno
d quantia aproximada de «um mi-
lhfto de oontos de réis.

i>--ikc*ç; ,s e kl tasm**s? d»?-»w n*P-
H*m sao pcCwí*íShíí-*-« i^-l&rWãS» aos
^^as^Jie. e aíp?IUÇ»*üí 22 i^"-Jso
eom-i^mfeSs

rOr 4Èas» .«doe £^»« ?í«*w ><s:-
( «4» a fÜSA Idatti ^. 1 W-l^tt*»?- *??"
«^r-Tos d**sts> jeis-jia isaiitâ-.> •*> *-S*-3
•«^ jst?-' c- <~- €èf*a_£J--'a-»«»»»__ SS53t".e

r » wne^" e>-*i ãSS* -^C^I»*^;-^^ !
Cina»*-»» .«wttüSSSte-K* «aüfiK' 
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o iLjgeie.- -*ws£> *^-d«is?ar -^j>cr-,

QtO UK^Ofc* p3 «'*s^«f1-!v-" *v -»--*-¦
LGtl *» TM*af.iYiS <lü •SCteã-le- *, ,.\ **-

Ü» -Ç-Vo *-P»s q*í:~íift »*J»ls S«t Ü^IT»-

,tv>?X», =3*»iw tfemsisi,-..*»* se a**C
* an. 4 « •

Pa^ *-T'i -«ef" -*-SÍ-C «5--<9»avr-iS
r+ra-KX)>~i, --ssMi **->ilw/as «i*^!f*»-
Maf\ <r >» sait^a.c<p5K-Xi ÍBt3KX-*v
*X> na «im*—--V i

?*L±. 
' **oir:rr^*r*>4-«-_^ CJt^À**-*

^ei__ ç-'-7'»^des ^trja.o -*L-*i£. Mas. o
•mal não se curará oom o elogio re-
falsado dos bajuladores contuma-
zes. Os peores inimigos dos gover-
nantes sâo os que, cercando-os, só

lhes falam a linguagem hypocrita
que proclama a excellencia de todos
os seus actos.

¦Reajamos contra esse opprobio e,

arrancando o monstro á sua furna,

cravemo-lhe no peito o ferro desta
critica sem fel.

Õ monstro té e. hypocrisia dessa
linguagem tendenciosa e byzantlna
das-'notas diplomáticas das chancel-
larias sul-americanas! Esse é o

monstro qüe pede uma estocada se-

gura è definitiva, pai-a trampillida-
de da America Latina.

Acabemos com isto !

Varramos todos nos essa escola
européa de consolidar a paz por
meio de guerras suecessivas... Fa-

càmos desses documentos paginas
desaffectadas e abertas como os

nossos corações.
A-imitaçao, que Gabriel Tarde

collocou entre as grandes leis guia-
doras do gênero humano, deve ser
combatida nesse seu aspectií diplo-
matico."A"diplomacia americana ha de ser
americana, para faze^obra ameri-
cana.. . ±-\..'- .¦,,''-..-

-Abra,m,-pois, essas janellas, sus-
idoín essas cortinas, corram es-

Um requerimento do Procura-
dor Geral da Republica

O Sr. procurador gierail da Re-
-publica, formulou um requerimento,
no final do julgamento, pára que o

juiz federai, avoque a si. quanto an-
tes. o processo.

Sendo objectado. por um miinis-
tro. "que do outro lado não havia
juiz competente para ordenar a re-
messa dos autos", o 'Dr. Pires e
Albuquerque declarou que, ao me-
nos, os ofificiaes de justiça pene-
trem no edifício e carreguem com
o processo, afim de que termine dc
uma vez para sempre, com a chica-
na de meia dúzia de auditores.

O marechal Hermes da Fonse-
ca, posto em liberdade

Em virtude do . h-abeas corpus
concedido hontem aos militares, que
se encontram presos como envol-
vidos nos «iiCoessos de 5 de ju'1'ho
do anno passado, o t° auditor dé
•Marinha, Dr. Cardoso de Castro,
expediu o necessário--alvará de sol-
tura, mandando pôr em liberdade
o marechal Hermes da Fonseca,
que se encontrava preso a bordo
do tender Ceará.

Militares postos em liberdade
Foram postos em liberdade, hon-

•tem, cedo, os seguintes offieiaes

que se achavam presos, aceusados
'de 

terem tomado «parte na rebellião
militar de 5 a 6 de julho: cororiel
Toão Maria Xarvier de Britto, ca-
oitães João Carlos Ba-rretto e Leo-
ooldo Nery da Fonseca Júnior, te-
.nentes Aristóteles de Souza Dan-
ias, Arthur Pereira Lima, Canro-
bert PennALopes. .da Costa, Ed-
mundo de Macedo .Soares e Silva,
Eugênio Ewerton Pinto, Fernando
Bruce, Henrique Ricardo Hall, Hu-

go Bezerra de Albuquerque, Illy-
dio Romulo Colônia, LauderiCo de
Albuquerqule Lima, Mario Chaves
Ferreira, Rubens de Azevedo Gui-
imarães, -Syk) Furtado Soares dè
Meirelles, Tasso de Oliveira Tino-
co, Xhalles Villas-Bôas e Viotor
César da Cunha,.

monstraçâo mais eloqüente, mais
completa da perfeição technica. a.-
homogeneidade suportor dos traba.-
Ihps que a referida, casa. expõe e
que vem estadear aos olhos deslum-
brados dos visitantes daquelle pa-
vilhão a pujainça. da. intelligeneia
portugueza, que se reflecte na. arte
de cinzelar, conservada, tradicional-
¦mente na península Ibérica pelos
cinzeladores portuguezes.

Não HJj possivel sopitar q brado
de admiração que explode^ eiw- to-
das as bocas, ao contemplar o con-
junto de obras valiosas que supre-
senta a prataria exposta. Tudo ali é
magnífico, na modelagem, na ori-
ginalidade do desenho, na, perfeí-
ção da modelagem, na- concepção
felte dos motivos ornamentaes,. ria
harmonia dos agrupamentos, na bel
lezã- ihcomporavel das figuras es-
culpidas.

'Destacam-se nesse conjunto aa—
tisíieo o «Altar da Pátria», pela áti-
dacia da concepção, pelo acaba-
mento e. pela minucia eie todos o^
motivos que o ornam.

E'. üin trabalho perfeito, de. li-
nhas imipeccoveis, que elemonstra
quanto pôde o Cosa Reis nas suas
obras. Mede dois metros de altura,
e um metro e trinta de base.

E' uma obra que resurge na. evo-
cação de seus metaes preciosos, as
6poea«s das descobertas, dos heróes
navegantes, que tonto illustraram o
nome portuguez. As figuras são de
marfim e se sobrepõem as caravel-
Ias que assentam nos quatro sup-
portes que se erguem da base.

Veniis apparece, no meio, glorio-
sa na, sua. suprema bélleza. As al-
legorias são delicadas e tudo de-
monstra a virtuosidade dos lavran-
tes portuguezes.

E' urna peça cie im menso valor
artístico que basta poro reconrmen-
dar a ourivesarlo portugueza.
!XXX5tXXMXXXX30ÒÒOOOOOOOOOO

rias cm quo são reconstituidas. om
bo.ixo relevo, algumas passagens di»
rmmortal poema.

A. '-Salva Renascenr;a" é um
trabalho de um delicado lavor, e
nrujitó honra, a casa expositorn. pela
.sua. incomporavel concepção. Tu-
do nella é harmonia, pureza, rrra-
ça. delicadeza, e não se sabe o «iue
mais admirar: so a originalidade
do seu desenho pri so a perfeição
do seu acabam ente».

A '-Taça. Renascença" 6 de uma
linha perfeita e a simplicidade dos
seu« ornamentos den oocasião. ao
artista que a oinzelou, do revelar
.magníficas qualidadies de artilflce
exímio. Toda ella é de uma har-
monia e de uma belleza ornaipaen-
tal magnífica«
•;___. «SaJ .73.:. rira-r -Batailiar"' o Lidsíà

- obra d è» arte» da ourivesaria p'or-

Pon: Prêmio
© bollo, e unui

do uma bellisf-i-

Ha ainda um
bali'-', graerio.se>' 'Sal va ,T o on n 1 n; 1"
ma. inspiração.

A improsfio que se colhe- ao ;.u-
mirar os trabalhos incomporavtne
que a, "Casa Reis""expoz, 6 á maij
profiiida, n mais agradável, pèlá
Ibolleza extra.nritinariri que eman i
de todos os trabalhos, pe,Ve perfeí-
gão, acabamento <•¦ origiin.ilidnü-
ele cada objtictu.

A '"Caso Reis", com essa ,exh:-
biqão, veiu patentear que Portugal
está. semíprrr na frente nO que s<
refere ãs cousas a.rtistlca«K e qu«
sabe guardar as tradições, a. no-
breza de uma. arte inconfundível
nq que ella term «ler mais bello o
valioso. . :

O qun triáís elàva, >oí-ún«. c-s «ái;
tados expositores, 'ê que ». sua de-

Com o Sr. presidente da IRepu-
blica" oonferenciarani hontem os

ministros da «Guerra, Marinha, Jus-

tiça e Fazenda, sendo tratados va-

aiios assumptos de interesse pu-
blico. "
. lò rultimo a.retirar-se foi. o Sr.
"Sampaio Vidial, que demorou em

palácio das 5 ás 8 horas da. noite.

A PRÓXIMA EXPOSIÇÃO
DE BRUXELLAS

Convite a Pteíeitura Municipal
4. municipalidade de Bruxellas,

acaba de dirigir á Prefeitura desta
capitai, um convite para se fazer
representar na próxima Exposição
de produetos e frutas tropicaes, que
se. vai rèalisar naqueíla importante
capital

A FISCALISAÇAO
DO JOGO EXT1NCTA
Dispensa do respectivo pessoal

O 'Sr. ministro da Fazenda, em
•virtude do artigo 19 da vigente lei
da receita, que extinguiu, a officiali-
sação do jogo nas estaçOes hydro-
mineraes e thermaes, resolveu, hon-
tem, dispensar todo o pessoal in-
cumbido dos respectivos trabalhos:
Dr. Luiz Mendes, inspector geral;
Manoel Soares Noiva, fiscal na ee-
tação *de aguos do Prata, em São
Paulo: Belmiro Braga e Manoel Pe-
reira Brasil, fiscoes em Poços de
Caldas; L-audeliriO» Baptista e Mario"vTright de Miranda Pacheco, em
Combuquira. em Minas: Bonifácio
Rodrigues, Innocencio Pillar Dru-
inoud, Rangel de Magalhães Viaitti
e Domiciano N. de Noronha Sá, em
Caxanrbu', em Minas.

. • •

QUE CONTRASTE !
Annnncia-se que. durante o anno

findo, se - recolheram a faospitaes
norfe-amerioanos, 134.000 inválidos
da guerra, subindo a 480 milhões'de 

dollares^ que representam em
.nossa moeda a enorme somma de
3.840.000 contos, a despesa feita
pelo governo dos .Estados Unidos
com. auxílios aos veteranos da con-

jflagração.• iEssas cifras devem fazer-nos bai-
xarr a cabeça com tristeza. Emquan-
to a America do Norte tem hospitaes
onde se recolhem e Se tratam — só
de inválidos da guerra, vejam bem'

Pessoas que assistiram a inauguração dos objectos artísticos de
prata da l'Casa Reis", vendo-se assignalado o chefe da firmaSr. Carlos Reis.

íugueza o os seus motivos orna-
mentaes reproduzem os mais bel-
los trechos orchitectonioos • do
Mosteiro da Batalha.

A "Custodia R.enascençai" re-
preeenta a miais bella. obra. que a
ourivesaria religiiosa tem produzi-
do. E' uma peça de. grande e sere-
na belleza.

^K^!i5S?^.?^S4€2Si?i?»8?S?S*2«*2S2S2f2í-*Õ*5*9Q#Q?5«

monstração é feita, apenas com ¦
intuito superior de mostrar como
Portugal • saiWe guardar suas era-

. dições, e nelle não entrou a menor
parcefla de mercantilismo.

São exemplos dessa ordem quefazem elevar cada, vez mais os sen-
timentos patrióticos que nos por-
tuguezes vão até á exaltação.

1 r»o»c««o«o«o»o*»o«c»ç»»o#c«c»o«c« =»»o»i3«c«*>*»c«o«o«o»^*».-i*»rs»

ESCOLA DE ENFER-
MEÍRAS DA SAÚDE

PÜBLKA

ses reposteiros e deixem entrar o

sol !
Nada de subterfúgios, de gebos

escusados, de recordaçOes irritan-
tés„ de protestos de amor o leal-

dade.
Debruçados. sobre as nossas fron-

teiras, demo-nos as mãos como
bons amigos, e, ao despedirmo-nos
uns dos outros, não profaneririos s.

sinceridade do nosso até. ainsnhg,
com a macaiqueação do sa. revolr
francez... . A

O. Dr- Carlos - Chagas, director
geral do Departamento Nacional de
Saúde Póblica. informa. que não
procedem- as noticias divulgadas e
relativas ã Escola de Enfermeiras
do Departamento que, segundo es-
sas noticias, não concede matricula,-
nos ,seus cursos. a pessoas de cór.
No regulamento da. Escola nada

existe que autorise a acreditar nes-
134.000 indivíduos, rios não ipos- saexcepçao- „™__wii;^iw.-»,^+o

O que se • exige, essencialmente
suamos em todo o Brasil onde met- 

J para a Matricula naqueíla. Escola é
ter sequer a. inetade desse numero,
de doentes de todas as espécies, de
indigentes de toda classe. E em-
quanto a America do Norte despen-
de perto de 4.000.000 de contos com
os seus veteranos da ultima guerra,
ps nossos do Paraguay, q^uó estão
reduzidos a pouco mais de meia
duziã,, andam por ahi maltrapilho**
e .famintos, estendendo a.: mão à.
caridade publica, f.

i O" oontroste é, realmente, cho-
cante. ,

FORÇA POLICIAL
DO ESTADO DO RIO

A posse" do novo inspector
. Assumiu hontem as funeções dc

As pessoas de CÔr podem Ser inspector da Força Publica do Es-
matriculadas l ta^°* ¦commissão para que foi no-

meado pelo presidente Dr. Rati:
Fernandes, o general José Ribeiro
Pereira. S. Ex. foi respeitosa-
mente recebido no respectivo quar-
tei, sendo coberto"de flores e muito
acclamado pela .officialidadc e sol-

, dadesca, de cujos semblantes trans-
parecia a alegria que lhes cau&ou
o acerto de tal nomeação

o necessário preparo em assumpto
de .ensino secundário e absoluta-
idoneidade moral dos candidatos.-
iSão esêas. as informações prestadas
pêlo Sr. Dr. Carlos Chagas ao Sr.

-•münistro da Justiça.
, : 

- -1 «.*» 
«,

No salão de honra do Arsenal de
Marinha; foi, hontem, collocado o
retrato do Sr. presidente da Repu-
blica. Dr. Arthur da Silva. Bernar-
des.

A Commissão Central
de Requisições

¦¦¦ ¦ « -1

.Foi exonerado o seu chefe
Por ter sido reformado, o Sr

general Agrícola E-werton Pinto,
que exercia o cargo de chefe da
Commissão Central de Requí-
sições, solicitou exoneração des

O que vai pelos Tefé-
^ graphos

j" w ¦¦ m 1' ¦

O Sr. Couto Fernandes substi-
tuirá o Sr. Bhering, du-

ratetè a sua ausência
Na. ausência do Dr. Francisco

Bhering, director geral dos Tele-
graphos,.cfne segue para a Europa,'
no, próximo dia 9, em viagem., de .
estájdós, deyerá exercer as funeções I

O general José Ribeiro, que foi
muito abraçado por numerosos ami-
gos e cumprimentado pelas altas
autoridades do Estado, em seu ga-:
binete, usando da palavra cónoitou
todos os seus inspeccionados, offi-
çiaes" e praças, a se absterèm por
cornipleto dos assumptos e interes-
ses .pdliticos, trabalhando todos.'
unido» e resolutos, tão só, em. ipról
da* grandeza do Estado.

O quartel-general de S. Ex. fi-
cott assim constituído:

Secretario, capitão João de Paula
Paraisd; assistente,'Io tenente Car-
los Golliert; ajudante de ordens,
aspirante a offieial Grujilherm.e Ba-
rone.

se cargo. o que foi concedido I daquelle cargo ó ' sub -director da
por acto de hontem,. pelo S»r. mirl ContabiUdade, Dr. Conto Pernan-

'. nlstro da Ouerra. . ¦ des.

Deverá regressar na próxima terr .
ça-f eira. a esta Capital, o Sr. Dt.;,
Francisco Sá, ministro da Viação/
S. Ex. que viaja com suar*comiti"-'.
va, tornará a esta cidadereni com-;
panhia do Sr. Dr. Caetano Eopéij,';
director., da. Central dov, l^rasii.-. q^íuse achava em inspecção ás linhas,
do, .centro daquella viaferrea. *f-
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0INSTINCTO VERNÁCULO 0 NCYO GOVERNO FlU-
MiNENSE

A BORDO DO "GIULIO CESIARE"

Mais même les chinoiseries ¦— et peut-ètre Teiegramma do governador de
surtout les chinoiseries — ont des raisons d'être en
linguistique et veulent être justifiées ou excusées.

GILLIERON — LA FAILLITE DE LETYMO
LOGIE PHONETIOUE. I

XXX
Temos visto que as figuras cul-

Wiinantes do epiecopado, aquém e
além cio Atlântico, hSo ecmvro tra-
duzído em portuguez 

"naíutem et
Mpostollcom benedlotionom" por —

naúdi e benção apostólica.
Nao seria nada difficll -aocumulnr

linda exemplos sobre exemplos.
N&o o faço eon obséquio A brevi-

Jade.
Quorn, pnrAm. antes do ir mais

onge. trazer para aqui o vali#so
.oatemunbo literário de um homem
iue, sobre ser um ornamento da
igreja no Brasil, foi nm éscr.iptor
íorreeto o brilhante.

Alludo a Monsenhor Pinto de
2.1 m pos :

LA está n.n sua rOLEMICA RE-
LIOIOSA — Pernambuco. 186S —

jm breve de Pio IX. em latim e

portuguez.
Ue um lado : Dllecte Fili. Saiu-

•cm et Apostolicam Bencdictionem.
De outro lado: Dilecto Filho !

Saúde e Apostólica Benção:
Saudação <• Benção — ?ècrcvc,

hoje, em dia, a Secretaria do Arce-
bispado do Rió de Janeiro.

Saúde o Benção—>e, no .entanto, o

que está no FORMULÁRIO appcn-
ao ao DIREITO HCCLESIASTICO
rde D. Manoel do Monte Rodrigues
d'Araujo — Rio de Janeiro. 18õ9.

E D. Manoel dn Monte, não será
ooioso a<:creseentar. foi bispo do
Rio de Janeiro.

Ayui -está uma formulo, official
era latina e portuguez.

N. Dei et Apostoücae Sedís gra-
tia Episr.opus N etc.

Ci»mer.f Episcopus, servus ser-
vorum Dei.... saiutem c: aposto-
licum benedictionein, etc.

Em vulgar responde assi.
Clemente Bispo 'servo dos servos

d^ Deus... Saúde, o Apostólica
benção, etc.

Saúde e benção — e. o que ainda
ahi se vê nas traducçòes em portu-
guez dps documentos de pags. 6, 7
O 29.

Tomemos, emflm, o vol. VI da
obra citada.

Esse foi eseripto. não mais por
Luis de Sousa, senão por Fr. Lucas
de Santa. Caiharina.

Mas a traducção 6 sempre a
mesma.

La está a pag. 14 :
Áo Reverendo Padre Mestre Frei

João de Portugal. .. Frei Jeronymo
Xavier de naragoça... Saúde.

Passemos o outro livro clássico. |

Alagoas
/

A correspondência da secre-
taria geral

Ainda hontem, o Dr. Raul Fer-
nandes. presidente do Estado do
Rio, recebeu elevado numero de te-
legrammas. entre os quaes o do go-
vcrnadnr do Esnado de AlagCas. Sr.
Fernandes Lima, nos seguinte* ter-
mos:

«'Maceió — Ausente, da capital,
somente hoje recebi o teiegramma
de V. Ex. datado do 31.de dezem-
bro. communicando haver assumido
o exercício do cargo de .presidente
do .Estado do Rio de Janeiro, para
o éxwclciò administrativo de 1922
a 1926, communicação esta. que
agradeço retribuindo os seus pro-
festos de alta estima e distlncta
oonsileração. — (a) Fernandes Li-
ma.»
A correspondência da Secreta-

ria Ceral do Estado
Em officio dirigido ao juiz fe-

deral. (Dr. Leon Roussoulióres. o
Dr. .Maurício de Medeiros, secreta-
rio geral do Estado, reclamou oon-
tra o facto de estar a administra-
ção dos Correios do Estado do Rio
retendo a correspondência destina-
da aquella secretaria.

Em resposta ao alludido officio

Passou pslo üü o Dr. Iiz Herrera,
candidato derrotado na ulüma eleição

presidencial do Urupy
Viajam no paquete italiano os ministros da

Argentina em Londres e Roma
A bordo do "Giulio Cesare"
O grande transatlântico "'Giulio

Cesare". de torna viagem á Geno-
va, pa.«ou, hontem. pela Guanaba-
ra mais uma vez. Após dois e meio
dias de viagem, com procedência
de Buenos Aires e escala por Mon-
•ceaddéo.- lançou ferros no ancora-
douro prophylatico pouco depois

Aqui está um documento histori- ! communicou o Dr. Leon Roussou-
co interessantíssimo.

E' a patente expedida por Fr.
Francisco Gonzaga, Ministro Geral
da Serafica Religião de nosso Pa-
dre S. Francisco, em favor de Fr.
Melchior de Santa C„atharina para
vir ao Brasil com Religiosos Meno-
res a fundar conventos.

liéres haver intimado a adminisUna-
ção dos Correios a entregar a cor-
respondencia. official da secretaria
do Estado a.o Dr. Maurício de Me-
deiros, embora a mesma não seja
dh-igida a S. JEx., nominalmente.

Visitas ao Dr. Raul
nandes

Fer-

iUniversís et singuli.s presentes lit- I Maria de Alcobaça etc. A todos os
(eras iaapecturis, sa lutem in Domi- _ que a presente virem saúde. (Frcy
no sempiternam. j Bernardo de Brito. MONARCHIA

D. F., por mercê de Deus o da | LVSYTANA. Prólogo, f. 6.
Santa Sé Apostólica, Bispo do Rio primeira. 3 597).
do Janeiro, do C_onselho de Sua
Ma gosta de o Imperador, etc.

Aos que a presente nossa Provi-
tAo virem, saúde e benção.

(D. Manoel rio Monto —¦ Op. cit.
T. III pags. 176 <• 1 77>.

•Mas já razão parece que appelle-
mos para a autoridade, decisiva dos jlvu El-Rei vos envio muito saudar.
clássicos. i Diz-se. portanto : envio saudar.

Petrus Colümbriensis Ecclesiae Poderá dizer-se : envio saúde
iMinister bumilis, licet indignus. . .
.-.ilittem et bencdictionem.

r. ,, „ , Estiveram hontem no palácio doSaúde e paz em o Senhor— lê-se 
j jnsrá. enl yli8Íta no Dr j^yj Fer.

nandas, presidente do Estado do
Rio, as seguintes pessoas:

Deputados federaes Veríssimo de
Mello. Themistocles de Almeida,
Francisco Marcondes e Buarque de
Nazareth, Drs. Hamilton Barata,
Tancredo Lopes, Octavio Veiga, Dl-
niz do Valle, Juiz Municipal de Ma-
rica, coronel Lobo Aríanna Júnior,
Dr. Elysio de Araújo. Dr. Georgino
Avelino, Ormindo Miranda, depu-
tado estadual Júlio Zamiith, Dr.
Luiz de Paiva. Juiz de Direito de
S. João da Barra, deputado estadual
Nelson Kemp, Dr. Miranda Filho,
Dr. Levy Carneiro e general José
Ribeiro.

no traslado desse documento no
idioma portuguez. (Frei Antônio dc
Santa Maria Jaboatam ORBE SE-
RAF1CO. Lisboa. MDCC LXI —

P. í. Liv. I. Cap. I. pag. 72, n. 104).
Adiante.
Frey Francisco de Santa Clara.

Dom Abbade do Mosteiro de Senta

Bi momr. : ¦=-.>- ¦• : .-.^.-.¦.¦*gx¥asg^W t^PM

____!!____}______________, \^W^^b B^BF—^S^B^ia

i

Parte

Mais.
Fr. Ignccio de S. Bernardo etc.

...Saúde, e paz em o Senhor (Pa-
dro Manoel Godinho. VIDA DE FR.
iVNTOXIO DAS CHAGAS. Lisboa
Occidental. MfDCQ XX-^II pag. 19 7)

Todos conhecem a velha formula:

Leiam então o que se segue :

Em uns.«a linguaarem respondem
Asei. Pedro humilde ininis.tro da
Igreja de Coimbra, indn que indi-
no... Saúde. o bonção. (I'"Vei T^uis I
le Sonpn — HISTORIA DE FAO jDOMINGOS edição. Lisboa, j Qu. para direr

por minha conta

Jvjsffludro (depois de pausa)
A invicta Spar.ta

de üVIycenas ao Rei saúde envia.
e juntamente paz, sc paz desejo.
Antônio F«*li<:lano de Castilho.

ARISTODEMO. Acto II. Scena VII).

VIDCOC LXVI. vol. il pgs. 77 e 7S>.
Frei T.uis de Sousa nflo traduzia

om vulger senão por •— saúdv o
íiengão — a formula latina 'Aalu-

tom oi benedirrtion-sím.
Aqui estão .lindo exemplos, para

o convproTOr. ncsíH? mesmo vol. a
pags. 9H, OO. a 2 4. 219. 'SKC. 339. 844,
,102, S.S1.

Abram agora a vol. II, e hão de
lã ver u l>flgs. ô c 4 :

a mesma coisa,
em prosa chifra :

Sparto, envia ao Rei de Mycenas
.°aúde e paz.

Ahi jstão como fiadores da tão
malsinada. — saúde — dois mestres
dos mais principaes de nossa for-
ínosa. língua : Luis de 'Sousa e Cas-
tilho.

Perpre deineeps

Pedro Gomes

AS TARIFAS DAS ES-
TRADAS OE FERRO 00

R. 6.00 SUL
Uma concorrência prejudicial

aos nossos interesses
D tSr. minisino da Agricultura,

«tolícitou a a.ttenção do .seu colloga
da- Viação pára. a intensa pro.pagan-
da que vem sondo feita pelas es-
tradas de ferro Nordeste Argentina
:• Noroeste do FCIcu^uay, no intuito
,1e conseguir O exch^sivismo do
íransiiorte dos produetos do sul do
paiz palas .suas linhus. r.om serias"perturbações 

para '-' c.onunei-cio na-
DlonaJ e graves prejuizos ás estradas
ito /erro do Rio Grande dg Sul.

Recentemente a «rFederação,» de
Torto Alegre. pübiicòtf um tole-
Kramma do Úrugriayana, informan-
«lo da. estadia, uli. dos directores
das mencionadas ferrovias, offerie-
oemlo s,.o i-omniercio o abatímênito
do frete de 40 0|° nas suas tarifas.
afim de ^erom os produetoos da. 7.0-
na da fronteira exportados peJas
mesmas estradas, cujo objectivo e
desa-iar a exportação, evitando que
Fo.ja feita pelo -porto do Rio Grande.

A propaganda d.a XTor(ie;;tê<, Ar-
gqntina e Noroeste do Fruguay ê
propriamente feita também nos jor- ;
nae.s da fronteira. em an núncios, i
í.nreconisando os favores proporcio- I
nados "exclusivamente— 

para o tra- jtego Brasíl-Argentína <¦ vice-versa. !
No intuito de evitar os males oti-i

undow dessa concorrência, o fír. .
Miguel Cal mon pede ao Sr. Fran-
oísco Sã, o estudo da qnestfio © a
possibiliilaile da reducgSo de fretes
r.as estradas de forro do Rio Gran-
de do Sul. equivalente á que ad
mencionadas companhias estran-
goiras concedem para o xarque e '
outros gêneros de producção na-
cional. j

»•?-* __ '

Ao inspector federal de Obras
clonbra. as Soccas, foi reiterada a
determinaçáo anterior do titular
3a Viação. no sentido de faaser re-
«rressar A Repartição Geral dos Te-
legraphos. o enganheiro-ohefe de
districto d,'i «Iludida repa rtiç&o,
Elesbão de Castro Vellçso, que se
acha A disposição daquella. inspe-
ctoria. desde 13 de abril de 1S20.

As conferências de hontem
Conferenolaram longamente com

o Dr. Raul Fernandes, presidente
do Estado, os Drs. Maurício de Me- |deirofi. secretario geral do Estado, |Eduardo Cotrim Filho, chefe de po-
licia e Cândido de Lacerda, procura-
dor geral do Estado.

Outros telegrammas recebidos
pelo Dr. Raul Fernandes

Ao palácio do Ingá chegaram
hontem os seguintes telegrammas
dirigidos ao presidente do Estado:

RIO — Agradeço V. Ex. conimu-
nioação haver assumido governo
Estado do Rio e envio expressão
meu alto apreço e a.ttenciosa esti-
ma. — Carlos Braga.

RIO — Tenho « honra de ac-
cusar teiegramma que V. Ex. com-
munica ter assumido 31 dezembro
governo Estado Rio. conjuntamen-
te Dr. Arthur Costa vice-presiden-
te masmo Estado. Saudações. Seve-
5'ino Xeiva, director geral Correios.

RIO — Com affectuoso abraço,
votos de felicidade. Deputado Costa
Ribeiro.

CAMPOS — Queira V. Ex. acei-
tar minhas sinceras felicitações vos-
sa posse governo nosso Estado.
Cordiaes saudações. Barão de Mi-
raoema. ij

RIO —Felicito ao illustre ami-
g>j pela sua ascenção governo do
Estado do Rio, que. muito deve es-
pe.rar dos .seus, talento, alta. compe-
tencia e patriotismo. Desembargador
Pílin o.

RIp — Com um abraço minhas
eorditias felicitações. Desembarga-
dor Castro Rebello.

RIO — Aceite querido amigo fe-
licitações muito sinceras pela sua
investidura alto carga presidente |
do Estado do Rio de Janeiro. Oscar

I Carvalho de Azevedo.
C..,. —..--..._„._ — _t_~ S. PAULO — Apertado abraço efcua pabí»ageni, amanha, pelo felicitações do veiho amigo jôr-

Rio 1 *e str,5et-
 _ I .Paris — Congratulações votos fe-1 licidade seu governo. Saudações. —

AS homenagens que lhe Serão Barbosa. Carneiro.
. Porto Alegre — Apresento emí-

presxaaas | mente amigo cordeaes felicitações
Passará amanha pelo Rio dc Ja- sua brilhante vietoria que é no seu

neiro, em viagem para Santiago, o estado a própria vietoria da Repu-
estadista chileno, Sr. Agustin Ed- blica — Lindolpho Collor.

Dr. Luiz Alberto Herrera
de sete horas da noite, trazendo e-m
seu bordo para esta capital 39 pas-
sageiroí;, sendo que 21 na classe de
luxo.

Com destino a Barcelona e Ge-
novo,porto termin-il seguem 462 via-
janten, distribuídos peias dáfferentes
classes era que se divide o navio.

A mágestosa unidade mercante
italiana, como transpuzesse a barra
fora da hora regulamentar, em que
já. haviam entrado de folga as auio-
riidades marítimas, foi por estas vi-
sitada extraordinariamente, as qua-
es. em curto espaço de tempo se
desempenharam de sujis incumben-
cias, dando-a completamente de- , ^&g irmàos;
sambaraçada e prompia para atra- .<Je temer.

Tenho a di«;sr que o povo do
meu pai/, cuiiijaiju Cuih o seu ae-
ver. lnierveiu eiucaüm-ünte no maia
agitaOo j>.eito ae quo na inienioria,
CLfníribUi-nOo pa.i-it que <xs idéas ae-
mo<u*<=u.iòas granem torreno ca.ia
v-íiz mais em meu paiz. raiase av-a-
iiar do eiiLiiuoiítsmo qu* aeioi/erLou
a eieicjão presiaeuciul no povo uru-
guayu, bHota oizer que votaram, no
dia 3i> ue iití%^moro uitimo, i-4u.0üy
ciuadáos l

Venceu, como naturalmente já
deve Sduer a imprensa carioca, o
¦Partido Colorado, cujo candidato,
o Sr. Sarrato, foi reconhecido.

Por giande maioria '.' — in-
terrogitmos".

. -j— Apenas 2.000 votos — o que
ficou apurado no ultimo escruu-
JjiOf,

_j ^Jssc numero representa para o
meu partido, o Bianco, uma vlcto-
ria, porque tínhamos de iui.ar con-
fra" os poderes officiaes, os quaes,
talando com toda a franque.-a, |
concorreram para o completo exi-
to jAíxs «ledções, sabendo-se condu-
ãirí com imparcialidade o elevação
de vistas.

De modo que está satisfeito
com a. . . derrota ?

Sim, sa.tisi.eito. Mesmo porque
— responde o Dr. Herrera, riso-
nhanirente — me felicito a mim
mesmo d-e, por meio da minha
candidatura, haveir concorrido pa.-
ra que o povo uruguayo vá-se in-
teressando pelas eleições, inte.rvin-
do de facto na formação dos go-
vernos.

Ainda no momento em' que o
"Giulio Cesare" atracava ao cães,
interpelláimos o Dr. Herrera sobre I
a questão do desarmamento.

~- Eu não tenho autoridade
para falar sobre esse assumpto,
niesm.0 -parque a minha opinião
t\Ap pôde prevalecer...

. — Alas, dado o caso que estl-
vesse na presidência do Uruguay?

—- Devemos envidar esforços
'para, que reine a maior harmonia
continental. Xão pensemos em lu-
las fratricidas, porque, somos pai-

nem. o Brasil as pó-

NOTICIAS DO M1N1STE-
RIO DO EXTERIOR

Exportação de dormentes para
uma possessão portujueza
Tendo o cônsul em Lourenço

Marques trs.nsmlttido ao Mdniste-
rio das Relações Exteriores um te-
legramma, declarando a opportuni-
dad* que haveria para a exporta-
ção de dormentes, pare. as estradas
do ferro daquella possessão portu-
guessa, o respectivo ministro man-
dou dar conhecimento delle aos in-
teressados. Apresentando-se ai-
guns, pedindo maiores eeolarecl-
mentos, para poderem faaer es.se
fornecimento, o Sr. Felix Pacheco
telegraphou ao mesmo consulado,
pedindo que envie informações
completas nesse sentido.

O expediente sobre a expan-
são commercial

0 problema das reparações
A ATTITUDE DOS ESTADOS UNIDOS

Commentarios em Wa shinçton em torno do
insuecesso da reunião em "Paris

O Sr. ministro das iReiaçõès Ex-
ter.oree, no intuito de dar o mais
rápido andamento possivei a todo
o expediente relativo 6. notssa
pansão commercial, pediu ao di-
rector geral do departamento en-
•carregado do referido expediente,
quo providencie para que todos
¦ós papeis tenham nas respectiva ij
a.-cçôes o necessário andamento,;
no praso máximo de oito d^as, de-
vendo-lhe ser communicado os
nomes dos funecionarios que reti-
verem papeis em seu poder poi

¦VVASHLXGTOX. 
6. (U. P.) — De-

vido ao insuecesso da. Conferência
de Paris, em sua tentativa de che-
gar a um aòcòrdò com relação A
ques:ã.o das reparações, reavivou-se
o interesse publico na situação eu-
ropéa. contribuindo para augmentar
a espectativa publica, a noticia de
ter o governo dos Estados Unidos
apresentado propostas .1 Fmnça pa-
ra. a, reunião de uma Conferência,
afim do exam;nar-se a situação da
Allemanha. como fôrn suggérldo
pelo ministro d«s Relações JSxterio-
res. Sr. Hughes, em seu recente dis-
curso pronunciado em Xew Haven.
Conneticut.

Acredita-í?^ em certos circulo?
que a situação franco germânica
não é tão porigf>_sa como parece, cm

ex. j cpnseqüeríciR do rompimento entn».
os Srs. Bonar Lia-w e Poincaré: Xo-
ta-se uma tendencio geral por parte
dos-membros do governo e nos oir-
culós officiaes e da imprensa a con-
fiar no bom senso rio primeiro mi-
nistro d<a França, Sr. Poincarê. e
do povo frnncez. e por esse motivo
o governo dos Estados Unidos mos-
tra-se muito ansioso por cooperar
em quailquer ãccOrdo que sem im-
piica.- a particinação deste paiz nas

a.
mais desse praso.

Além du-so, o Sr. Felix Pache- ! questões européas. possa auxilia
00 auiorisou o miesmo director ge- 

' solução do problema,
ral a fazer publicar na imprensa j Caso a França aceite a.s propostas
diária tudo quepo.->sa interessar ao. ¦ deste paiz de proceder-se a investi-
publico, e especialmente aos com- gações sobre a situação da Aliem?-
mercíantes e industriaes. '¦ nha. por meio de uma conferência

Esse serviço, que já vem sendo ¦ de fachfiicos financeiros è ou ras
feito, na integra, no '"Diário <»;:'' ' suggestões que o governo norte-

.. As suas fronteira.^ são demasia-
daínente dilatadas para que tema
ataques de p-tizes vizinhos. Não
acredito em guerra entre as nações
sul-americanas.

As ultimas palavras do Dr. Luis
Herrera foram do recordação de
sua estadia entre nõs, em 1913,
chefiando a grande embaixada que
representou o Uruguay na posse do

guras de. Paulo Barreto e
pendes de Almeida.

Ppis diplomatas argentinos

MINISTRO AdllSTlN
EDWARDS

TVtfrds. ex-iiuinsiro do Exterior do
seu paiz, actual ministro do Chile
em Londres e presidente da Liga
das Nações, na sua ultima assem-
blí-a. tí. Ex. vem acompanhado da
Sra. Edwards e de um fiihu.

Varias homenagens sõrao pres-
tíidas ao dipiomata durante a sua

Rio — Com as mais sinceras ale-
grias cumprimento V. Ex. com oe
votos de muitas felicidades. — Ar-
thur Menezes.

Rio — Abraço cordeal e votos
prosperidade pessoal e do seu go-
verno — Leão Velloso.

Rio — Apresentando V. Ex. sin-
estadia nesta Capital, o Sr. Feiix ceras congratulações pela posse ele
Paolheco, ministro das Relações vado cargo para o qual foi mereci
Exteriores, oííerôcerã a S. Ex. um
banquete, As 8 horas da noite de
segunda-feira, $, jjo palácio do Ita-
niaraty.

Deverão tomar parte nessa fe«-
ta, ttiiém do Sr. e Sra. Edwards, Sr.
Edwards filho, Sr. e Sra. Felix Pa-
checo, as seguintes pessoas:

O Sr. vice-presidente da Republi-
ca, a Sra. e a senhorita Estacio
Coimbra, o Sr. vice->presidente do j
Sanado e a Sra. Antônio Azeredo, o ;
Sr. presidente da Câmara FWieral |
c a Sra. Arnolfo Azevedo, o Sr. ;
presidente da Commissão de Diplo-
macia do Senado c a Sra. Álvaro
de Carvalho, o Sr. presidente da
Commissão de Diplomacia da Ca-
mara o a Sra. Alberto Sarmento, o
Sr. e a Sra. Lauro Muuer, o Sr.
senador 'Marcilio de Lacerda, o Sr.

damente eleito, fazendo votos feli-
cidade seu governo peço aceitar
também cumprimentos. — Antonío ,
Jannuzzi. j

Rio — Apresentamos a V. Ex. jnossas saudações pela sua investi- '
dura na presidência, do Estado do jRio de Janeiro, posto em que esta- j
mos certos confirmará mais uma
vez a sua alta e reconhecida capaci-
dade de estadista. — Pereira Car-
neiro e C.omp. Lim.

Agradeceram a communicação,
felicitando ao Dr. Raul Fernandes
pela sua posse, as seguintes pessoas:
Dr. Octavio Antônio da Costa, juiz j
de direito da 1* Vara de Nictheroy;
Dr. Julião de Macedo Soares, juiz
de direito da 2* Vara; Dr. Freitas
Júnior, juiz dos Feitos da Fazenda
Publica; Dr. Oldemar de Sá Pache-

deputado e a Sra. Olyntho de Ma- co, juiz de Direito da 3a Vara: Dr,
ííaliiães, o Sr. deputado e a Sra. Augrusto José Pereira das Neves Fi-
Cincinato Braga, ò Sr. deputado Iho, juiz da 1* Vara de Campos; '
a Sra. Bento de Miranda, o Sr. Dr. Barreto Dantas, juiz de direito jprefeito do Districto Federal e de \Magé; Dr. Adolpho Maçaria Fi- I
Sra. Alaor Prata, o Sr. consultor gueira de Mello, juiz de direito" de !
jurídico du ministério e a Sra. Cio- Macahé; Dr. Vicente de Castro Sil
via Bevilacqua, o Sr. secretario da"presidência da Rerjublica e a Sra.

va, juiz de direito de Retropolis;
Dr. Syndenham de Lima Ribeiro,

Edmundo Veiga, o Sr. ministro .e a juiz de direito de Itaocãrd; Dr. Fer-
Sra. Rodrigues Alves, o Sr. minis-
tro Almeida Brandão, o Sr. minis-
itro^-o a Sra. Lima e Silva, o Sr. mi-
Jiistro o a. Sra. Duiz Guimarães,

reira de Almeida, juiz de direito de
Friburgo; Dr. S^Hes Pinheiro. jui2
de direito de Vassouras; Dr. João
Peresirello'. juiz- de direito de Nova

Charutos de Havana"a

.0 Sr. coronel chefe da casa militar Iguassu'; Dr. Luiz da Silveira Pai-
da .presidência da Republica e a va, juiz de direito de S. João da
Sra. Santa Cruz,, o Sr. e a Sra. F*trra; Benedicto Pires de Aguiar,'Rodrigo 

Octavio, o .Sr. ministro juizíle direito, suppleníe em exer-
. Castello Branco Clark, chefe do ga- cicio de Angra dos Reis; Dr. Uiys-
I bine te do Sr. minit-tro do Exterior: «es Gomes Porto, juiz municipal de
! o Br. Dir. Ologario Bernardes, o j Barra de S. João; Dr. Arnaldo Ber-
ISr. e a Sra. Carvalho Mourito, o j ford, juiz municipal em disponibili-
| Sr. director gecral e a Sra. Eduardo 1 dade.

ImportaoSo dlrecta
LOPES SA' & C.

Rua Santo Antônio, 5!9

l f.riggs, o Sr. director geral e a
j 

'Sra. Raul Campos, o Sr. director
a Spa. Zacharias de Góes, o Sr.

Prefeitos : Dr. Salies Teixeira, de
Iguassu';Dr. José de Barros Franco,
de Petropolis; Alberto Emílio Ri-

car ao Cães Mauá, onde se roalisou
o desembarque dos passageiros vin- I
dos para o Rio. Apesar da chuva
fina o persistente que cahia, era
grande o numero de pessoas que,
desde ao anoitecer, estacionava na- !
que.lle ponto de recepção do via- 1
ja n tes !
Uma palestra com o Dr. Luis

Herrera
A' hora que entramos no *'G:ulio !

Cesare", juntamente côin as autorir _dadea da Policia. Marítima, reaiisa-
va-se a "Coüaz/.ioi.e". Ot3 dois an- |
dares superpostos que compõem o
luxuoso salão de refeições resplan-
deciam de requintada elegância.
Senhoras e senhoriuns da mais fina
sociedade buunaireniío e italiana os- ,'
tentavam riquiásdmas "toileLtes" de
noite, c os cavalheiros, por seu tur- l
no, não destoavam do aminente en-
vergando caso cas e "smoçkings".
A orcheetta de professores execuca-
va uma musica clássica. PeJos"promenoires", entretanto, notavam
se alguns passageiros «jn trejes le-
ves, de sport: nào tivei-ani a.ppetrte
e não tinham ido jantar. . .

Do salão de jantar, cpraeçavam
a sahir, aos grupos, diversos via-
jantes, que, num in.?'tincto natural
se dirigiam ás amuradãs. ahi fi-
cando extasiados ante .0. ..esplendor
da illumiriãção da cidade.

Procurávamos, na nossa soffre-
ga ânsia jornalística, divisar en-
tre a multidão elegante que povoa-
va os '"promenaire" do «Giulio".
dois dinlomatas argentinos, com os
quaes púnhamos todo o empenho
de ouvir, dadas as elevada? posi-
ções diplomáticas de que estão in-
vestidos, o que lhes dá o autorida-
de sobeja para dizer palavras au-
torisadas sobre a m.omentosa quês-
tão que ora se agita nos domínios
da poiitica sul-americãnã: a quês-
tão dos desarmamentos.

A informação errada de um
"irroom" a quem pedimos nos in-
dioosee os dois diplomatas argen-
tinos. fez com que travássemos co-
nhecimetito com um dos homens
públicos mais em- evidencia actual-
mente no Uruguay, por motivo da
ultima campanha presidencial, em
que nella interveiu preponderante-
mente como um dos ' candidatos
di«putantes d suprema direccão da
•progressista nação vizinha. E' o
Dr. Luis Alberto Herrera, que via-
java incógnito no paquete italiano,
com destino á Europa, para. onde
segue em viagem de recreio, afim
de descansar das grandes labutas e
esforços dispensados no período de
um anno, na propaganda de suá
candidatura.

Abordamol-o, julgando que Ja-
mos falar com o Dr. Feroz, minis-
tro da Argentina em Roma.

Eu não me chamo Fernando
Perez, nem sou diplomata — res-
jt'ondeu-no=', risonhamente, ani-
mando-nos a. uma nova pergunta.

Naturalmente um ''touris-
te*'. . .

.Sim. Diz muito bem: um
'»triiirlfte'". . .

E, muito communicativament.e,
prpsegudu:

Vou á Europa, ondo espero me
demorar seis mezfs.

Ls?*imo ê rão poder visitar o
Rio mais demoradamente. pelo me-
nos ter aqui chearado com sol:

Deve ter "cambiado" muito e5=ta
formosa cidade, não ? Ha muito
tempo que aaui estive, tendo oceá- ¦ .-¦
sião de receber, carinhosas demoa- ^^ _, _.
«traçõ-'B de s:.-moat/hias do povo e Çf VICC- PF6SÍ CS6ntÇ
governo brasileiro*, que eram —¦
eu tenh-o bem certeza di^so —- aie-
t,q.- .ia. fitticc&o diplomática 

'que 
eu

então desempenhava, extra-protor
ro!'aTP?. . ~ • . - .

O illustre viajante, com a lem-
branca de uma época feli,z para si
è .com .as palavras enthusiasticas
com oue a .rem?morou, trahiu-se.
Ficrimo.c. então sabendo que esta-
vamos falando com o Dr. Luis Al-
berto . Herrera. p presticrioso poli-
tico e ex-diplomata uruguayo.

—*. Que nos diz V. Ex. das elei-
ríõ-e«? no TTru-^uav ? — oei-Eruitíimo-ii.

ciai", com a maior regularidade
possível, teria assim maior publi-
cidade.

Um pedido do ministro do Ex-
terior

O -Sr. ministro das Relações Ex-
teriores solicitou do pres.dente da
Liga Agrícola BrosiCra com :é'b
em São Paulo, copias do pròjecto
do contrato e do convênio que a
mesma Liga sujeitou ã ãppròvação
do Conselho Superior de Emigra-
ção na H-espanhâ, no empenh.
introduzir naquelle Estado irami-
¦g-inte.' hah uados ao trabalho e á.
%-ida da lavoura.

Passaportes de subditos hun-
garos

O Sr. ministro das Relações Ex-
ter oi-fs oíficiou aos consulados
brasileiros em Berlim, tirei.,. .1
Hamburgo, Triestfv e Vienna, a pe
dido do encarregado do consuladi
geral da Hungria nesta cidade, no
sentido de não serem visados os
passaportes de subditos húngaros,
sem que delles conste a declaração
expressa de que são conced.los
para viajarem para. o mv-so paiz.
O cônsul

americano estfl prestes a fazer. os
Estados Tinidos, segn-ndo se acre li-
ta, procurarão intensificar a »iia ;

participação nos negócios do velho .
mtindo. indicando novos passos, co- •
mo. por exenaiilo. um accordo para 1

as quaes os Estados Unidos con
vocariam uma Conferência Interna-
cional para tratar do problema da«
reparações. O governo da Ca«
Branca jã fez todo o possível, no

i eentido do auxiliar a regulamenta-
• ção do difficil caso. O sentido da

intervenção americana foi exposto
pelo secretario Hughes em dlscur-' so que pronunciou em Xew-Havôn
e resume-se na suggestão de umn
Commissão Internacional de Perl-
tos para resolver a questão.

A idí-a. acha-sp presentemente en-
ír"pu'* ao estudo do governo da

. França ao qua! compete dizer eo
| aceita ou não o piano proposto.

As relações francobritannicas
PARTS, fi (Havas) — Os jornaes

são unanimes em accentuar o tom
altamente amistoso de que so re-
vestiu a conversação que os Srs.
Bot-.ar Law e Polncaré tiveram -_a
estação ferroviária ro momento em
que o primeiro ministro britannlco
partia de regresso a Londres. E, co-
mo demonstrarão d0 que a unifte
fránco-ingleza não se alteroti com
o mallogro ôn ultima Conferência
de Paris, registram a scEruinte de
claraçãp do Sr. Bonar Law ao des-
pedir-se do chefe do govehto fran-
cí.;í:

''Desejo muito sinceramente que
sejaes feliz, porquanto, doutra ma-
neiro a França ser a a primeira a
pO.r toda ã culpa sobre .1 Ihgláter-
r.a. A amizade entre os dois povos
continua intacta. "

Por outro Ia lo. os jornaes, de-
piorando a annunciarla repereusc3
mundial oue o maüôgro da c¦¦•¦<*¦-
rencia provocara prineinalpien''
na InglafeYra e na Mlem^nha* •¦¦
sta tam que n Sr. IJolnci-e tradu-»'

manter a paz o limitar os armamen- 1 Çor_;
tes terrestres.

O ministro dns RelacSes Ex*erio-
res continua em contac-to com os
renre.^enranies de rolas as nações
europ5as, sendo troco dos teleçwnm-
mas entro a chancellarla de Washin-
gtoi e Paris.

í?e as comtriunicações S.eete paiz.
que estão ssndo agora estudidas -o
Qual d'Orsãy, tiverem respos'<3 fa-
vbravel, é provável quo sejam f-i-
tas íguaes dimàrcheii justo ás dif-
ferenres potenc-ias aluadas o á .A:lle- I
manha. j

Acreditâ-se oue. no caso da Fran- I
ça preferir rejeitar o»^ propostas
americanas e oecuoar 0 Ruhr. cs'e
governo protestara viTorosanae,-,te.
jiilgahdo qu>- a .'«x-e*-! ão da oceuoa-
ção cio 'território alltnaão eonstitue
í-'.'rio erro.

fidelidade e e»-a •
dade'ro fpn'i" en-o nne
na attitude da Pelficn
províi ins opbT^ir»^ vp.] í-

iãn
.p.-i

'!'il'r. ri,
i ¦¦i".-p.s

ti" T>1 '

a
Poi '»e-a •-'¦ peli
Italianos não
ri n -•; -' ,^ p. il , yç\ ,-
d u a- ali 'n d as »*
s-.-ii'. ja« .-í..- ua es

-tr.|
Ir.;-

nirao n c<

A Allemanha nti^r dar e

PARTS
naisi-^o
uma '-

portunidade
por que ¦ ' • •'

• gns de .*¦!'-'•.'
i *a 'o . Na s

A Ha??a e a Bel^;ca a;"'^ r?ão ' eom.mj^ão
ace?iarani o plano francez I -
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de Ile-a a
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da Venezuela
Rio

no

Pelo Ministério das Relações Ex-
teriores foi expedido o "exequa-
tur" concedido -â nomeação do Sr.

' . i-'. ' ' pri
m-^iro ministro Poíncaré conferen- I
ciou honbem com o embaixador I
italiano aqui, o marquez DePá 'r r- j

1
I

\--,\ 1
deixand ¦
cnmn r*T

Tra-a li

plano do reppiiráçõí

Dr. Epitacio Pessoa, na presiden- Carlos da Rocha Lima oara consui
cia da Republica. |S. Ex. fez innu-I da Venezuela nesta cidade,
meras amizades em nosso paiz. re- _
cordando-se com saudade das fi- Federação Rural de Porto

Alegredo Dr.

O movir o e o preço do ca-
no Havre.

Para attender um pedido feito
pela Federação Rural de Por: o

figurando entre os paseageiros | Alegre, o Ministério das Relações
de-destaque que o "Giulio Cesare" | Exteriores officiou ao Òr. J. C
conduz eni transito, passaram pelo
Rio ¦ os illustres- diplomatas ar-
gentinos, Drs. José Evarista Uri-
b.uçu' e Fernando Perez.

¦s O primeiro segue para Londres,
afim de assumir o alto cargo de

»ministro plenipptenoiairio do 6eu
Tíalz junto ao governo inglez. O
Dr. Fernando Perez foi escolhido
para substituir o Dr. Angel Gal-
lacdo, ministro do Exterior da Ar-
gentrna. que passou ha pouco pelo
Rio. na legação da Itaiia. Pale?-
tirámos com o Dr. Perez alguns in-
staiites, a bordo -do paquete itaiia-
no. O distineto diplomata esqui-
¦vou-se muito habilmente de falv
sobre a diplomacia sul-americana,
dizendo-nos qúé á ella está alhea.
ha muito tempo, porque, depois de
uma estadia de 14 annos na lega-
ção de Vienna. conseguiu uma li-
cença para ir ao sen paiz acom-
panhando o presidente Alvear quan-
do do seu regresso da Europa para
assumir o governo. Mas foi infe-
Iiz, porque, chegando a Buenos- Ai-
ires, adoeceu gravenaente, sendo

preciso internar-se em um hospi-
tal, ondo foi operado. Deste mo-
do, nada podia dizer, porque nada
sab:a.

V.ai a Vienna. onde fundou uma
sociedade de beneficência, afim de
pas?ar cinco mezes. antes de apre-
sentar credenciaes ao governo ita-
llano.

 Nesta Capital desembarca-
rana ainda o commendador Marti-
nelü, e a senhorita Twa Houri-
goutchi. filha do ministro do Ja-

da Dal/a ao
da Franca.

ü\Ta>s tarde, n Sr. PõincárÊ v'sl-
tou o primeiro ministro bèíga,
Tbou- :<3

Nem a Tf-al:a nem a Belc-in acei-
ta"ana inteiramente .atfi agora o
p!n*-.o fra nc -~..

Sabe-=o icúe o Sr. PoJncãré d^-
se.^a. qne e«ses dofs oaiTfes oárfei-
peni .11 seu or.pr*r',-i ou anprovem
n.s n_>"d"*dás tniri2'l-i<: nor eile.

Con^a, mo.s círculos merni-òff5-
Paribini, pedindo-lhe copia da ex- j cidon ode. o m-ojéetn ír^nçÁa spr'i
posição que o mesmo senhor re-j mu-âailn qyauoto a o na et b od o de to-|

» èohsui geral ena Xova ! r>n»* ^s p-avnvííias e pão "juanto n \Tork, sobre o seu processo de es- | nn+õ-^ra de^waji' "a bn";a dò Ruhr
terii-sa^ãp ie couro..-- e de pelles.

dp pn*-ç.-rn - r,

¦" h< rlisposigõr»?
V'.»r»--.a'bes.

o <1i.1pi»íi -1 o britannlco, Sr. r*
I P,- • ibur. tomou parte na reunia
I fi'-;indo ássiiaa taeitanaente -desm.e't!
• tido n boato de que o Ts;'!af ».--¦ ¦
I i-e_-ii;or-se-ia da Commi.-:sãif de Re-

Reunião do Conselho de Mi-
nistros Francez

O Ministério das Relações Ex-
teriores remetteu ao ministro da
Agricultura e ã Associação Com-
mercial informações sobre o movi-
mento, o stock e o preço do cação
no Havre, no mez de outubro ul-
timo.

Publicações importantes
O Sr. ministro das Relações Ex-

teriores, entre outras publica çõey
importantes, enviou ao Deparía-
mento Nacional de Saúde Public i
um exemplar do programma do."
trabalhos que a "The Rockfeller
Foundation" executou em 1921.

O mercado de borracha
Havre

no

pao, vinda de Buenos vire.^'.
Por oceasião da visita re-

.gulamentar, a bordo do "Giulio

Cesare", o sub-inspectór Valle Pe-
reira, de serv;ço na Policia Marl-

passas-eiro clãndestino; Benito Gar-
<7ia. de nacionalidade hespanhola
embarcado em Barcelona.

EXPEDIENTE
Aos nossos assi-

gnantes do interior que
ainda não reformaram
as suas assignaturas,
pedimos fazel-o até o
dia 25 do corrente
mez, afim de não ser
interrompida a remes-
Sa da folha.

da

Sebastião Sampaio, official de ga- beiro, de Santa Anna de Japuhyba; 1

A LEI DA DESPESA
PARA 0 CORRENTE

EXERCÍCIO a

Francisco Costa, de Cabo Frio; Ser- •
vulo Mello, de Capivary; Antônio
Leal, interino de. Itaborahy; Joa

binete do Sr. ministro-do Exterior
c-e a Sra. Sebastião Sampaio, o Sr.
Dr. Hildebrando Accioiy, auxiliar
de gabinete do Sr. ministro do Ex-j. quim Mendes, de Maricá; 

' 
Adenor.terior o a Sra. Hildebràmdo Accio-j Jaçu.', de Barra de S. João; Felippe

ly; o Sr. Dr. Antônio Bastos e o_ Pinheiro, de S. Pedro de Aldeia;
Sr.v Dr. Acyr Paes, auxiliares de . Cândido Pardal, -interino de Fribur-
gabinete do Sr. ministro do ExteAgo; Podro Valerio, de Magé; Anto-
rior; o Sr. Dr. Mario de Lima I nio Pinto, de Itaocára; Armando
Barbosa, do gabinete do Sr. minis- ' Campello, de Santo Antônio de Pá-
tro do Exterior e a Sra. Mario de dua; Elysio de Araújo, de São Fide-
Lima Barbosa; o Sr. secretario de 

' 
lis; João Catharina Júnior, interino

; íegação e a Sra. João Ruy gar- de Itaperuna; Amando A}ves da
• bosa, o Sr. capitão o a Sra. Leitão Silva, de São João da Barra; Dr.
i de Carvalho e o Sr. commandante j Luiz Sobral, de Campos; J. Nepo-} Annibal Gama. •' ] rnuceno, de Cambucy; Còllector da

Oc neHlílnc do /üífrJKi.ii-Soc Foram também con-vidados todos Silva Leite, de São Francisco deU& PCU1UUS ae , UlSlrlDUlÇOeS os njembrbs da embaixada chilenaa Paula; Ovidio Vieira, de Barra do
d0S CredÜOS Dará as rCOar- nesta Capital: S. ,Ex. o Sr. embai- Pirahy; Joaquim Ribeiro do Av»l-j xador Miguel Cruchaga Torconal lar, de Va.ssou.ras; Alzlro Santiago,

¦ e a Sra. Cruchaga, o Sr. Io secre- de Itaguaby; Paulino Monneraf, de
tario jé a Sra. Luis Balmaceda Dues Barras; Octavio Teixeira Cam-
Fontecilla, o Sr. 2o secretario e a pos; Pedro Jordão, do Sumidouro;
Sra. Raul Valdlvieso Valdiês, o Sr. '~ ' " ' "--
addido 'naval e a Sra. Luis A. Ca-
ballero, o Sr. addido milijjfa.r e a
Sra. Belarmhio Fuenzalida Bravo,
o Sr. addido commercial e a Sra.
Ouillermo Meidlna Labra, o Sr. ad-
dido e a Sra. Raul ZanÜrtu Ca-
vero. Igual . convite foi enviado ao
illustre homem de letras chileno
entre nòm,
Rocuant.

tições da Viação
Em aviso circular ás repartições

nu/bordlnadas ao pen ministério, de-
termlmo-u o titular da Viação. que.
devendo ser puiblicada dentro em
brove a lei da d«pp£S& para o cor-
rente exerci elo, ?e faz m!stér a
maior urgência na remessa nos pe-
dldoa de distribuições dos créditos
pi- a constijiia 00. j.»uíi, ue q>ije o
Ministério da VlaçSto fique habiii-
tado a cumprir o artifro 223. do re-
gulajmento para. execuçáo do Cod-lgo
de Contabilidade Publica, que bai-
xou com o deoreto 16.783, de 9 de
novenvbro ultimo.

Mario Sertã, de Paraty; Alfredo de
Oliveira, de Barra Mansa; João da
Veiga Soares, de Parahyba do Sul;
Júlio Suckow, de São João Marcos.

Presidentes de Câmaras Munici-
pães : Augusto M. Bragança^ 

" 
de

Araruama; Waldennar Figueiredo,
de Maricá; J. Goalart. de Itabora-

_*ofOoc»c«o«c<«o«.-».r»c«r*ci»r»r,flo»cec»r-«r»ç»"»o»cer«c*õèc»rv»üecBo»c»üfcc«o#c.oo»r*üoc»c*uoc;»D»c»õ#i »r*.~-*»r»

Frio; Theotonlo Botelho do Rego,
de Magé; Aquino Filho, de São João
da Barra; Olavo Cardoso, de-Cam-
pos; José Vicente Carneiro, de São
Fidelis; Jayrne Pinheiro dè Andra-
de. de Santo Antônio de Pádua;
Freitas Júnior, de Cantagallo; José
Bicalho. de Santo. Maria Magdale-
na; Qandido Tarftr°s, de. Itaocára;
Bento Costa, de Macahé; Dr.; César
Villares, de Santa Theréza; Bertho-
ri"0 J." Gonçalves, de Barrai Mansa;
Eduardo Gonçalves, dé São João"Marcos; Dr. Samuel Nestòr de Ma-
druga Costa, de Paraty-, C^siano
Caxias dos Santos. de Itagu.ahy;
João Gom'Ps dos Reis de Vassou-
ras; Antônio Mdnnerat, de Bom
Jardim; Alfredo Vidal... de Duas
Barras; João da Veiga Bity, de Sa-
pucaia: Pedro Francisco França, de
Sumidouro; Dr. Oliveira Figueire-
do, de Barra do Pirahy; Gallano
Gonçalves Guimarães, do Carmo.

Republica no Lloyd
S. Ex. visita o Sr. Sá Freire
j e agradece a directoria da

empresa
..- Hontem, á tarde esteve no Lloyd
Brasileiro, o Sr. Estacio Coimbra,
.vice-presidente da Republica.

? Inesperadamente, S. Ex. fez-se
.ãnhunciai-, tendo sido recebido pe-
los Srs. Dr. Sã Freire e Mario Car-
neiro, respectivamente, presidente
e secretário daquolla empresa de
navegação.

O lír. Estacic Coimbra, entreteve
uma rápida e amistosa palestra com
o Dr. Sí5 Freire, aproveitando o
ensejo para agradecer ao Sr. presi-
dente do Lloyd. as gentilezas que
J-he foram dtepensadaa pela directo-
j-ia dg referida empresa, na sua
jiiUima viagem de Recife ao Rio.

Nada mais transpirou da refe-
rida conferência."

Cerca de 3 e l|2 horas,,© Dr.
Estacio Coimbra retirou^se do ga-
binete do presidente do Lloyd. sen-
do acompanhado pelo Dr. Sá Freire,
e Mario Carneiro á porta principal
do edifício da companhia-
^— »-*-.  1 . . 2-.—

ConCerenciou, hontem, com o Sr.
Sampaio Vidal, ministro da Fa-
zenda, o embaixador portuguez
Duarte Leite, que tratou do IritpT-r
cambio commercial entre o seu
paiz e o Brasil.
—r^—. :—rr-.——+9t*r „i

Um teiegramma do prefeito de Estão suspensas as ail-
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hy; Duarte, de. Barra de São João;
o Sr. Don Miguel Luis Santos Júnior, de São Pedro d'Al-

deia; Mario Quintanilha, de Cabo

Angra dos Reis
Recebemos, hontem, o seguinte

teiegramma :
^ANGRA DOS REIS, 6. — Acabo

de" chegar á minha terra, onde rei-
na ordem a respeito ás autoridades.
(Assig.) — Almeiindo Cunha, pre-
f erto."

diencias aos Con-
g^essistas

Durante as ferias parlamentares.

O Sr. ministro dau=? iRelações Ex-
teriores remetteu ao seu collega
da Agricultura una trabalho rela
tivo ao mercado de borracha nc
Havre.

União Ibero-Americana
O Sr. ministro das Relações Ex

teriores enviou aos seus collega'
da Agricultura e da Viação diver
sas publicações editadas pelo Cen-
tro da Un:ão Ibero-Americana. com
sede em Biscaya. e offerecidos íi
nossa legaçã^o em Madrid, á qua1
foram pessoalmente entregues pei-
Sr. Júlio Lazurtegui, afanando es-
pecialista em as"umptos ferro-via.
rios e minei-Rlogicos.

O Sr. Lazurtesrui deve chegar em
fevereiro próximo a esta cidade,
em missão commercal. que lhe fo:
confiada pelas províncias hespa-
nholas de Biscaya, Alava, Guipuz-
coa e Na varra, e essa naissão mui-
to poderá, contribuir para o exa-
cto conhecimento das po.-sibilida
des econômicas bispano-america
nas.

o m m RâTTETE
O der"'ta.do Heitor de Souza, este-

ve hontem no palácio do Cattet».
onde foi despedir-se do presidenteda Republica, por ter de embarcar
para a T,'"rcna.

 Em nome do presidente da
Republica, o seu official de p-abine-
te tenente-coronel Vieira Christo.
visitou hontem o marechal Carn&i-'
ro ds Fontoura, chefe de policia
que Sé acha ligeiramente enfermo.

Conf.-renelararn hontem com
o -nhefe do Estado os deputados .Ar-
nolfo Azevedo. Bueno Brandío
Pessoa de Queiroz e Octavio Manga-
beira.

PROPOSTA DE 0R-
CÂMENTO PARA

1924
Con-gacão - da Bélgica na ultima

ferencia.sobre «s reparações.
O Sr. Poincarê foi pessoalmente

â estação d*»spedir-sc dos represen-
tan tes belgas.

Um avfsn do titular.da Viação
ás repa.-^ções que lhe são

subordinadas
Aos ebefe^ das repartições subor-

dinadaa ao seu ministério . recom-
mendwi o Sr. ministro da Visção
as necessárias providencias, afim 

"de
n.ie P"1a "«"¦""ttldà ámiftla secreta-
riu de Estado, até 1 de fevereiro
próximo futuro, a proposta de orça-
jp^^to pa^a o psih-Mpío de 1!)24 ^e.-
vendo 6er organlsada de accordo
'on: o estabeleo-rlo no recruíü-^eiito
do Codlpro de Contabilidade Publica,
».nT»ro-(rádo por decreto de 8 de no-
yembro de 1922.

¦ ' 
..... ...". 

'. 
»?? . .... . |l . Ml

As audiências pa Agri-
cultura

Para facilitar o expediente do sen
gabinete, o Sr. ministro da Agricul-

__ tura resolveu destinar as terças e
o presidente da Republica sô ro- èejftas-feiras, das 2 horas da tarde
ceberá' os Srs. congressistas, nos ?m diante, exclusivamente aos che- ____  
dias que forem previamente marca- fes de serviços «repartições, não Departamento do Estado declara profundamente abalada, « «rmnd©
dos, ficando suspensas as audien- _ attendendo nesses diaa a pessoa ai- cem fundamento as informações mente impressionada oom o ir-

Os planos mirtãnfes dos fran-
3f=? :>. ...."¦¦ • cezes

^..•LONDRíES, 6' '('U.-PO í— A
Centra! N-t\-s intblica um tele-
grahíiáta Ar. Berlim flív/ndei tiii'> va-
rios aeroo-anos franceses cruza-
ram .-> trr^n-i'.-. all-ernião não oc-
cupado ne!a~ f-ii-ças aluadas, pas-
sanrir, c"hr„ 'Ma-nnTièirii'

A cr-i^;,a -se que o^ Cranoezes

n'a"ns niiVtare.-- r:i AlTemáihha. |

Esperanças de novas nego-
ciações

BERt.TM, 6 (D. P.) — A "Uni-
ted Press" '>rncu'-nu entrevistar
hontem o chancell"T Cuno. o mi-
nistro rio Ev''erior RoseaiHerg, o
Or. Karl Helferichi chefe dos
Dc*utT-he->7Hrionn't-Volksp.a rtei. Dr.
Giu^táv Strei-imnnn, chefe do
Deutsche Volkienartei; o rn.inistro
das Finanças. Heirmes; o Sr. Krupp
e o Dr. He-mãnn Muel1^!- chefe
da l^faioria Socialista. .»-*obre a si-
tua»"?''' mas yorn resultado.

A r1*0,="npi tn r]n inf-UOCOP^ f1a COTI-
ferencia d? Paris, permanece a es-
pera.rca. d^ que ou c,:> estabelece-
.-fio rip^oeiaçnoc individuaes entre a
Franca e a A.llpm^-^.á ou os E»--t3-

A proposta dos Estados Unidos
-WASHINGTON, f. (17. P. > — O

Ministério do Exterior informou
hontem. que a proposta dos Esta-
dos tinidos para nm'a conferência
^e teqhTiicòs não officiaes oara de-
.terminar 'exacramente quanto n
.Allemanha pôde pagar. aeba-^e
aerora «ubmoftida A consideração
do sroverno francez.

Os Estados Unidos esoeram a
resposta da Franca.. caso a. pro-
nosta lhe pareça aceitável.

As reparações aílemãs e as di-
vidas adiadas aos Estados

Unidos
CHICAGO, dezembro (U. P.) —

Seriam pr-ecisos 66 annos para a
Ali-manha se Mbertar das suas di-
vidas de reparações e para os ai-
liados pagarem o rçue devem aos
Estados Unidos, segundo o plano
proposto na GÒmrnisàãí do Com-
naereio Internacional.

Esse plano prevê o pagamento
annua', tanto para as dividas ál-
liadas como pára as reparações, de
uma determinada imiDortancia do
capital e mais 3 "'2 

poir cento de
iuros, até liquiãaç^.o final da di-
vida. Tomando cr nao làase de cal-
culo a somma de 1.000 00-0.000 de

PAR rs. R, fU. P.) — Reuniu-se
hoje. em sessão extraord!narla, o
con.ielho de ministres, sob a pre-

( sidencia do Sr. Millerand, presi-
j dente da Repupl'iça.

O conselho resolveu/ não tomar
por emquanto qualquer declsRo
contra a Allemanha; devendo os
mini«tros continuar a estudar a si-
tuação. afim de ,?er adoptado um
proe-ramma definitivo.

Consta que .0 .marechal Foeh 6
fjiyorayél á uma oecupaçãq de ter-
riíorio aMemão mais limitado do

! que fora eiuggerido primeiramente
I O marechal julga conveniente, en
j tretanto. que a zona de occupa.çfi<
. seja ampliada de forma a ebmipre
i bondei- a cidade industrial de Es-

sen .
Ain-uns membros do erablnete são

na^-ti^arios de uma oecunaeão mal-
extensa c estão dispostp a proou-
) — •-,- v-*'"-.*- vãmente pela reaílsa-
ção dessa idéa.

im
PROVIDENCIA

A Iavoirra do algolão prejtidi-
cada pela 

"alta de trans-
porte

O Sr. ministro da Agricult.ur;>
recebeu de Iguatu', no Ceara, o s>e-
guinte communicado:"Commerciantes industriaes des-
ta. locaiidadrí, lutando com extra-
ordinária difficuidade pa'. a o traia.-;-
porte de algodão, devido ao trafego
da E. F. Báititríté haver suspenso
o traaasporte de carros abertos, cies
ta cidade, quando o fa.z de outra;
localidades, rogam a V. Ex. pote,seja revogada essa medida.

No momento em que o governe
da Republica mostra tanto inte
resse em fomentar a íavòuitá do ai
godão, parece justo ao eommerci-,
deste município, porventura ¦¦'
aigodoeiro do Estado, nflo ficar a

j fixiado por falta de transporte
Confiados, esperam si* afctcnd

dos.— (aa.) Virgílio Corrêa & C
Alencar Renovid.— Lafayêttè T
xeira, viuva. Romeiro, .1. Mel
Gu.-tavo Corrêa Lima o Braz 1';.
pai es. "

cyimn EliiwUiu ti?

SAO LUIZ
dollares para èer ámòrtisàda em 66 ! (J pfedlO dtJ. FaCUldadf de DÍ"
annos, a commissão formaria a se-] ., « . .'< , .
,-t.ir.to tábsllá para pagamento das,' TeitO CeGirüldO peiO iOgO
dívidas estrangeiras, iaaciuindo , os) ,
juros:' |

Importância da divida — Alie- _ OutrOS edifícios também at-
msrha, - rpparacões; Inglaterra, j

Itália, 1
Bélgica, i

tingidos4 000 000 000 dollares;
.3 ooô.iáOO.000 dollares; n.i.-.n. ¦ ç, ,,-•_, ( , , . T-.., „.,

U0LTnPo°0, 1.0l'a';e*- 
" Be,SÍCa1vo?osoLmc1»nd"io(Aa;inf oVcoT-^o %%

?ÍS5ÉS^ - Allema-b ^ #*. «áíS* «* -adrugada/des

nha. 420 Of.O 000 dollares; Intrla-
terra, 140.000 000 Mlril'ares; Prnr,-
ça. 

' 
10R.O'00.000 dollares; Itália,

n9.5*00 ..000 dollares, e Bélgica.

trulu o prédio em quo funeciona a

12 250.00,0 dollares.

casas de modas "Notre Dame" o"Londres" a Tabacaria Elite o
dananificou outros prédios visinhoe.

O prejuisso dessas casas foi total.
Partida da delegação belga _ D<: tuãn ° c'ue existia nesses prédios,*=> salvou-se apenas a redaccão do "O
PARIS. 6 (Havas) — De regres- _ jornai '*.

so a. Bruxellas. partiu hoje a dele-'
Os prejuízos causados pelo in-

cendio
¦S. LUIZ, 6 CA. A.) — Depois do

completamente extineto o incêndio
O rompimento das negocia- í oue oceorreu, nesta caplmal, ãs 8

... 
'", f, I horas da madrugada de hoje, veri-

.- .. AÇ09S 1 ficou-se que foram salvos 03 pro-
BERLIM, 6 (Havas) — Os jor-' duetos da Tabacaria Elite e d mo-

naes poucos commentarios fazem hiiiario da barbea-Pla Rozendo, fi-
sobre o rompimento das negociações cando totalmente p.erdidos ob yçs-
de Paris, limitando-se geralmente j pectivcw prédio».
a jneerjr, o.s telegrammas que ço- As importantes casas dè modas
bre cr assumpto receberam dé Lon- [No tro Dame e Londres, que pare-
dre« e da capital francesa. Concen-; ciam completamente lestruidas," Íi-
tram. porím, toda -a. attenção nos carrm damniifiçadas,
movimentos dss tropas francesas i Os prédios da Caaa Dia-s e da re-
nas zonas oecupa das. I dacçáo do "O Jornal" também soif-

Em alguns, meios tem-se como ' freram muito com as chàmmas. Es-
certo oue o gabinete Cuno não te ultimo perdeu, complotamerute
aceitará os pedidos que excederam ia sua eecç&ó de gra/vurus
a canacidade da Allemanha. j Excluído «O Jornai», tç-jos (M de-
Informações sem fundamento _^ifi,*™a]^tle'ci!íl!2^ aamniífça-

dos, tem seus prédios segurados.•WASHINGTON. -6 (Havas) — O A população desta capital " 
ficou

cias habitua*». pima estranha ao ministério. procedentes de Londres e segundo nieiwo incêndio.
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Os melhores artigos mOs menores preços! j
*
A.

"í* ??-"M1-"F

Lindos quando expostos
e ainda mais lindos, VESTIDOS

EFFEITOS DE
BRUXARIA ?

QS ACONTECIMENTOS G FESf SQ BÃS CONSERVAS

no pero 27 tripulantes do "Indier"
Um açougueiro que vendia; A situação em Lima é comple- jcarne as segundas tamente calma 'carne ás segundas i

nr__z_a:__A_^_:xx-______j_^

\

Ha uma lei municipal prohibin- ,do a venda de carne verde ás segun-
das-feiras. A prohiblç&o da venda
de carne, é um modo de di7:er. por-
que o que a lei prohíbe, de direito,
e de facto. é que aos domingos
funecione o matadouro -. de Santa
Cruz, af.m de que o -pessoal possa
gosar o seu dia de folga.

Donde se vê qua a prohibição de- i
corre da folga aos domingos. t

TjTMA. 5 (A. A.) — O governo
não decretou qualquer meei ida ex-
trnordinairia. nem declarou o -esta,-
do de sitio, por ter sido descoberta,
recentemente um_ conspiração de
caracter politico, limitando-se a ex-
pulsaj- do território nacional alfru- I
m<i« pessoas que tentavam reãlisar
õ movimento revolucionário.

A ssrituação nesta capital e em to

intoxicados!

Ora, a cousa mais fácil deste dos os departamentos 6 completa-
mundo, é ter-se consciência de que, mente calma, recebendo o gover-
se usn dia não pe faz uma deter- no. diariamente, novas manifesta-
minada cousa, no dia invmediato coes de adhesão e do solitkuricdade
nüo se pôde frulr os effeitos des- dos elementos mais respeitáveis do
sa mesma, cousa.. j todo o pai_.

Correu o Ir® a to fie que lia via bii-
bouiea a fov. rs!o fio vapor »_l.

Disso, porém, nao quiz saber o
Sr. João Sando, negociante. estabe-
lecido com açoupue á. rua Biris de
Vasconcellos n. 13. Não quiz: saber
cn então fingiu não querer saber.
O caso è que todo aquolle que pas-

Desde a inauçrurAçâo da actual I riadas para a,
situação politica, a opinião publica. ; desta cidade.

Entrado de Antuérpia, rmontra-
ee em águas da Guanabara, Já ha
vários dia*, o vapor belga "Tr.dier".
que trouxe em seus porões grandf-
¦carregamento de mercadoriiu-r va-

praça. rnmmsrciil

acompanha cmm a maior firmeza e >
enthusiasmo a. acção do governo,
permittindo ao presidente da Re-
publica, Sr. v 'Leguia. desenvolver

,-.-.-,-.-.-.-,-^-c-a-.-.-.-..-.-.-.-a • .-.-.^-.-a-.^-;^

w\ \\ grande brasileiro
O annsversario do Dr. Antônio Felicio dos Santos

As grandes homenagens que lhe serão uresfatlas
O X<r. Antônio Fc-ücío dos Sa-n-

u >f completa amaiihã, s di> .-or-
rente, £u annos de existência, toda
devotada no _r>m, As i»»tra.-i o <t re-
iig.ãr). E", pois. urna cxi^tcncin
oh-eia ()•-•. nobreza, dedicada a*- cio-
vadas cogitações do espirito, re-
piem de actos do mais aceindrada
amor ás cousas divina*.

Mcrli<x> illustre, .lornalista noí.i- J
vel, seu espirito superior, sua in-
_eiligrencla Orilhante grancearam-j
lhe a admirarão de quantos com :
elie t^m convivido, e a «ua exce-
pcioniil eu Mura o destaca como um
doe mais notáveis bradileiros na. [—Ctnalidad*'.

Oatholico fervoroso, am uma
.época em que muitos espíritos il-rj
lu-tres fazem praça de um pcepti-,
clamo arra-lgado, file foi sempre o,
batalnador. o incansável lutador.
_^elo jornal, pela conferência, por
ludo, ao al.cance de seu espirito,
!>m prol dn r.iligião doa nossos pais.

_', pois. um -dos homens a quem
mais deve a religião catholica no
Brasil, peia sua propaganda, e o
?xemplo da sua vida ánoomparavel.

for uma feliz coincidência, o
Dr. Felicio dos Santos, pom-
pl-ota também aniamhã, o 80° an-
nlversn.rio da sua formatura-

Sobre a personHilidod/. do illustre
patricio melhor do que nós diz o
preclaro

•;ão. sc ,i renúncia, ri n oneçracílo.^o
retrahim^r.ti-i. que t_ó do molde vão
no pr-nsa.dor como no asceta não fi-
Zí»scm do nosso grande csi-riptci-
uni rxomplo e.-ítra^irdiuario dc mo-
d est ia e desprendimento.

Quiz Deus Nosso Senhor, quiz_a
I Divina Providencia que espirito tão' rico de aptidões, tã-o .provido e ar-
r msizcifido de saber, em coração tão
i recto « bem intencionado, nãr>_ se
: perdosee para o mundo -das vaid'a-

des, mas fosse aproveitado para luz.
o exemplo de sua Pátria.

Desde a sua cowversão. por elle
nar rada de modo tocante, o em ter-
mos tão át_a.c_dos _ia.n«to verdadei-i

?erda
to:

d?.
jurisconsulto. Dr.
Almeida, no artigo

Da-
abai -'

DR. FELICIO DOS
SANTOS

conheci-o pcssoalm*?nte. em
3 878. quando me transferi para (
esta Capital; dc nome não o podia
Ignorar. Quem é que no Brasil não '
wonhecia no menos do ouvido vago, I
r. Dr. Antônio Policio dos Santos ? |

Conb.vci-o .p'essoalme.Tite, e logro
penetrei n»«. kiw intimidado. Ha
pessoas assim, quo a gente ao tra-
tar com cilas tem a illu.são de sc-
rom suiiíkos v-.lhos. Poi a eonvor-
sacão, uma ronversação fluente.
desprotencio.--.-i. familiar. ondo a
erudição cs us boas htrns. especial-
mc-nto latinas, a todo o momento sei
revelava, mas naturalmontc, sem i
jVntultos de oxhibição, como se
aquillo tudo que elle sabe fosse pro-
dueto original, próprio, elaboração
d. aeu .-spirito . . .

Uma conversação rica, abundan-
te, larga, não encn.ntonnda em uma
matéria. bom sabida o conhecida
rom sacrifício .Ic m
Vgnorndas, mas urna convei-sação,
qu* com a versatilidade própria
daquelle grande espirito adeja_va
r-omo o collbri sobre as mais varie-
saaia.) flores .? versando todos o"
assumptos.

Mas, nas cousa n mais sérias, o
gracejo. >. rnsgo jocoso de uma
aneedotn. um dito picante entreti-
nh« e captivava o interlocutor, de
modo a perder a noção do tempo
<? esquecer horns e horas num em-
b-veoirnento singular.

Dois homens tenho conhecidp.
que convepsnvam assim. O Dr. Fe-
licto dos Santos e o conselheiro Da-
fayette. A este, entAo. ora quasi
impossível interrompo'.- o falar;
eom Pile era só ouvir e recreiar-se
num banho do luz. na volúpia do
prasner intcllectual. Os gracejos, as!
pilhérias, os repentes do consc-J
lheiro Lafayette suo conhecidos dc J
todo o m
clássicos.

Maa nã.'<
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te Pene augurando invia dos Santos
impiorar» benedizione — (a) Cartl.
Cíasparri.
A benção cto cardeal Arco-

verde
Com verdadeira satisfação, xive-

mos noticia de que catholicos e ad-
mirailorea do Sr. Dr. Antônio Feü-
cio dos Santos, lhe preparam para
o dia S de janeiro próximo, uma
festa do carinhosa sympathia, pelo
duplo annivcrsario que este anno
em .«ua vida. oceorro — 80° de exts-
tencia e 60° de formatura.

Deixando do la.do o alto e pere-
grino valor intellectual do scientis-
ta, prescindindo mesmo das su'is
grandes qualidades de coração, para
que todo o Brasil catholico celebre
com festas essas duas datas glorie -
sas, besrtra de sobejo que tenhamos
eml-eonta os longos, constantes, ab-
negados e múltiplos serviços que o
Sr. Dr. Felicio dos Santos tem pres-
tado é. causa da bôa imprensa.

Quando so escrever um dia a hia-
toria da vida catholica flo Brasil,
entre os nomes de maior mereci-
monto, ha de apparecer o desse jor-
nalistn. inconfundível, no prestigio
do talento, no ardor da fé, na graça.
do estylo e, acima de tudo, no fer-
vor da constância e no cálice dás
amarguras.

: Que Deus a.bençôe o seu velho e
! glorioso soldado de. todas as horas !

Que Deus lho multiplique os diasoa-
í ra estimulo dos novos, exemplo e
j consolação de todos !
: Com taes votos, nascidos em nos-

so coração de poi è pastor, mesnío
do longe queremos tomar parte'n"a,s1 homenagens á piedade e aos serviços
do Sr. Dr. Felicio dos Santos. Tau-
bate, 3 do janeiro de 1923. J. Card.

O Dr. Antônio Policio dos San- Arcebis-po do Rio de Janeiro.

-!ll^aneír"dDeiTs43Una y^ff ; Telegramma do Bispo Icfa
Filho legitimo do major Antônio; Barra

comecoí-o com o proprosito do
n.nalysar álgurhãs dás bellcr-as
do sou estylo sempre intf.-res-
Fanto. sempre instruetivo. sen.-
pro florido,; a penha, ai-rastou-me
er.i outra. 

' direcção. -"• obedecer.
Xão consta que Pegas.o obedecesse
ao fr^io e o oscriptor. c-»->mo o poeta,
fambom bebe da Casta.iia, tembom
cavalga, o icorstl alado... seja co-
mo fôi ; quiz cingir-me ás belle^MS
literárias do nosso grande mestre,
e eis que enveredo por outro ca.-
minho; são tantas as facetas do
•seu immenso ongenho, que qualquer
dellns dã pare embevecer o con-
templar a grandeza de Deus que
fez a borboleta, e o. flor, e a cspbera
que brilha no iflrmamento o sua
imagem'O. semelhança que rebrilha

I na intelligencia humana; e ainda
bem quando e5isn, intelligencia. cs-
pel.ho divino, volta-se para a. liiv.
increada, quo nelle revorhera o não
para o abjecto, o immnndo. o poc-

i caminoso. que tudo isso encerra e
j cifra uma synonimia lamentável,
! mas verdadeira.
\ Ha muita gente que brilha dc fal-
} sa lua e muita a quem illudo a falsa.

Ijux o podiam di-zer com o poeta dos
Escravos

sassae segunda-feira ultima, pelo seu r-om segurança, o patrioticamehte l
açougue, ã rua acima citada., teria se,u programma de governo, tanto )
o prazer ou o pesar de ver que «li no que diz respeito ás oousa.* intei--
se vendida carne verde, como se de ms <jo paiz como no que se refere
véspera, dia de domingo, tivesse ha- -\ politica internacional,vido uma brutal mo.tfvnca no .Mata.-)
douro.

Donde sahiu

A unidade mercante do Dloyl
Real Belga tem passe de sahida
na. Policia Marítima, para Buenos
Aires e demais pbrto? do sul. para

Porto, em pouco tempo, s*» f»i_p-
trou o boato do que a tripulação d>->
paquete belga estava infccPonaVl;.
de peste!

O grave boato chegou até â Pr.-'.icia Marítima, tendo alarmr.do -i
população que reside nos imrne-
diações do Cães do Porto. Aliás,
o.-se boato tinha o seu curso forta-
lecido por um facto bastant». eoipi-
,prome.ttedIr>r. TTm trtpulasnte _e

VESTIDOS E CHAPÉUS
i

o carne, então ?
Quem cabras não tem e cabritos

vende, dc alguma parte lho vêm.affirma o vciho dictado. a maior variedade e os maisrs este. cas.o o ar. Sando. ou produ- jziu um milagre, fazendo brotar lindos modelos encontram-sequartos de carne pelos ganchos por!encanto, ou então, houve no caso
qualquer influencia astral.

O agente da Prefeitura, do distrs-do de que o Sr. Sando, é. júris-dicionado fez as suas conjecturas
quando percebeu que o homemzinho
vendia, carne na segunda-feira ul-tinie. Por fim. a. lei foi mais forte.e como tal o agente applicou no
milagroso açougueiro a multa, de
200$000, para ver so assim c-sse ne-
gociante se torna igual rios outros.

r
na

A' VOGA
-???-

A casa onde se vestem as se-
nhoras de bom gosto e que
presam a arte de bem vestir.

Protegeilílo íí industria | ultimas novidades em tecidosextractiva do látex , para Verão a preços sem con_
O Sr. ministro da Agricultura de-

terminou que a repartição compè-
tonto do sou ministério, por íntor-
médio dn Enspectõrla Aarl-icoli. do
21" -rlistrioí" vfnda aos seringueiros
do Tcrritor--' flp Acre. os ntesnsiliõs
ncõessarios .i extracçãd ila gòmriiaelástica, ac preço do custo. o. se
pOssiyel, a prazo;Essa deliberação visa proporeio-nar o ri.-sori \olvimento da. iniiuslria
extractiva de inte-x, facilitando aos
seringueiros a aoquiKioão do inato-
ríal indispensável aos seus traba-
lhos.

... 4^«—

Noniearõe.s lia -Justiça

currencia.

167, RUA DO OUVIDOR

No Rio Grande do Sul
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O vapor belga "Indier"
onde leva, o restante de. sua nvul- "Indier". na noite de anto-hou'
tada carga, desde anta-hontem. f tom, fora encontrado cahido sobrí

DifficuJdades de transporte
de carvão

No entretanto, não tem podidoi '•''Indier" deixar o armazém n. 5
j do Gáês do l^orto, onde se acha

atracado desde o dia de chegada,
por diversas' causas soríoç;. . .

Uma oreve sufíocada*

o lagedo do telhoiro do arniazeii
n. 5.. ardendo em febre o apresK-n-
tando symptomas do grlppo. D»
versos catraoiros _ estivadores•*so ocorre ram carinhosamente, co»'duzindo-o para bordo, ahi R«n<li
internado na enfermaria,. Esse
boato...

Por portaria do hontem. do Sr.
ministro r]a. J-uÈtiça. foi nomearia
D. Magdai.-na I.acorda, para exer-
cer. interinamente, o loarar d.o pro-
fopsora dr. franco/, no Instituto
Beiijamlri «r-nnstant.

a_??^?»?»3»?fr^é?-*óac_5aôècà^*^%ca=alã3

O Sr- ministro da Agricultura cn-
caminhou ao da ViacSo. cora in- '
forniaçües prestadas, a respeito, pe- !
lo Sorvi<;o Geológico e Jfrneralo- ',
pico. o telegi-àhíiha em asse Ricardo
Porto o Fábio J^oivas rec.amam
contra difficuldados de transporte
de óat*vão no Estado do Pão Grande

O que a Saúde do
apurou

(Más não tinha., a

Porte

l «.Tulguei-te estrella o eras pyri-
[lampo."

Mas aqui temos estrella c de pri-
meira grandeza.

S de janeiro de 1923.

Lacerda de Almeida

.

NOTAS BI0GRAPHICAS S0
BRE O DR. FELICIO DOS

SANTOS

Dr. Antmal» Fteliclo Aon
Santo»

"-.Felicio dos Santos e de D". Marian
t-Tisa Fernandes dos Santos.

i
ros: nos «Factos Reaets a. -regis-
trari-, que o antigo livre pensador
se tornou apóstolo, mae apóstolo de
veras, apóstolo que Itt.nça. aos qua-
tro ventos a palavra es»cripta em
vários jornaes, do que -tem sido ai-
ma, c dinheiro seu, recursos de seu
bolso, com quo por muitos annos
se sustentou «A União», .pois os or-
çamentos' dc folhas catholicas entre
tiOs sempre fecharam com «defi-
cito.

Sei disso, porque convivi na in-
timidade desse bom amigo, c ao es-

oitai'l,«nfra_'Í forçado oscriptor ajudei na. medida
de minha fraqueza e incapacidade.

I Uma vida completamente offere-
• cída. dedicada, immolada ao servi-
! ço de Deus tem sido a do Dr. Fe-
I iicio dos Santos depois da sua con-

versão.
Trabalhando incessantemente em

noites longas, ãs vc-tscs frias e in-
commodas.- para reunir nitoterial

1 para uA União», o seu jornal dile-
cto, passa-bidò os dias a. atte.ndcr
doentes o aviar receitas oia phar-

I macia que mantém gramitamente
I contígua, ti. matriz do .Santa There-
,ssa, o nosso correligionário e amigo
nada quer pana si, tudo espera na
divina misericórdia, que para. elle
talvez seja antes Justiga.

Quantas vezes, pilheriando com
ollo, não lhe tenho dito; Felicio. o
seu purgatório 6 neste mundo; não
lho dê cuidados, você tem lã em
eimn rsafficièiite nroiisão dc fun-

ayette são contiecmos oo ¦ ™™' 
„fS" sacar l vontade! Podre,

undo, podcr-sc-,nm d«"| ^'^ ET/t,«e saco a desço-
' berto.

'Muitas vezes .tenho companado o

Telegramma do Bispo de
Arassuahy

"Adherindo homenagem, abençôo' venes-iimlo Dr. Feiicio; cèlebraitrei
missa. — Bispo de Arassuahy.''

i n qual dos dois darx
variedadie dos assum-!

os cathoücos vão |

lustre medico e jornalista, Asitonio
j Felicio dos Santos, commemorando
i a passagem do seu 80° ahhivérsariõ
j. natalicio o o G0° de sue» formatursi.
I constarão do seguinte :

•Cursou humanidades no sernina-
rio' de Marianna e no Atheneu de
S, Vicente de Paulo, fundado por
seu tio D. João Antônio dç*õ Santos. ;
bispo do Diamantina.

•Matriculou-se na Academia de- !
Medicina do Hio do Janeiro tendo- {
se fomiado com provimento de i
edade em 29 do novembro de 1S63.

Clinicou om Diamantina, sua ter-
ra natal.

Casou-se ern 1865 com D Etel- | ^ cori.eiltevina de Alcântara. Mechad.o. do - -,reslai. .,0 e^egiõ brasileh-, o i!
quem teve sete filhos, estando vivos . '
quatro.

Foi presidente da. Câmara Muni-
eipal de Diamantina até 1867. De-
pu':ado gemi republicano em 1S67,
tendo sido deputado nas legislatu- ( Dc manhã : — A\s 8 horas missa
rav-s de 1S6S — 187.0 e lS8o. i na matl-.B de x. Senhora da G.lorla,

Em 1865 foi eleito, derrotando o _ nQ Larg.0 do Machado. celebrada
ministro Matta Machado. , ]o Ev!lln c Rpvmo. ____.. d. s£ibas-

Foi um dos fundadores da Socie- j tJfio ^cmc, da silveira Cintra, aroe-
dade do Medicina e Cirurgia com o | bjspc_ COadjutor. em acção de graças»,
jornal eiinexo. I com communhão geral, cânticos e

Clinicou no Rio. tendo sido um , musir.K adequados ;lo arto.
dos módicos mais; acreditados da ; ,;y, noit<r,. :  Sessão soiotrrno lite--
capital devido a sua honestidade e : rr.Lniusic3l. no selão nobre do Insti-
grande saber. J tato Xacional dc Musica, ã. rua do

í;ntrou numa lista senatorial do ) pasS0_o. e.m honra do honicnageado,
imperador. j constando do seguinte

Promoveu e presidiu a primeira Jexposição de industria nacional em PHOOTtAMMA
1S84, tendo-lhe sido conlferido o ti- | ^ -, Saudação do Sr. conde de
tulo de conseihoiro do E,.:,rado pelo j r^aet, em nome dos catholicos.
imperador â _visio. dojs seus i-clovan- > -o) Gottschallc — Hymno Nacip-
tes iserviços prostados á Xação; de- . T1.3j! pela Sra. Maria Amélia do Rc-
vido, porém, ás suas convicções re- , zerlde Martins.
pub«i«anas, n3o accoitou essa hon- i • 

3-, .Saudação da, Exma. Sra. do-
rosa dPvtincção. ' na Amélia Rodrigues, em nome das

Gomo propagandista da Repuhli- senhoras catholicas

00 lotes de terrenas o 2 casas
no dia 31 de Janeiro de 192
GRANDE CONCURSO DO ANNO NOVO

A Cia . Territorial e Construetora, casa bancaria, estabelecida ã rua
de S. P^dro n. 39; no Rio de Janeiro, agradecida ao publico pela boa
acceita.-ão de suas transacções rommerciaes. orsanisou um monumen-
tal concurso para. distribuir entre os nossos leitores como Festas do
Anno Novo, prédios — dinheiro o terrenos.

2.000 prêmios constituídos por dois mil lotes de magníficos
terrenos. v

2 prêmios de 2 prédios do valor de Rs. 5:000$000 cada um,
ou as importâncias em dinheiro, para que cada um
faça o seu prédio a seu gosto.

20 prêmios de consolação do valor de 50$000 cada um e re-
presentadqs por acções da Companhia. Essas acções
estão dando o dividendo de 24 ?'j° ao anno.

Todas as pessoas do interior que quiserem tomar parto neste colos-
sal Concurso, terão de cortar duas destas publicações e remettel-as á.
P-ii-cotoria da Cia... com um selso para a resposta, para então receberem

.As grandes homenn.a;ons une ' ü" I (;pu-VTUITAMK.VTK um talão numerado habilitando para o sorteio dos

¦Xa manhã de quinta-feira, como
já foi noticiado, por pouco quo não
se declarou toda a sua tripulação;
em greve, pelo motivo de serem (
lie.-íombarcados neste porto quatro;
tripulantes, os quaes, não sc que-. mias nao tinha, a sua razão
rendo eohfõrmiar com a. -ordem de* ser, porque logo ao chegar ao "In-
desombíiique, pretendoram induzir, díer", examinando A, primeis-
os seus companheiros a sc amoti- j doente, o Dr. Almeida Nunes con-ndrenv. í statou.. para felicidade nw-s. rpi--

A greve foi «uffocada no sou ini-í nem vestígios havia de bubônica.
cio. quando já ia tomando vulto.; Apenarr vir»te e sete tripuiivr>íe.t; .'-
pela Policia. Marítima, cujos agen- i nham ficado intoxicados, em vir-
tos cffectuaram a prisão dos qua-í tudo da infrertãr. dc conservas ;!<•
tro tripulantes turbulentos. i íeriorada^, segundo aquelle faeül-

Estes, á requisição do cônsul tativo v--;rificou no exame a
, hélgá, desta eapita.1, foram envia-

dos para a Poiicia Central, ontle
estão detidos até serem repatria-1
dos. i

Envenenamento a bordo I '>
i

•Motivo octogesimu anniversarso
Dr. Felicio, envio franca, sincera
adhesão homenagens, prestadas in-
elito apóstolo benemérito filho Sffn-
ta Igreja. — Augosto, bispo." r

quer
procedeu oops restos da comida ser-
vida ro almoço.

O Dr. Almeida. Nunes fez. me-
d.vcar convenrlentcmir-nte os tr>pii-
lante.» hitorcicados. os quaes. poueiâepois, i'nnii'çaram a mlcllíora
pensivelmesite, ficando n'.inda a!
guns, os mais forromente intòxica;
dos. e-n traí-Mnc;ito nos seus res.'.-'-
¦ctivos hf-Hr-hes, a bordo do "li:
dior" . Talvez a unidade mercar:
te belga, depois de. -^cffrcr lodo:
esses ri"'é.'P3 ¦ nas águas acolhedo-

sul. continuandoaproar para
ipua vinsrrni "haibitüal 

aos
A. 1 jiortos sul-americanos.

;nví

J.Oi'0 lotes terrenos; a reali2sar-se no dia 31 do corrente. Esses terre-
nos ficam situados em Campo Grande, subúrbio desta capital, servido
por trens da Centra! e bondes electricos.

Nó dia. lõ de Marco vindouro se effectuarã o sorteio dos dois pre-
rlros r 20 aoçõçs da Companhia, entre as pessoas contempladas no

! soipeio dos terrenos ê que tenham cffectuado o pagamento dòs respecti-
vas desperras de eacriptiira o demarcr.cão dos referidos terrenos. (

Os terrenos sorteados se-,-ão carreemos mediante o págarméntp de
cincoentsx mil réis para as despezas de medição. den-iarcaçDo e escriptu-
rá, e. no acto desse papsa.mento, cada lote de terreno oorreí-ponderã a
um cartão numerado com direito ao sorteio do 15 de Marco, de fôrma
í-ue entre os contemplados com os terrenos procedcr-se-íi. ao sorteio de
dois prédios dp valor de 5:1005 000 cada um o. dc 3 0 acções da Compa-
ri rua do valor de 5^^000 cada uma.

N. B. — Os nossos leitores poderão receber o valor das casas cm
dinheiro, para. construsl-as a seu gosto e no logar que lhes convenha.

O.s sorteios serão assistidos pelos Drs. Bàrros de Paria e Silva - Reis,
íiscaes do Governo Federal, e de r.ccordo com as nossas. Cartas patente
ns. 5 e 62.

Afinal, livre o "Tndier" dos qua- jtro elementos nocives á ordem d»? .
bordo, pensava, o seu commandan- j
te dc zarpar para o .-ti), o que pre-i
tendia fazer na manhã de hontem, i
quando um caso mais graye veiu '¦

U 
AaIm°Pr.r"a' dos tripulantes odoe-i 1 ""'¦ •'¦' ' ; ~:- "¦'"" '»¦ "¦'¦-¦'- :>':'-

cera repentinãmienfe! Mal havia
terminado -o ãlmdçp. que. sogun-
do o habito europeu, se realisa dx
8 horas da. manhã; 27 dos tripti- *"!í*'*
Jantes que guárnecem o vapor bel- rnwfinpççA
ga, começaram a sentir, tod,os ao I vünyÇvEoo.y
mesmo rompo, fortes dores h.õ es-1
tomagro o nos intestinos.

Dentro em pouco- tempo, muitos
já se não podiam sustei- em pé. o,
'.iesfaliecido.s, cahiahi na coberta,
c^intòrçerído-sc om dores hòrri-
vèis. em conseqüência, das eólicas.
dc quo oram presas.

Estava patente o esivenena-
insnto.

I
DA LAVOURA

DO NORTE DO BRASIL

A Policia Mantima nao cura
envenenados...

a. palma na -nosso
ptos. Havia um. o este o que mais j .J™~1?
mo toca o coração, em que o Dr. | %*££¦.
Felicio dos Santos estava muito

incomparavel Felicio dos
Os ao grn.nde Diiít? Venillot. O

•mesmo estyio abundante, forte.

ca, pleiteou uma cadeira de deputa-
¦do. pela quinta, ver. em 1SS!).

Proclamou a Repuhlica em Ouro
Ps?eto (Minas) com Aristides Ma.ia
e tentregou a presidência do Estado
ao Dr. Antônio Olyntho dos Santos
Pires.

ou
t-

' iileto de traços do bom senso pene- i
acima do conselheiro Da.fayettv- a, de 

verdade esmagadora, dei Pouco tempo, depois abandono
fussnmpto thoolotPeo, para nielhor ] 

' • 
^^j.g-g c candente. Terrivel , a vida política, visito ser republic;

dizer, a philosophia da roligiap. ,:òieniica com .licença, do nosso, (no unitário c não federa.lista.
Neétè ponto era o conselheiro um * T1* * 

do 
'è 

sempre appiaudido i O conselheiro Dr. Ruy Barbosa
éceptico. um indiffo;-ente. pelo me- _aet brandindo o ridi- ! convidou-o a presidir o Banco da
hos; suas idéás traziam o travo da VV»'V _ 0' nlic.n 0 acre e 0 mor- .Republica em 1890.
Encyc-.lopediri. do século XVIll. bem com cpua._ m«strva. ! Fundou em 1S84 a ÍFabrica ' do
qu* não fosse um atheu, como i""0.^',^. FeHcio dos Santos é hoje in- Tecidos Pau-Grande, hoje. Ameri-
oonttssou uma ver.. | cont",^_taAv»lmente o «primus inter

O Dr. Felicio dos Santos, vindo!g£g*g£ imprensa jomalisüca..
ri-e altos -estudos de theosophia o

O seus escriptos, especialmente-
fcceultismo. tendo em sua phaso d"l .^ rni3o3>t comprovam o titulo de
livre penrvid-or. mas livre pensador vmOTpho o polvchrono que de-
sincero, que busca com ânsia a ver- ^^ ao scu ee;p_ritõ. üesde a theo-
dad«í, perhisíra.lo todo o terreno
ria» tormentosas rquo-stões dc todos
os tempos, morsificantos o ins^l.i-
veís para. o espirito humano, tendo
•obtido, graças :'. boa" ÍP; c ix-ctidão
vl* suas Intenções, um raio da di-
vina luz que o tocou fundo como a
_aulo no caminho de Damasco, o
-Dr. Felicio dos Santos, dia... era
e é Insigno em ma teria de dogma.
Conversar com elle nestas alcanti-
ladas alturas <õ ouvir um tiheologo

ca Fa-bril.
Fundou om 1S7 3 a Cusa de Saúde.

S. Sebastião com o Dr. Hilário de
Gouveia -

Foi um dos fundadores da Fa-
lírica de Tecidos Bery-Bery, em
Diamantina (Minas) .

Fundou também as fabricas de

4) Canto. pelo amador Dr.
! Evandro Vaz Dias.

õ) Saudação pelo Revmo. padre
Dr. Henrique, de Magalhães, em no-
me do Clero.

6) Canto : a") Manon Descaut —
ária, Puccini; b) Madame Butter-
fly, ária, Puccini, pela Sra. Carmen
Gomes de Oliveira.

7) Saudação do Dr. Alcebiades
Delamare J^ogueira da Gama, cm
nome dos jornalistas catholicos. ..

8) Poesia : O Divro e o. America
(Castro Alves), pela senhorita Ma-'
rianna de Salies Filho (discípula de
D. Angela Varga.«). '.. ? sf

0) Harpa : Hasselmans — Bel-
lados, pela 'Sra. Cecília Bittencourt
Sampaio.

10) Saudação do Dr

A administração da Companhia 6 composta, dos Srs.: Dr. Reynaldo
Joaquim Ribeiro 

"de 
Carvalho, Mario Modesto Deal e Gastão de Brito,

Direetores.

iCormru-ehendendo a providado
dos ac o :ue rimemos, o comman- :
dnr.te õo navio communico.u-se.
com a, t-olicia. Marítima, parr.sci-,
pando o oceorrido, ao- mesmo tem-;
po* que pedia soecorros... Como ;
nada pudesse fazer,_ pois 

'O^casp 1
nf.o era de intervenção policiar, .o.
i-mn-hispector de vserviço naquella
repartição marítima tratou de avi-
sar a lnsnec.toria de Ssude do Po-.-
xo Seguiu immediatamente para
bordo do -Indier" o inspector sa-

Almeida- Nunes. '
como geralmente.!

A sua instaflação amanhã, no
Recife

RECIFE, K (A- A.) — Seçnndíi-
I feira, provima. depois dc nmanhS..
í realisflr-se-í'1. a. iristalláção fl.o Còii-

ftrosso da Lavoura <ir> Noi-deste do
Brasil, no Theatro Santa Isabel, sol.

, m presidência do Sr. governador dr.
í Estado e cem. a presença dos Sr*.', representantes dos Esíadr/s do Nòr-
' io do paiz o dos muTiicipio-s desse
• Estado.

Hontem. vevifie»ou-Fe uma reunião
de agrônomos, que re3Ólyei*ani pre?-

] tiçiar o Congresso da Lavoura ot»m
r o empréstimo de seu concurso rio
I mesmo.

Serão apresentador ao Congres?".
f para estudo, mais de 50 trabalhos.

O GOVERNADOR DA CIRV
NAICA

•nistario Dr.
Xo eTltea^t0_;ltu^^V0 semelh-inte. j Bong^iovarini^ foi nomeado governa-

rt extensão do Cães '""aconteee
por toda dor da Cirenaica.

^-.^•C'»0*C^C.«C«C«CÍ^^s»orrc*_eO*2»_«OM5»C-»0*C*_*_^^

Uma cerimouia
c«T*p»r»o«^-c»<-»i3»-:« .mo

<d _-_ _~_ _-.k «_i_ á _r_, â SÃIf_i _T_4 _f_b _^l_i nTlS i» _k .fi y»>» DE DO PRESIDEN

A benção das espadas dos novos aspirantes do Exercito

TE DE PORTUGAL
Os seus padeci mentos aggra

• varam-se

No Collegio de Santo Ignacio

Seidl, em nome dos médicos catho- >
losria até ás finanqos. desde a alta j Diamantina (Minas). licos. "i
politica até a intriga do campana- ! Fundou também as fabricas dc i,i) Canto : a) Dosaak — Chan-
rio mie o nosso amigo desmascara produetos chimscos c pharmaceuti- SOns bohêmiennes n. 4; b) Idem, '
e fustl"*».- desde o escripto de lite- cos em 1S74, r.o Rio e a de papel peiã Sra. Rosetta. da Costa Pinto»
ratura^séria até ãs pachuchadas ^o oe Itacolomy cm Mendes em 1S9T. 12) Saudação do Dr. Joaquim Mo-
vigário 

'•' 
de Paraopeba. o nosso i poi um dos rodactores do -PTequi- reira da Fonseca, eni nome dos

arando oscriptor é lnsigne sempre. . tinhenha." com o Dr. Joaquim Fo- , moços catholicos.
Delle se pôde -rlixer que vibra como pCj0 dos Santos, jurisconsulto nota- ; - i.g) Piano : Schuinann — Llstz
-•s tubos sacros do órgão e geme ve_ e vice-presidente do Senado Fe- Aree, : Arma fiancée, pela senho-
como os aramos da viola serrana, deral da primeira constituinte em • rjta Maria Amélia de Resende Mar-

Nunca ouvi falar do finanças, co- ig<)4. . tins.
mo o meu illustre a.migo; fox ene instituiu um prêmio na Acade- ; 14) Canto: a) Grieg —- J errais

R«alisou-se hontem, ás 9 horas
«da manhã, no altar-mór da .Virgem
daj Victorias, do Collegio de Santo

|>Itgnacio, á rua Ruy Bairho^, a ce-
Carios rimonia 4a benção das espadas dí-V

j .TjriiSBOA, 6 (U. P.) — Agisrâ-
( varam-Ba os padecimentos do pre-
j sidente da Repuhlica Dr. Antônio

. I José do Almeida que teve de reco-
ainda a presença de muitas senho- j^utm Firmánio, ex-commandante da : iher-se ao leito.

'Escola Militar; diepütado Gilberto
Amado, coronel Manoel Bougard
de Castro e 'Sirva e coronel Xavier
_a Oliveira, tr" 

" °"-rtivannente,

ras, senhoritas e cavalheiros.
Após a benção, orou o conegí>

Rezende que, desejando muitas tfe-
licidaides no desempenho da nobre

»%-n. a sequidão, a ãrides! rébarba-1 riuem me fer. comprehender ò bem mja.de Medicina, afim de estimular par un soir d*été; b) A Nepomuce-
i\vm, de uma deduecâo syPoíistieai combinado do piano Ruy Barbosa „ CfrtUa0 das plantas medicinaes da , 110 — Soneto; c) F. Braga —Cati-¦•-*- .; 

j ta pela gra. Roseta de Costa Pinto.
Espirita, i 'o 

Dr. Carlos Seidl falará, tam-
israo era 11 ' 

bem. em nome da Academia Nacio-

"ex moro dos çscolasticos } do emissão com lastro ue arpoiictí> fiora brasileira.
... ...,  o a razão por que fracassou como -Q.e pojgjrivista o depois

Mas o mtütifómie o tiolychromo • fracassaram outros expod.entes do eo^verteu-se ao catholic"
(. o caracto- distinetivo <]o espirito! tempo do Provisório, tempos dos ^__, ^í,ve,-eirr» rle 1S97:
do _T. Felicio dos Santos, Multifor- j quae^ podia o nosso amigo dixer pa-
me diRO. ha espíritos multiformí* rodiando a celebre narração dc
no sem" cenero: liiteratos que ver- i Enéas a Dido "quaeque ípse mis-
sam vários modos de littoràtura'. sa- j serrima \ddi et quorum pars magno.
btos que atacaram as-sumptos em
oada urn tios vario* ramos do sa-
ber, alguns outros artistas como
Miguel Ângelo são pintores, cscül-
atores e aiichisectoa e fazem sone-
to*, outros finalmente como Deo-
nardo dn. Vinci são homens d'arte
e de scie.sicsa, cncycíopedicos. po-
<lem-«e com exs-.ctidão chamar.

O nosso compatriota, c- cosrreli-
Kionario foi, a par «loesa dispersão
enorme de oneresia espiritual, ho-
isnem de negócios; tquem o havia
de acreditar?'.) hnníem dc negócios.
eom as abítracções. as distraoçOes,
CM momento* dc mirndo da lua, tão
pnspxioa delle. tão ca.racteristicos
_o «eu gênio o formação prychica.!

«Pois foi tudo isaò. A sciencia. as
letsras. es artu-s (o Dr. Felicio toca
e compõe musica), a Industria, o
«onwnercio, Apolleoas nove Irmãs.
Bfercwio e Esculapio, todos estes
ol*«*p1co« e mais alguns semideu-
«es • heróes conglobaram-se, fundi-
min-ae nnquelle grande espirito,
què oom todos os dons que o enri-
"ueoem e com a. memória dos mi-
ihfiet que perdeu no encithamento
í-staii» impando de orgulho, como
i-arios piimieus po<r ahi que lhe. nao
alcançam o calcanhar de S}**"^-
me t\ humildade, a prosfunda humJi-
dade que ii_orm_ o «?« *"•"*¦-

fui.»

... ........... .... ....... desde então . nai de Jifedicina.
dedicou-se ás obras sociaeie catho- j o traje não será de rigor.
licas do Brasil.

Fundou a "União", órgão catho- j os médicos, doutorandos de Isso,
lico -'diário" em 3H05, tendo gasto i cnmparecerão a todas as homena-
do seu bolso cerca de-200- contos; o • oens prestadas ao Dr. Felicio dos

Xo posrt.0 do verdadeiro sacrifício, . ]1«i__ci>Tn--._Ãrio' catholico da paro- , Santos,'oomo retribuição a geirtile-
1 que por abnegnçao se acha coi- chJa de ^ g. dR Gloria; a "iPatria j 7as rec

-*-*to <íhrts»-

ecebidas do seu venerando coi-
Brasileira", e, finalmente a "A lega e mestre e como tributo de

»Cnião" hebdomadário que doou ao i respeito e admiração ao mesmo.
Centro da Boa Imprensa em IPl".. ""*"-

'Medico dos pobres de Santa The- |. .__,«.,«.«*-«,** ¦_-¦ «nmmsmm^ a us j osiüCCESSOS DA R-
Deu á Mitra o terreno necessário [ 

**v wwmAww
e dinheiro para a fundação da ma- ¦
trls d* Santa Thereza. \

E' membro honorário da Acade- \
mia de Medicina e de muitae òtitfas jsociedades scientiíicafl e liWerarias. I

¦Escreveu os livro*: "Casos reaee J
a registrar", "40 conto* do Padre

locado, carrega o Dr. Felicio como
o «bode emissário» da antiga lei,
todos os peccados de Israel; todos
os seus assei-to?» na imprensa, são
denegridos e torturado»; as mais
santas ihtehçSes suas são envene-
nadas e torcidas; quantas veres lhe
tem sido devolvida <A União», não
raro, com desaforos. _é ataques de
be»ixo calão !'

Tenho-lhe -dito em momentos
taes: meu amigo, como se explica,
eu lanço também artigos virulen-
tos e acres e sô uma ou duas ve-
sses me lembro de ter soffrido res- . .
posta offensiva. ao passo que voeft sSylverlo", e multa «Conferências

e constantemente atado ao pelou- «cientificas e re.liciosa_ que-est_o ,
rinho da induria eNda calumnia e espareas em -íolhetos, bem como |
c..m resignação e paciência eoffre. wmitos artlgros -em jornaes, revistas .
gratuitamente «nas injustiças? e Polyantheas, que dariam, colligi-

E', meu amijjo, responde-me elle, do*., muitos volumes

LANDA
RE-NOVO ATAQUE DOS

BELDES
CORK. 6 (U. P.) — "Os irsregula-

res atacaram em Mill Street um
posto militar e oecuparam posições

que Deus Nosso Senhor assim o
quiu paira exrpiaoão de minhas cut-
-oa* que foram muitas e grandes: o
meu purgatório seja neste mundo,
e creio que será. o melhor.
m * • • •.* ae •*_ •• •* *• ""-_**,**

Comecei este escripto ae nome-
nagem — da homenagem oollectiva
que projectam com rigorosa rá_' me-

k -prest J^
grando

Foi diietinsguido, ultimamente, por avançadas.Houve um soldado morto e cm-
co feridos.

S. Santidade Pio -XI

Um telegramma do Papa
Pio XI abençoando o Dr.

Felicio dós Santos
Roma, 18. :— Monsenhor Gas-

-*??
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iconDiPTnpin |ESCHIPTQÍÜO

DE ADVOCACIA I
*•— *

RUA DO ROSÁRIO 60 §
Telephone: Norte 2460 |•5"

Communico aos meus *
amigos desta Capital e *
dos Estados, que estou ?
advogando np escriptorio *
dirigido pelo Sr. Dr. Ja- jr
mes Darcy, e, assim, *
aceito o patrocínio de *

J quaesquer questões de *
natureza orphanologica, *
civil e commerciai, pe- ±
rante o Supremo Tri- g
bunal, Corte de Appella- *
ção, Juizes federaes e !o
cães, desta Districto.

Aspecto da cerimonia por oceasião da benção i#

jxprens aspirantes a affkáai; catho-
Kcos, da turma do anno ultimo.

O a<e*o reyestiü-se de grande sso-
lemüdade, tendo o conego D. Ma-

imede da Silva Leite, depois do san-
to sacrifício da" mis>», celetírada as__ .«j.^eií, dado sua benção as espa-

Nomeação na Fazenda. .A: g» ,novos 2sPirantes do nosso
O'Sr» ministro dâ Fazenda no-j _i- Fxercito.

o açente fiscal /Helvécio da|&^loso ^*-ercp»o.meou
Costa Barbosa. do Interior do- Es-

"O templo estava pleno dé altas

lll£crTlJSrS^^ 
-?tl_ÍP^hlg^^^ %&& l^^Jr^g: B°'Patentes do Exercito, notando^

missão dos jovens baluartes da de-
fesa da iPatria, .pediu á Virgem das
Victorias paxá lhes cobrir com o
manto da ventura.

Os quatro asipirantes, que com-

põem a' turma, são os Srs. : José
de ^Lima Fignenil do, Gíuseiprpe
Amado, Lui_ Carneiro de Castro e
SiBva e César Xavier de Oliveira»

Serviram dè-paranymphós dos
neo-asrpirantes o general José Joa-s

collocaram as espadas nuas, após a
benção, nas 'bainhas, como. é de
praxe.

Essa cerimonia singela, porém,
tocante, teve um cunho muito si-
gnificativo e commovedor.- Os jo-
vens aspirantes, que' acabam de
concluir 6 curse/da Escola Militar

Cândido Campos
fo**< 1 i»l >??¦»??*??? »*¦»«">»

tti
Material adquirido pe-

Ia Fisealisação do
Porto

Ao Sr. ministro da Fazenda síol
solicitado, pelo titular da Viaçao; o
pagamento da eonta de Whéatley ífc

j P-..V ^t inrnortnncia dé 
nao quizeram entrar ipara o rude i07:t>17s?321, proveniente de materin.i
serviço das armas sem receberem iLr'•''.'u°-, no corrente anno, peia^ ,. Fisealisação do Porio do Rio ue .Iu-
antes a benção divina. neiro.
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.-Vi» nru!here#j o wuas arinns. . . Xo"oarreet de uma Jeuhv-flile", ai-
roem. *r»h tal titu-U». p.-»creveu e»>ta
¦erl«» otxriasa de com men tario»».

X
Forçntio s& torna admirar as mu-

ihm*#.s. r.' ítdmiravt'l. realmente,«wfif* dcmi <pie *>Hh.s tím do transfor-
mar cm "panire" q-ue nue mame-:
lha cous-m* fha-«« ori^e***; mais feia.s.
for i-x-mvlii: a moléstia de lüim
«•«tra. ou a*t plumas de cauda do
•rvftctruz. ou um protíucto chUmico,ou um» padra. ou um marido-muito
rico...

X
O collar — o collar, dignai de es-

craviddo: de ciuem o offerece. bem
entendido. A "íourrure" — \'i mi-
:liar,»K d,> murheree nue -tinham, me-
do de iini mosquito e que traziam

: ranqiiíli j mento unia. rapoea em'..orno d.» i»*«woço. . .
X-"O " <*m-ca.s " — K' um objeeto de^-

tinado. em principio, a 'preservar cia
chuva n do m»l. Mas — como elle
<« bem fi*mmino!. - - quando Caos bom
tempo vem ar do guarda-chuva.
«v>«ndi» i*hovo parece nombrinrlia .

X
•Of» -.fai-íSs" — Ea' um logar com-

«mini. e -todos nf maldizentés repe-
tem sem Çetea.r; parece que a** mu-
JherCs il5<> podem estai' cãdadaO.
Ah' Qne caBumnla! Acredito que a
niii#« fagareila de todat» A c.<paz de
uni silencio àbsolujto o prolongado.
A prova? Kil-e: evperfmente-wr. f^i-
?.er f.<.lar uma ninlIi.T .«ue se toa--jneia :. . .

X
O p<\ de arrojj — for Deus; E"

innej5»»\-oJ que nem toda* ns mulh»-
ros .«rfi<"> intoli jgen ii-s . H.is a mulher
:naln es|»es*ía <le o-jpirito seria capaz
de inventei- o pó d«" arroz. O "rou-
pi." — f*- rnnitc. honiu» Sobre oé
Sábio**. VÀ' menos bonito nos bordos
de uma chicara. . .

X
A alliám;a — Pula-se com rnsis-

reucíH em allin-nca-s. M-a-s no " mfi-
naue" moderno, uma alliançá...
iuim!.. uma 'enie-nte oor.ílaie".
no máximo. . . Ais meias — Silo tão
fina*», filo finn.«« C|ne pairariam por
«*p:derrn>, A ta) pOYttt-O que se fica
surpreso, .iii-iii.1 i Bama mulher tira
as mer«s. de n;««» se ver uma carne
fori da . . .

X
O ••face-A.-main" —¦ \: insoiente.

f- r, rrvonoculò da mulher; A pul-
<!»elrn - - A pulseira isto è, pouca
<*f.usa cplloçada sobro o braço'. tirei
nada que o vetite e O torna nmís nu'.
QóírtO faz. com r» corpo, «i camisa.
A pulsefrn 6 á camisa do braço. Pa-
r.em-í».- i-nniiSiis tãVO curtas, agro-
ra !'..-.

1'ma verdade — Uma verdade
que ninguém negara: uma «Ias mais
«uradaveis - punires" para uma
mulher formosa .'¦ ainda uma ámi-
<<n nunti» feia.

IM—* » 
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AXXrVKR.SARI.DS

Commemora hoje mais nm an-
nrversario do spu natalicio a in-
tellitr»nte e Interçssànto menina
Yirgi-nin. dllecta filhinha do Sr.
Bernarilino Lopes da Silva e sua
esposa. D. Cathariria da Silva.

A graCHtea amiivorenriante e afi-
linda do nosso prezado conipa-
nheii-o de trabalho, Sr. Manoel de
Kreitas Carvalho, da administração
d-esta folha, c «le sua Exrria. cs-
pr-isa.

CONFERÊNCIA PAN-

AMERICANA

Passou hontem o ariniversariõ
natalicio do I)r. Francisco de Assis
Iglesiaâi superintenclente do Serviço
<!«• Semrnteira. do Ministério oa
Agricultura .

Figura ile grande destaque na
administração puhllca. pe.in sua
convprov-íjda cíimpetcnoia iebhhíca ã.
frente da repartição que dlflgô. o
á»nnlversaHante dispõe de inrga^
Bympafhlas tendo, por esse motivo,
recehido innumc-ras felicitações po
dia de hontem .

t Fazem annos hoje:
o Sr. Octavio .Machado de

A imeida .
 O Sr. Leopoldo Augusto

Leão-
A senhòritá Mar-iannn. filha

do Dr. Mario Na/.arctll.
O Dr. AumifUo Cosar de Ma-

galhAee.-— A senhòritá Victoria. Arniln-
do. filho da viuva Alice Armindo."

Faxem anno.=; amnnhii:
c> Mr. rtnmiro de Magalhães.-—- f) i-apitão-f onente Alffédó

Braga NÍello.
A fenhorit.r Leda Cavalcanti,

filha, do coronel Peí«champs Ca-
val.-ant i.

—- <> Dr. Marcos da Costa Fi-
gueredo •

-— c> Sr. .lulio c.uerra. auxiliar
da casa Crace A- C."A setrthpritá Adeiia Dias Car-
neiro Ijelo. cunhada do nosso ex-
companheiro Framcüéco Llris.

Fasi .iiinos amanChft. o menino
.M..«.-sl<». filho querido db con-
coituado conimc-i-ciante em Xi-
rriierov. Sr. Joaquim Gonçalves e
de sxxa Rima. esposa» D. Il-.a Con-
çalvejs.

por esse motivo, em sua rèsldciv-
cia. em Haddock IvoHo. os viais de
Aloysio vâo offerecer amanhã lima
"sôiree* ás pessoas cie su&s rela-
e~>es.
I-:.M ACÇÃO 1>K (.RAÇAS

UMA BELU FESTA DE *
ARTE

A delegação brasileira
— i ¦¦ i i

O que diz um jornal de Büe-
nos Aires

BUENOS AIRES, fi — CA. A.)
— O jornal cEl Diários. affim.a
que ei delegação oue representará 0
Brasil na Conferência Pan-Amerl-
cana, que deve realisar-se no mez
de março vindouro, na cidade ne
Santiago do Chile. será presidida
por alta personalidade da politlcSl
Internacional hra^ilelra. acompa-
nhftfla de. outras personalidades
eminentes.

Aocroscenta que n orgãnisaçã.ò de
Idênticas delegações esta preoecu-
pando »is covernos do UrugUaj-,
Chile e Estad.>s íVnidi.s " nxtp o -pro-
verno da rtepuhlioa Argentina en-
c- btràra diffictíldades fee for pro-
curar os seus delegados á Conferen-
cia de Santiago, nas fileiras do par-
tido radical.

Em outro artiRo. o mesmo jornal,
insiste em dizer, ciue. desde ja se
pôde prover o fracasso da nova
Conferência Pan-Americana. por-
que eüo não dlscutlrA aleunias
questões importantes que dir.em
respeito a certo.*-, paizes do conti-
nente. que. por esse motivo não se
fardo representar nessa assembléa.

Km soso do -ferias regulamenta-
encontra-se actualmente rn» Rio

,» l>r. Annib.i! Saboya, nosso dis-
tlncro <-onc--.il em Alexandria. <• l>r.
Dr Aríntbal Saboya veiu em com-
panhia dè sua joven e digina espo-
M.

X
E n senhora Annibai saOoya ?*

umo das figuras femininas qne. mais
se •fizernm admirar orn nossa alta
sociedade! Filho de uma das mais
lilti»tre« ifàmitinw peruana», desrcejt-
-lento dos A"el«7. y CHldeiron, a se-
nhõra. Annibnl Saboya. exi.-epcional-
memte formosa, num dèluCfido typo
" mignon"[, o par de um eírpirito bri-
ilia-nte .¦ culto, possuo todos os en-
•autos de elegância e bom gosto
aue consagram a parisiense.

!^**T
A senhora A nrrib.jl Saboya ,'•. in-

uegavelmenle, o grande r»uccesso
mundano du mi»nv"UTm~"entrc nós. 10
ieiso muko esv.-i i.dei^r.li.r^jiiienle para
ri sociedade cariiKJi, <vor u'ue eviden-
;;ia «ssim disfrOí:»!' jipj-scris-ibilidade
r.sthetica bastante , pat',a admirar
.mia individualidade como a senho-
ra Annilxil Sahoya.» .C>nt<if*namo.--
gratamente» c» facto.

Não ha conu» funrir. O banho do
mar no Rio de Janeiro entrou de-
finitiva mente na categoria dos ma-
!«*< Irremediáveis... Cada anno. an
iniciar-«<e das estnçiuos balneariae. a
1'oUcia. movida pela melhor das.in-
iencões. toma Senipre uma iniiuida-
«le de medidas <¦ providencias ten-
«lentes a - ctiropiíicar" as nossas
praias.. .

I n f^lizmervte. ptu-ém. isso parece
coisa :ãn cíjfficil como •'corrigir á
e-onibp-i de uma vara -tori.i"... lOxi-
^e-si». pnr- exemplo, aos banhistas
í.ue sfSis calções vão tres dedos
abaixo do joelho. Por ali. a Fran-
i^a e a Inglaterra não chegariam a
acoordo nem se faria dosappareoer
o "* déficit" orçamentário do Brà-
sil. . .

X
Em iodo o caso. '• uma opiniffi

que. como itodas os outras, merece
i(..^pcito .Matí .««t-i-im sowlo á íieira,
da pra.,.-. por que não o ,'¦ algtires
pelas ruas de transito intenso, como
fottete. Se.nmlor Vergueiro. Mar-
«i n«*7. de Abraiilc*--. etc. etc '.'

Por- ahi. cavalleiros a apostar
corridas, "tomar trazeiiráa de cara-
dura", trafecam impurrem"ente com
calção e camisas que muito longe
,.*riâo de taes mediilar.-. Somos rtes-
icmniYliiifi »lo facto.

X
VAo foi pedida nossa opinião sobro

«¦ a««í>um-i-i»;i». Mas *<i .foa*e. suggerla-
mos apenas istO. Como em todas as
praia*; de banho de paizes civiliso-
i\os. a. "tênue" dos banhistas em
liada 'preoecupa. á I"i>!ic.ia. Cada
qual se apresenta conforme seu cri-
lerio. sua imáginação; .sua cora-
cem, v

Mas fal se dã exclusiv.Vmente no
çspãçd de terra que vai do vestiário
a ocri.i . Dahi sahindò, a ninguém
se permitie andar em itrnje de bo-
nho seja elle o mais '"CoIIcr-ío de
SIoí»" possível. Devia-se fazer Ò
nie*rmo no Rio.

X
.Tã «ine tanto imitamos a F.uro-

pa. a ponto de aecéhdey arvór.Q de
Xatal clentrò de casa em Dezembro,
ao menus que e«sa imitação se ap-
pliqne a cousa do proveito e de
vantagem . . .

.«¦—..

Genteo <lc Ayiação Na-
vai do Rio Grande

do Sul

Km acção cTe grac.as pelo reisia-
belecirncnto do coronel João Bica-
lho Gomes e Souza, director dos
Negócios do Interior e Justiça do
Estad». do Rio de Janeiro, e que
exerceu .itiv- 31 do passado as fun-
CQÕeS du cargo de secreta rio geral)
foi rosada, uma missa, na igreja da
Concicãn, em XicthProy.

Ao acto í-olipinso assistiram fa-
milias. amigos é collegas darjuelle
estimado cavalheiro e distineto
funecionario riuminense.
EXAMES

O applicado e«tudant-e S°verii>o
Sombra vem de conquífitar a.s mais
lisonjeiras notas nos exame» das

jjn.Uerias que con.s^iluem o Io anno
do ctl rno medico .

.Intc.i li gente e estudioso, dotado
de muita forca <fe vontade. Sírveri-
»no Sombra demonstrou, aíwim, quo
.se não 'enganam ou que. admirando-
lhe o talento, acre-cliiam sincera.-
mente no seu triumpho final.
ATAJA.VTES

ii

Vai funecionar no edifício da
Escola de Aprendizes de

Marinheiros
Por ordem do Sr. ministro da Ma-

rinha foi mandado entrp-arar ao ca-->itão de fragata Ricardo círeenhalgh
•Barreto, o edifício da • Kscola de
Marinheiros do Estado çjo R|Ò Círan-
%e d<> Sul. para ne-le ser installada
i commissão designada para estudar
» local em que deverá ser construído
» Centro de Aviação Xaval naquelle
Rstado.

Partiu hontem. para Bello-TTori-
zonte. pelo 'iioctunio mineiro, o
deputado Augusto de l,ima.

— Para Bo^ucatu'. Estado de
S. Paulo, embarcou hontem no no-
ctumo de luxo. o rir. Antônio l.as
Casas de Oliveiro, advogado de nos-
so foro. que, 0m companhia, dc nua.
família irfl fixar residência naquel-
Ia cidade paulista.

— Pelo vapor " Massilia ". i>artc.
n»i dia 9. para a Europa; em com-
panhia. de sua. Exma . família. o
T)r. Francisco Bherin»?. director ge-
ral rios Tolesrraphos.

S. iS,\ que vai em viagc«m de es-
tudes. pretende «demorar-se no ve-
lho mundo seguramente dois mezds.
devendo, em seguida* regressar a
esta. capital, afim de reassumir as
funeções do seu importante caçgo.

o Dr. Francisco Bherin^r levará,
importante subsidio á elaboração fi-
nal (Ja nova. carta physica do Bra-
sil. trabalho esse que. e^tã. sendo
executado na Allemanha.

1,1'TO

Sepultou-s^ .-ml e-lionteni. no ce-
mitei-io de S. João Bapfista. c> me-
•ner Erly, filhinho do Dr. I^eyy
Cei-uueii-a o de D. clscorhina. IjeãO
Cerqueira .

Sobre o feretro viam-íJe innume-
ras coroas de flores naturaes. den-
tre as quaos as .seguintesr «Ao que-
rido Erly, eternas «isa.Udãdes de seu-s
liais»; «.Ao Erly. saudades de seus
avós e pàdrinhOs»; «Ao inesqueci-
yel Erly. pungentes saudailes de
suas lias Eüo e I.ourdcs»; «Ao Er-
lv. os seus tios l.eoncio e Eucilia»;
«Ao Erly. saudades de seus irmãos
Clery c Irany»; «Ao V>rly. saudades
dos tioO Ernestinho e Zczé»: «Ao
Erly, o Oscar Adrion».

C> Dr. l.evy Cerciueira recebeu
muitas demonstrações de pesar pelo
fallecimento do seu interessante fi-
Ihinho. ,
>nss.\s

Xo altar-m'»r da igreja de São
Framcis-co de P-aula. .;-esar-se-â
amanhã.* ás f lior-ns. missa de se-
timo dia jiclo fallecimento de
1>. Xarcisa do Amaral Villela. so-
gra do Dr. iíosê A.<igüstò Prestes.

Os paizes que aceitaram o
convite para a reunião

SANTIAGO, ri t.\. A.) — Acre-
clita-sc que terá arando exilo a
Conferência Pan-Americrana. a reu-
nir-se nesta Capital, em março pro-
ximo.

Aceitaram o convite paia crimpa-
recci" a rí.sa reunião, até agorn. ;»
Republica Argent iria, o Brasil, o.s
Estados Unidos Ia America do
N"oi'te. o -Equador, o Haiti, a Venc-
ztiel.i. Cuba e Panamá .

Foi dada ã publicidade a nota.
convidando a Bolívia a tema:- parte
na. 5* Conferência P-an-Americmí?.
redigida nos termos niais amisto-
sos.

O govenlb pede o comr.aroeime.n-
to da Boüvia e diz conta:-, em tocío»
os momentos com a sua valiosa
cooperarão. ppiS a BpliviS se acha
estreitamente ligada, ao Chile. r|iie
mantém, fr-üzniente. com o seu il-
lustrado governo relações muito
cordiaes.

Acredita-se oue a Bolívia, depois
das declarações lícitas pelo chefe do
partido radical. Sr. Daniel Sanche.s
Bustainaiite. e pelo chefe do partir
do liberal. Sr. José Maria Cima-
çhò em virtude dós graves olwíta-
culo.s oppostos á resposta boliviana,
estã disposta a, assistir A Conferen-
cia de Santiago. fazei.do simples
acto de presença protocollar.,no in-
tuito de não aggravar o Chile.

A attitude da Bolívia
DA PAZ. 6 (A. A.) — O jornal«ba Vernadt-, pergunta se a. Bolívia

tomará, parre na. Conferência Pan-•Americana de Santiago do Chile,
pois considera aventurado adianta.-
ema opinião a e»°se respeito.

Xo seu modo de entender os jor-naes acham muito oommodo apon-
tar rumos a. ehaneellaria. comniet-
te>ndo indiscreç^es e procurando asri-
tar os partidos: políticos, oonverten-
do. deste modo. os ideaes da naçflo
em questões de partidarismo poli-
tico.

A representação da Argentina
BFEXOK AIRES, ri (A. A.» —-

Espera-se. a todo o momento, a
constituição definitiva da delegação
desta Republioa A Conferência Pan-
Americana. Alem do chefe .«wpr-n-mo da mesma delegação. neJla figu-rarão tres jurisconsultos. um me-.rlioo e vários technicos militares ena va eo.

Todos os secretários designados-
para essa missfto serão pessoas dealta representação e reconhecido*
merecimento.

Antess de partir para Santiago doChiie.a delegação argentina, realisa-ra varias reuniões, afim de ser dis-cutido o prográmma. da Co«feren-cia .

Em prol da Obra de Assisten
cia. aos Portuguezes Desam-

parados
Oontinfla désportando o maior in-

teresse nas camadas cultas da nós-
sa Capital a linda festa dé arte que
será o reoital de deolamaçào, da «se-
nhorita Margarida Lopes de Almei-
da, a '.realisar-ee na próxima térgàt-
feira, ás 8*l!2 horas da noite, no
salflu do Instituto Nacional de Mu-
sici. em beneficio ria Obra de As-
sistencia ao FOrtugueres Desampa-
rados.

A senhorlta Lopes de Almeida,
por ser .uma apreciada «idíseuse»,
encantará o publico recitando c de-
clamando peromas. sonetos e com-
posições literárias dos melhores au-
torès brasileiros o portuguezes. co-
mo se po.ieifi ver dò prográmma,
ipie é o seguinte:

1" |iarie—Camões, «foneto»; João
de Dous. «A cabra, O carneiro e o
cevado»; Rvmundo CorrAa. «Fleni-
lunioi»: Antihero de Quental. «-Mora
Amor»; Lui-í Delfino, «As t.res ir-
mãs»; Conde de -Moiisaraz, «At Pe-
tendam Pluviam»; Antônio Nobre.
«Em alto mar»; Alfonsus dos Qui-
marapiis. «Ysmalia». e Olavo Bilac.
«Via Láctea», JCtl e XILI.•_'" parte —«Augusto Gil. «Pas-
seio rie Santo > Antônio»; Fillnto de
Almeida. ««D. Quixote» e «Sanoho
Pansá»; Eugênio de Castro. «Mar-
tini», e Juiin Lopes de Almeida.
«A.s Rosas» i.Conto).

3' parte — Júlio Dantas, «O Mi-
nueto»; Felix Paciheco, «A vida tal
qual é. . .»; Corrêa de Oliveira. «So-
neto-í-: Oliveira e Silva, «íPa.lavras
ii omantic.as» : Virgínia Victorino.
«Ao Telephone»; Theitiaz Ribeiro
C.oliaçõ', «Adormecendo o neto»;
Martins Fontes. «Religião»; Affon-
so Dopes de Almeida. «Vida» e «Ci-
ranrta». e Guerra Junqueiro. «Re-
grosso ao lar».

Para esse brilhante festival fo-
.ram convidados nossas autoridades
civis c militares e o Sr. embaixador
de Portugal.

..?."A CRUZ DE CAMPANHA"
i ia m — ¦ ¦

Providencias para a sua entre-
ga aos officíaes, praças e

civis.
O Departamento Central da

Guerra, nao tendo podido organisar
as relações dos officíaes. praças e
civis que têm direito ao «listinctivo
«Cruz dé Campanha», em consequen-
cia das ciue foram enviadas pelasdiversas repartições', da Ciuerra não
satisfazerem as disposições riq para-
sr.ipho único do artiao 7" r n. 1 do
artigo 12. do decreto 15.ÇU10. de 11
de agosto de 1P22. pediu providen-cias aos Srs. directores de saúde da
(Suêrrá e tntendencia da Guerra e
chefes de divisões do Departamento
da Guerra, uo sentido de serem, com
a possível brevidade, enviadas nova."
relações constando os postos actual
e o que tinha no fim dos serviços
prestados, datas da partida do Bra-
sil e do regresso c numero de se-
mestres da duração desses serviços,
afim de se porler dsr cumprimento
as disposições dos artigos -7o o 10
do referido decreto.
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1.° Grande Concurso dos«Ü MÁGICOS ?>
Oo 1.° a 30 cie Janeiro ao meio dia

=== iOsOOOSOOO EIVI PRÊMIOS ==
Cada caixa de bonbons MÁGICOS ? contém além de um brinde uma le-

tra das cores azul, verde, ou vermelha.
A primeira pessoa que apresentar na empreza MÁGICOS ?, vinte e tres,

Rua Io de Março (23) a palavra MÁGICOS ? feita com letras que da mesma côr
das que se encontram nas caixas de MÁGICOS ? receberá um cheque de Rs.
500$000, vizado e pago pelo Banco do Rio de Janeiro.

Todas as pessoas que apresentarem na mesma empreza a palavra MA-
GICOS da mesma côr e depois da primeira receberão um cheque de Rs.
I00S000 contra o mesmo Banco.
300 Ternos de Brlm branco sob medida feitos pela Casa Co-
lombo e expostos em uma de suas vitrines e um collar de pe-

rolas

Cuidado com as imitações

NOTICIAS DE
aa e±±±ra
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0 "RAID" NOVA YORK-
RIÕ

dos
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O cultivo do algodão
' a

Vai ser instai lado mais um
campo de cooperação

Por acto de hontem o f?r. minis-
trò da Agricultura autorlsou a Ins-
taUaçno. em 'MossorO. Rio (Jrande
do Norte, de um campo de coopera-
ção para o cultivo de alpodão.

A base naval de Santa
Catliarina

l-l-flRIANOPOLIS. ti. (A. A.) —
O jornal *'A Republica" publica,
hoje, uin ?ditorial apoiando a opi-
niã.o do almirante Alexandrino de
Alencar, ministro da. Marinha, so-
bre á base nowil em -Santa Cfilha-
rin;i.

Um motor á disposição
aviadores

RECÍFE, H (A. A.) — O arroja-
do piloto patrício Sr. Pinto Martins,
recebeu uni teiegramma do Sr. com-
mandante da Defesa Aérea, nessa
fa pitai, pondo á sua disposição nm
motor "J.iberty". nue deverá sei-
enviado dahi, X bordo do "Mahftôs"-.

O Sr. 1'into Martins aceitou a of-
fèrtã, a.pi-a d crendo à sciltileza da
idéa.
Os aviadores continuam na

Parahyba
RECIFE, 6 (.V. A.) — O.s ano-

jaclür? aviadores Wkltéi" Minton e
Pinto Martins', quo real-i&aiii o grua-n*-
de "raid" aeféo Nova York-Pio dc
.Janeiro, i-ontiiHirnii na Parahyba.
como hospedes do gTO«/omo. cooiti-
nunando. oritrõsim', á. receber in-
numeras manifestações e demon-
ifitrações dé a|irer;o e admiração.

Amanhã, terá l.pgar unia, grande
marilf estação do povo |i;irah.vli8ni-i.
nf> Theatro Santa Rosa, na et ti»1
tomará parte o que n sociedade da
Pariaihyba tom de mais fino. repre-
senia.nles do Clero e da im-prwi.sn.

O Ciub Asiréíi of fereeer-lhe.s-:"i
nm b.-iil^,- que prnmptte revestir-fle
de extraóraânãriò brilbamiismi'. pê-
Ios propafat ivos que vêm sendo
feitos.

Intestinos

COSTUMES TAILLEURS
SOB MTCOTWA

Acaba de receber de Paris um e*.
colhido e eoberbo «.orthrientT d» c*-
sewiiras e outras novidades de in-
verno.

CASA EXCELSI0R
á RFA CWTLi13. 27 — Sobrad'

Telep. 40118 Ontral
DOMINGOS C0RREALE

Vitimo» modelos Parisienses

NOVO CHEFE INTERINO DO
D. DA GUERRA

O capitão Leoncio de Figru»ireda
Neiva. adjunto do Departamento da.
Guerra, assumiu, llontèrii, interina-
mente, a chefia do grabinete do d"»to
Departamento.
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A acua oxy^enada mais pura © I

DUPLO2ON
deveücjual tanto nos casos leves, como craves,

serusado com absoluta confiança,
Na J^/çiene do corpo e na toilette intima"das senl^oras afasta e previne innumeras

moíeaíiaa e infecedes, j'"' ^r;* **~
—*. ,ri&

Cm cjoolc-uer accideníé,cm í|úe Setenta
rompido a epiderme, sou uso previne e evita
as más conseqüências que poderão aiiWir.

Único depositário — AmbrosiO Lameiro
4 Rua S.ftdro 133-Rio ck Janeiro |

¦o corrants, fazem sentir bem á gente. í«
Uís-ssos LAX0C0NFFIT0S ia DR. .
RICHARDS. ü> Para bem digerir, as .
PASTILHAS Am DR. RICHARDS.

Milhares de testemunhas, ^o,-. ,-r.

POLICIA CENTRAL
O Sr. chefe de policia, por acto

.de hontem, exonerou do carg-o de
deleg-ado do 2S° districto o tiacha-
rp\ T»auIo Telle.i de Mattos Pilho e
nomeou para substituil-o o bacha-
rei -Carlos do.s -Santos Pinheiro Ba^-
tos.

— Ainda hontem S. Ex. no-
meou o Dr. Antônio Vieira Rrag-a
.lunior para suhFifituir o 2o delejra-
do auxiliar que está exercendo o lo-
srar de inspector do corpo de se.sru-
rança .

Foram transferidos: o comniissa-
rio n-uilh-eime Alvares de Azevedo,
do 4° districto para o 9". è de«te
ipnra aqueile Juiio Alcântara Pi-
nheiro.

Foi exonerado o Sr. Carlos Au-
pusto de Arau.io. do loerar de es-
crevente da ln6pectoria. de Vehi-
culos.
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O prolongamento da E.
F. Bahia a Joazeiro

Visite V. Exa. as diversas secções do
o

rr». A01.
}/•-¦

e ficará conhe
cendo todos os segredos da ARTE DE BEM VESTIR.
Parares de finíssima Roupa Bransa
Lfn^erie fina para Senhoras
mais bonita côHecção.

{ Vestidos para mcnisias
I Sempre a maior variedade de
I modelos da mais alta novi-
l dade.

SEDAS

IEDAS
SEDAS

SEDAS
Sedss para todos os preços
Sedas para todos os gostos

As maiores novidades em SEDAS

1:--: o o
_

BARAT EÍRÕ
Avenida Kio Branco lOO
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Um banquete aos pintores
Carlos e João Reis

LISBOA, 6 (A. A.) — ReaJ*-
son^se o srrandíe baaiqu«nt« rprromo-
vWo pelos artistas e lite.ra.tos .-en^
honre nag-ein ana pintores Cairl-os *
Joio flois, »iue reg rosaram hA
pouco ílo aua -excursão artlçtlca ao
Bra.-cíl p Hio da Prata.

1-Jntre o.^ convivas aioTiaivBmusí»,
i.« represenin me^ di-ploitiatícoB d-O
Brasil e da. Argentina.

O Sr. Carlo.s fieis, asradeoendk»
a festa, qn-o lh..- òffereclajrn aeue
aníigros. fes as me.lliore»a rofeirenr-
i-ias á cultura artisti-ca do Brasil i)
da Arg-enrtIna, a. cujos progresSoé
rendeu merwida honrena^rom.

O embaixador do Brasil, T>f*.
Cardoso de Oliveira e o ministro d»
Argentina, agradecerani as expras-
5»JVt5 amáveis do Sr. Cai-los R<?de.

O Sr. Brito Camacho entre-
vistado

LISBOA. fi (A. A.)  O SP.
Brito Camacho, -nlto oominissaa-to
de Portugral em Moçambique, eív-
trevi.stado [>eio " I>i;wio dte Noti-
eia«". falou longamenee da au»
acçai» administrati\-a ¦na.q^eUa l>0»-soms&o -portuffueikR. cujo« nosulfi*-
dos s&o conhecidos. Referlndo-so 4
qn-ewtão do convênio com a Uni^sO
í^ul-Africana, teve palavras trrin-
«julHisadoras .sobre o -e>xit«i dou nf»-
«•ooia^jõea para osse fim. affirmiaTi" -
•do quo a situaca.»-» -em .MocambiQiW
•é perfeitnmento normal, nada ha>«.
vendo a receiar.

Referencias ao professor Au3-
tregesilo

LISBOA. 0 (A. A.) — A im-
prBrisà desta oapital. reforindo-atj &
recente eleição do deputado bra,-
sileiro professor Antônio Ausbr-ego-
«ílo, .para membro da Academia
da.s Sciehcias de Lisboa, faz r-eíf«»-
reuclas á sun persona.lidade como
político', como, sci.enti.sta e oona«!>
homem de letras, salientando a*
brilhantes provas de talento, saty&T
o-observação, iciiià tem dado neasae
tres varias faces da sua. actrvldajiS"*,
rjue. o cò.locíuyi em situação de A*»-
t.iciuo enti-e os seus o.ontenrrporiif-
neos.
Uma carta do Sr. Leonardo

Coimbra
LISBOA, ií (E. OP.) — O minte-

tro denii.««siona.rio da Instruoç&o
Pvtbli-ca. Sr. Leonardo Coimbra,
enviou urna carta ás conimiss&ea
do partido d-emocratico dessta ca.pi-
tül o do F>orto, declarando que, vis-
to ter sido criticada; a sua. opinião
acerca do eheirió rraligioso, resi-
g-nara. o <seu mandato de. deputado.
Reunião política em Lisboa

LISBOA, 6 (Ü. P.) — O preei-
dento do Conselho. Dr. Antônio
Maria da Silva, reuniu o directoriO
do partido e o.s ministros de. És»-
tado, declar.-iTid(.> téi- sido adiada.
por alguns dias a solução da. crise».

As obras projectadas em Mo-
çambique

LK3BOA. « ÓU. P.) — Diztrm
que o Sr. Brito Camacho voltará. A
Moçambique, caso lhe garantam os
fundos necessários paia a «xe-
cuçAo das obras projectadas na 00-
loTiila. Na. próxima seçunda-fèlra
comparecerá no parlamento.
Um aerolito cahido em Brag^

TjI'SBOA. fi (XT. P.-.j — Oahiu em
Braga um aerolito, causando enor~
me susto A populaçã-o.-; .;.
Na municipalidade de Lisboa
, LISBOA. 1 ;f!U. í*-) ^~ A âüít*f-
rior com missão ejretctitiva da m*à-
niei-palídade do Lisboa foi recott»
diizida. no êx-orçicip desúas fun-
eçoer?.

0 Dr. Eduardo
Franca
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EXAME DE INSTRUCÇÃO M! , 0 C0RO»NEL FERNANDO DE

Já foram realisados os estu-
,dos definitivos

O titular da Viação determinou
que se enviasse ao inspector fede-
ral das Kstradas. em duas vias de-
vidamente rubricadas, o nrçamento
relativo aos estudos definitivos do
i.rolciTifi-.iuTMíto da Estrada de Fern
Bahia a .loazeiro. até ao efies do
porto da nali-«a. approvado por de-
ereto h. 15.391, dè 20 de dezembro
próximo findo.

CONCERTOS GRÁTIS DE
ÓCULOS, PINCE-NEZ

ELORGNON
A CASA VIEITAiS, a titulo -cTè

propaganda, resolveu não cobrar os
concertos feitos na sua secção de'
óptica, até 3$000. e os de riiaior im-
portancia sóffrerão laquelle" abati-
mento»

A CASA VIBITAS não está nrais
na esquina da rua do Hospício e
sim no pi*edio ao ladu, rua da Qui-
tanda, n.' 90.

Escola de Direito
Amazonas

dè

A sua fiscalisação
O Sr. .loãn Luiz Alves, ministro

da Justiça, resolveu declarar sem
effeito a 

"portaria anterior pela qual
fora nomeado o Dr; Joaquim de
Barros Corrêa, para exercer as fun-
cções- de inspector da Faculdade de
Scieneins Jurídicas. de .Manfios. ê
dispensado do mesmo cargo o Dr.
BenTarain Malches de Souza.

Loteria Federal
O bilhete n. 19206. preniiauo

cem 100:000$000 no JjCteria Fe-
dera! extrahida. hontem 6, foi ven-
dido nesta. Capital.

LITAR
O Sr. ministro approvou a pro-

posta do commandante da
1a Região Militar

Tendo em vista o nue' allega. o
commandante da 1* região militar,
ho chefe do Estado Maior do Exer-
cito. o Sr. ministro resolveu. por
•-leHTiacho de 21 de dezembro oo anno
findo, approvnr a proposta feila
pf-lo supra -a Iludido comniándaiit*».
r.o sentido de ser adiado para 1" de
abril do corrente anno. o exaitie
de instrucção militar de que trata
a letra T> do artigo S (Disposição
transitórias) do decreto 15.1S5 de
21 de dezembro de 1021. sendo que
ièsse adiamento se refere a ioda a
primeira, zona militar.

JVIEDEÍR0S, ELOGIADO
O coronel Jóãô Augusto Curado

Fleury. chefe interino do Departa-
mento da Guerra, agradeceu, ao co-
ronel Fernando dé Medeiros. qneHontem deixou o cargo de «rhefe do
prnrbineti- do alludido Departamento,
por ter sido exonerado. a pedido,
os valiosos serviços prestados com
intelligenc.ra o lealdade nesse earsro.
e lamentou ir ficar privado do au-
xilio efficaz de tão competente col-
1 e sra .

Instituto La-Fayette
Cara o internato modelo para o

sexo masculino que está installado
nn bairro mais saudável de Petro-
polis, poderão effecHiar-sé desde .iá
as matriei-las. r.a scrreíaria. da sede,
ÍL rua Hi44ÒbÍ£ Lobo. 2^3 — Bio.

E OS SEUS PR0DUCT0S
Tendo ouvido dizer que rrraitfgente esrã crente de que vendi aíminhas formulas de. preparado!pliarinaceuticos, venho declarar queé tudo tifii.i perfeita invenção, sem

justificativa alguma; e que conti-núo. como sempre, unico proprie-tario da T.ugoUiK». o cle todos osnieus produeto.*. e miico arrendata-rio de todos o.s produetos do ceie-bre chiniico Eugênio -Marques deHoIIanda. taes como o notável e ef-ficaz depurativo Salsa. Oarolia eManará, Xarope Mu tam beiro e PUlulas tie Vclamina. F mais: que to-«fios os produetos de minha fabricasão por mim preparados, conti-íuiando eu. em completa actividad»
e prosperidade, ú frente do meu la-boratorio. sito á Avenida Mem deSta, números 72 ã 76. Out.rosim, de-claro que. são meus exclusivos de-
positarios, no Brasil ,os Srs. Arau-
jo Freitas & C. rua dos Ourivesn. RS, Rio de Janeiro. Xa, Europa,»Cario Frba. Milão. .NTas Republicaâ
do Pratrí, Juãri Tavola & C, BuenosAires.

Dr. Eduardo Franca
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A' Fortuna
Largo de S. Francisco 38>42

GRANDE V ND
Praça 11 de Junho

à preços reduzidíssimos, de :

Roupas Brancas, Vestidos Pinos para senhoras e mocinhas; Vestuários
para meninos e meninas de todas as idades.
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Durante esta GRANDE VENDA serão distribuídas 600.000 entradas para o maravilhoso

^ABifclJB 0E OITERS6Ef^ da Exposição Internaeioiial do Centenário ®^

"Apezar de não nos ter sido concedido pela direcção do Parque de Diversões qualquer abatimento no
preço das entradas, não retrocedemos de nosso intento de proporcionar aos filhinhos ,

dos nossos freguezes este BRINDE agradável e opportuno."

Nomeações e exonera-
ções na Marinha

•- ,

As portarias assignadas hon-
tem

¦Por portarias ,1* hontem assi^na-das pelo Sr. almirante Alexandrinode,_Alencar. foram exonerados o oà-pitao-tenente Alberto dos Santosde a.iudanie da Escola Profissionalde Artilharia (curso de officiai) oos primeiros tenentes eng-enheirosmachinistas Marjo Duarte Hall deajudante da Directoria d^ Machinasdo Arsenal dc Marinha, e Hufro <làCunha Machado, -de ajudante de or-dons do inspector de Marinha; sendonomeados, o capitão de corveta Me-rio Espinhola. para segundo com-mandante do Batalhão IVaval: o ca-
pit&o-tenente Antônio de Santa CrusAbreu, para ajudante do Ratalhâ©Naval: o capitão-te.nente Alberto do«Santos, ajudante , da Capitania <tePorto do Pará: o l» tenente JorjfePaes Leme. ajudante de ordens doinspector de Ma rinha. e o capitão-
tenente. engenheiro naval. JoséGarcia Pacheco Aragão. parx\ aju-rtarnt». da Directoria de Construcca»
Naval.

Uma viuva c quatro
filhos menores na miséria

A viuva do linotypista Será-
phim Gome.*» de Magalhães, ee-fcando enferma, aâsim comouma sue filhinha, pede aos co-rações generosos urait esmola,
dinheiro ou poupa, podendo en-tregar nesta redaceão, que ia-ré/chegar ás suas mãos.

A' BRASILEIRA * A' FORTUNA
¦;HrfKH>OW»frtr1H^^

Precatório que não pô->de ser cumprido
— mi aia g ¦¦ .^

-Sua devolução pela Fazenda;
ao Juiz Federal

O; Sr/ ministro da Fazenda devo)*veu ao Juiz -federal. o - precatórioexpedlido em ía/vor do D. Hermen-
gairda Freire Zembá de FlgTietredo
e outros, para pagamento de r*in

Aeuelle ministro declarou ae ro»¦ferido Ju!s. que ' o precatório nãor»dde »er cumprido, viato doUe ratocomUt ou« o representante da ITft,zefM» boovíss* aldo Üãttmado para
•*•*«¦•• otTereefto ««un «mHM^a:, ~
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GAZETA THEATRAL
,*mtlcias *•*-
A Caixinha dos Três Desejos

O publloo que freqüenta o Par-
atua de Diversões, no recinto da
Brpoalçilo. tem levado o seu ap-
platino, todas as noltee. e em gran-
4*» escala, a-os artíiitaV <J«» "Petit
Bataclan" . Sob a incansável di-
reeção doa *.rt»ma.»> Rnul Marrete» e
Lui» Rochas «/«Vm-m» lá du,i* du-
al*" d* caras bonitas o ainda um
grupo de actirfi que, s«-m eercm
-medalho^-", agradam vm cheio. 

ptòiMrtHi* tft<
O encanto dai* Cuncçnea do pe- Uíieo-.

queno mas confortável ih"*tro do' 
'

3*arqu«*,. >**lí justamente 410 rc
«•lame feito pe!-iR seus próprios e.
peotaculoB, E maior se vai fazeri
elle pele selevçíio n (|U. vai sendo {• ibmettldo o repertório. i

Assim, «abermic-. que antigo col-
iiiga nosKO, que se ocoultn sob o
peendonymo de "fal.sts.fC*'-, ja en-
tregou AqtieUa Companhia «lua*;

Secas 
que lhe foram encommenda-

as. Ptiin * a revMsts. "Fogo «lc vis-
:**"•. que jã e*r« em ensaios, e 1
entra, uma fantasia, sob o titulo ''.V

Caixinha dós Tre« Desejos", que
cfSnutitnirM. pelos áèus tnôlde*,
urna. das maiores novidades

estudo de consciência d*» um homem
d» bem çne ne jul-gra oulpsdtj. Urn
crime, os anteeetlente*. a trama «mil-
dadosamente urdida em reoor «ío «le-
llcto. o tribunal de Deus a o a-mor.
s*o" quadros de rara eloqüência que
èmf>r»l*»m o eommovem.

CT.ICCTRO.BAU,to
«Querei*» enriquecer depressa», em

oue fas de prqt*jtonlsta Norman
Query c o macniricõ film a»e ser»
<v-tf>" hoje. neste popular onrn-.a la 1
rua Visconde do RÍÓ Branco ;

Ar-*.ra o Cllm. que e excéllente.
icrif. lojrnr Étnd* »* ertli|umoirOJ«
torneiro» cie electro-Uall. bilhares -

do agra«lo j.-i-

....
!».= - I 08 DEFICiTS E 0

*àsi FUNCCIONALISMO

an-
¦o theatrai de IP23.

0 que diz o "Jorna! do Com
mercio" do Recife

P.F7CIPE. «
ZJ- , . ido Cmnmercio

uadros desta ulti- ,„.„ 0 t_,„lr, uq

cargo

(A. A.) — O "Jornal
'** 

publica um éeo so-
São tre» os quadros desta Ulti-1 ^'^ ^ titulo "Oa deficits e o funecio-

i:a. com os titules. 'Amar", "Que- 
f;.naimmo*' do qual destacamos "

er" e "Aborrecer", e ps ensaios] aegnit*té trecho :
d o

• -A prono-aito flo daficit no orça-
{ mento. tem-se escripto muita cou-

VO j >*a. nem sempre com o exacto
: nheclmento do assumpto. -»v,, t' 

quo tudo. eis «iefieitü Orçamentários
ílo rnnimitarlo.i p"li

la mesma vão ficar
iroprio autor.

\ FKSTA DAS CRI AM.AS
•RECREIO"

Nfio eliminulu ainda «. enthusias-, ,....„,„, •;, ,|..... P-l:. «-.»«-.»im
mo entre a penada freqüentador, j 

«*f ¦<"' <* 
^^façãó com n querio Recre o. provocado peiMs festa? _A , , • ...o . ,. !.-,-„,.„..

-ealísndas nas soberba* matinees in- | 
«r* t»Usulad^,e-«ain nel , lifrercn

fantis do dia Natal e Anno Bom. \ m entre a receita e a, defesa or-

ond© a pari da garrullcc própria di» - enuas,
infância <» das boas gargalhadas | q nia] p^A, portanto, nas leis ne
que lhes foram provocadas pelo? . meio?, ao s.ihir d<-> Contrre**1'». «iue.
disparates do Jt.fio Trouxa e o "Vo- , por cr-se ou «q.uóllè motive», nao
-ê vwl !". «Io conselheiro XX. ti-' consegue estabelecer o èqUIUbrip de-
«•eram a animnl-os a farta distri- j spjado.
ímicSo dc doces, balas, chocolates, j xirièuem m3is se insurgiu contra
bon-bons e brinquedos com «pie 1°-j ^«ri, pràtien do que o governo pas-
dos foram contemplados sem dis- 6ado olI an-.es. nenhum teve ate
ilncQfio. , j101-„ igua| franqueza1 e dcsàssom-

A matinée de hoje. encerra o Ci- b,.0 om vr-ri^ral-o Não foram cu-
cio dar. ••(-'esta*: das Crianças or- J ,,.,,,. 3(, rf,7C;PÍ, „riácipri e<= «Io v«*-to
Kanieadas pelas empregas Rangel & | ^portt0 A lf.\ ^n (T^o^po »,-.-. 1921

que mandava, 0 administração do
paiz dispender quantia muito mais

ei-
or-

Rangel & _
Cia. e Ottilia Arriotim, festejando ¦
1 entrada do nov-n anno. (

Como as «anteriores, haverá pro- 1
fusa distribuição de aeopipe;» e!
brinquedos fis crianças qu« vierem
icompanbadHS de nuas Pamillas.

A' noite, nas duas r»«>ssí»cf!. repe-
t + -9P O "capo lavoro". da invencível
parrerie Pittencoui-t-Menezeí--. "Meu

bem. nSo chora", não havendo des-
de hontem. para ambas ns sessões,
mais frizns nem camarotes. *

NO CART/OS COMES

O vauelevill*. de Cândido Costa —
A Casa, elo Diabo" — vai Io_rranelo 1

n êxito, e|iie era justo es)>prar ob-
I ivesse, no theatro Carlos Gomes,
dade a excellencia d<-> conjunto nr-J
tistico, que ali trabulh.i. e ft cuja
frente e.«tii.n duas fipur..s de grande
merecimento: — a actriz Alice Ri-
heiro, uni dos melhorer» ornamentos
nn scena luso-brasileira. e ;« galã
Armnndo Rosas, epie £, sem duvida,
•iepois de Leopoldo Fr6op. o que
maiores sympathias desfruta nas
n«issas platéas.

Defenelido elos artistas dessa, or-
riem. "A Casa do Diabo", consti-
tue tim espectaculo «.'11 canta dor.

Em fins da semnna entrante, te-
i-emos, ali. em preniióre, outro vau-
,te\-ille, igualmente de costumes na-
rinnaf*', da autoria do applauelldo
theatreilogo Vlctor Pujerl, que o
nosso publico conhece através, ape-
nas. de "A Geada", levada, com sue-
«esso, no S. Pedro.

ETC. E TAl,

avultada que a fornecida pe'.n ro-
celta.. Oue se «lisf=e ent5.->? Qu» os
deficits eram endfmiicns no oreranis-
mo nacional; que em quasi todo o
-,.ai:.. havia, de fneto. déficit, c en-
¦demico, na, noesa, vida republicana,
míio grado o que só rigora. c«*«1ão a
descobrir.

O déficit, com exclusividade eio
Irier.nio que findou, em 1910 foi de
11 fi mil contos: em 1911. de 12-"
mil: em 1912. de 176 mil; em 19*1S.
de 114 mil; em 1914 el-evou-sie a
3 6 0 mil: em 1-915 *foi de 27n mil;
em 1916. de 234 mil; eni 1917. de
294 mil: em 191S. de 26.» mil: ern
1919. de 32S mil; em 1920. primei-
ro anno elo governo transado, foi
apenas de 3.72S contos on seja ape-
nas 1.2 *!.- cólitra «4.6 ''" de 1914
011 6"?.4 c * de 1915: e nirora. mes-
mo. apesar de todos os cortes e re-
crimiriáçSes, o déficit n3n deena-
chou. figurando ainda em cifras
bastante reffpei-flavciis.

E' injusto portan-lo que se quei-
ra atirar sobre os funecionarios de
Fazenda as responsabilidad<e« do
dfweaniührin no orçamento. A di-
minuicSo dai renda-0 ia-lfari;degá,ri«*«
p natural] devido á gra 11 de-crise
que atravessamos e â baixa do <r«am-
blo, que restrin «riram con«ideravel-
mente as importações.

A rulp*. não cabo «o? encarregi-
do« de an-ftcadacão. a meude. ac-
rrusarlr* de protect.ores de contra-
Ivandos e outras praticas lesrvas ao
interesse do erário. O r(iie ee conta
entre nos. verifioa-se em outras ns-
C«*>es. onde n.ãvi sSo. entretanto.

EXPOSIÇÃO DO
CENTENÁRIO

Festa do Abrigo do Marinheiro
RealiFOU-se hontem, as i 

' horas
da tarde, no Palácio das Festa*», o
festival do Abrljto dn Marinheiro,
com a pr*e»iica «los Srs. Io tenen-
te Garcia dAvila, representando o
Sr. ministro da Marinha; almiran-
tw Varlwimo de 'Mattos, presidente
do Ahripo do Marinhe-rrn; o ubba-
de d>-> Mostriro (le Silo Bento; com-
mandam» Nogueira da Gama, ca-
pltao de mar e gUeira Amanóio
dos Santos, tenentes Punham Fi-
lho. Eugênio Ribeiro e Amilcar
Moreira da SUvs. muitas famílias e
outras, -pese^oaa prailas.

Como .1 festa tivesse um e-unhu
popular, a ella comoa receu um
elevado numero de inferiores p
marinheiros de todos "s vasos da
nos?n Marinha, aqui ancorados.

Foram executados eom grande»
ãppiáusos todos os nu.nero«s do
prceramma. tendo abrilhatuailo a
festa a banda do Corpo «ie Mari-
nheiros Nacionaes.

Em serguida foram distribuldoí?
bonbons As crianças.

Programma do cinema no Pa-
vilhão Americano para

terça-feira
3 horas — A Pedra de AVnolar

(2 partes); 4 horas — A Pesca da
-Tuna (1 parto): 4,15 — Heroes to-
dos (1 perteP, -1-30 — O corte da.
madeira no inverno < I parti1'; 4.45

(1 par-
e Amo-

lar: K horas - - A Pesca ela Tuna:
fi.ir, — Heroe." Toelo«: 6.30 — O
corto da madeira no inverno; 6.45

Rompimento de. nuvem: 7 horas
A Pedra de Amolar; S horas —

A Pesca da Tuna; 8,1-i., Heroes To-
dos; 8.30, O corte da madeira no
«nvern«>; 8.45 —• Rompimento de
«Nuvem; 9 hora*. — A Pedra de
Amolar.

A representação portugueza
lilSHOA. 6 (Ií. P.) — O gover-

no auto riso ti o funeciona mento da
Exposicí?o Pe.rtugneza- no Rio até
o mez. de junho próximo.

Em apoio aos serviços do com-
missariado

ETSBOA. 6 CU. P.) — O Gre-
mio Republicano Portusíuez do
iRio do Janeiro telographou ao mi-
nistro das Colônias. Sr\ Rodrigues
(«aspar. offerecendo o seu apoio
aos serviços do Commissariado.

Vão ser pagas novas contas
de fornecedores

O Sr. ministro da. Justiço, fpi in-
formado de. que jã se acha con-
cluido o pagamento de todas as fo-
lhas do pessoal da Exposição, in-
edusive do que foi dispensado em
virtude da reorganisaejão dos servi-
ço*s. segundo orelens de S. Ex.

Km vista dis*o. determinou S.Ex.
que seja iniciado amanha, segunda-
feira, o pagamenlo das contas de
forn-eoimentos «relativos ao mez. de
ifctjembro ultimo, estando reilacio-
nadas para esse dia. as contas elos
credores das letras A a C. em
mero de s«*ssenta >e .«eis e na
portancia de 4 30:547**7 4.

Ainda de ordem "do Sr. ministro
da. Justiça, o pagamento das contas
de annuncioe dos Jornaes será feito
no dia 11 do mex corrente.

H »

0 FIM DO MUNDO JSAÜDAÇÕES
As novas hypotheses da scien-

cia moderna

..,,... ..j  ,—
co- — Rompimento de Nuvem '

Antes [ tf.i. 5 horas — A Pedra, dí

nu-
im-

A revista, do .1. Praxedes. erra om
p«r»na no confortável theatro S. José,
t-em apradailo francanient«-", segun-
do se pôde deprehender dos applau- j áponltadoé o* funecionarios como,
.-os dispensados; aos interpretes de rr«ponsnveis polo mal."Etc... e tal:...", que. ate, na J. j_ ,-.-„
maioria dos casos, so vem constran-. -p?10* m'1155 0,,tl"•', ]Vov» dil '"*"

iridos a "blsar" os seus números. "'dade dessas aceusações no consi-
Pm- outro lado. a belleza da mon, I rAvs] niumient-n verificado no¦ im-

ta*em. verdadeiramente insupera- í Iposto de consumo, e que se a baixa
vel. de "Etc. . . e tnl !...", tom
chamado a attenção das famílias: j 

'
— nunca ee viu "'
tbeatros do Rio,

no:
tao

com effeito,
montagem

hrilhante o tfio vistosa !
A Empresa Paschoal Segreto es-

fã tondo. porím, a justa compensa-
co dc*s seus esforços, visto que o pu-
blii o sc dirige para o S. José, em
verdadeiros avalanches."Etc... o tal!..., constituo, na
actual temporada,- o maior exlto
theatrai.

O TRIANON

Continua no cartaz do Trianon. a
interessante comedia, "E o amor
venceu...", de Paulo Magalhães,
que será representada em matinée e
ã noite.

NO PADACTO CTiTJB

O programma erganisado para a
loite de hoje, no Palácio Club, es-

A ^pxcellonte. Far-se-Ao applaudir,
io*tiixuoso salão de rlnnsos. em nu- |
«eros de canto e bailados, vários
mistas de muito merecimento;

NO LYRICO

elo cambio foz, diminuir a imporia-
ão. impulsionou as industria* nn-

ciónnós. Dahi: jã não temos hoje a
necessidade do comprar nei estran-
goiro muitos artigos quo recebemos
om alta escala.

So fosso um faetjo a deshonestl-
dade do funccionalismo arguido qe
culpado pelo, exiistencw*. de deficitis. jesna. renda nao teria, crescido da 1
niianeira. notável que .*»e evidenciou j
no anno transado. Busquemos por-
tanto, as verdadeiras raz.iíes do de-
soY_ui!ihrio- finnnceirn nas multa-
pias que de ha. muitos annos se
vêem accur,iulandn o que aggi^va-
ram no ultimo docennio. por motivo ,
do ordem intomn. e. sobretudo, ex- !
terna.

Nio aceusamos. quo. se muito ¦

gastaram, foi em proveito do pai*:,
porque tiveram larga visão do quo
s preciso construir no Brasil, piara
qui» este possa oceupar o posto a.
rp-.ct as suas riquezas o compellem. ,
préciefándó im*)-ieriomnicnte- de *?r ;
explorado. B não lancemos' baldóes ¦

como to- |
mbros me

A PRESIDÊNCIA DOS ES-

TADOS UNIDOS
Boatos sobre a candidatura do" ex-presidente Wilson

rVASHINOTOX, 6 (U. P.) — A
constante e crescente actividade na
residência do ex-presidente da Re-
publica. Sr. Woodrow Wilson e as
melhoras na sua saúde têm moti-

. vado muitos boatos relativos A. es-
colha do nome desse illustre esta-
dista para candidato democrata, nas
eleições presidenciaes de 19 24.

Amigos íntimos do 
"Wilson dizem

1 ser intenção sus. voltar á campanha' para a particiaçSo dos Estados Uni-
dos na Eiga das Nações e a directa

¦ intervenção do paiz nos negócios
', europeus.

Acreditam, porém. esses amigos
que embora o ox-presidente esteja

j muito melhorado, nfio poderá pes-
sóálmerite l*ezer essa campanha.

§F

Lloyd George em Ma-
laga

MADRTD. 6 (Havas) — O ex-
primeiro ministro da Inglaterra.
Sr. Eloyd George, chegou hoje a
Ronda (Malagai, onde- passará
ires dias -para visitar as curiosida-
des locaes.

,—*-«>.

IOXyiaJJ 

«1UU . I * il«»V l.iiitru"/.
sobre uma, classe que. se «
vias às demais possue mom'

1 nos dignos, é zelo«a o honr

-??*>-

NOTICIAS DE

> nos oignos. p zeio«;i o nonrada em
£5m espectaculo do gala. dedica- j ^-^ ponor.ilidade.

do ao Sr. presidente ela. Republica. »
Dr. Arhur ,Bernardo?;, e em bene- j
ficío da União dos Operários Mu-
nicipaee?. ser.á representada, no Ey-
rico, a grandLiosá peça em três actos
<0 Doto»», da autoria, do pranteado
i»»oriptor brasileiro Arthur Aze-
vedo.

Como complemento deste pro-
jrr»mm»4. ie»rá logar artístico acto
variado, no qual tomarão parte, os
seguintes artistas de fama, mundial:
Mlle. Ohrysaotlrema.. genial baila-
rina do theatro Colon, de Buenos
Aires, em «Manolnrias de Granado»
dansa); «Css ti verde» (couplet ma-
d-rileno), «iMexicíino» (bailado ca-
racteristlcoA «A morte do C>"sne»
(Bailo classicol: Forre ira de Souza
«om monólogo); Isabel Câmara.

NICTHEROY
DO GOVERNO

O Dr. Raul Fernandes, presi-
dente do Estado do Rio, assignou
hontem em seu gabinete, no pala.-
cio do Ingã, os seguintes aotos:

'Nomeando o major reformado do

no. barytono (Pma romanza); ã\i- ^
cola Martinelli (uma cançoneta na--^ rt nomeando o bacharel Mathiss

Costa, para exercer interinamente

UM "RAID" A NADO NA
___.

ARGENTINA
A tentativa do Sr. Garramendy

BUENOS A TRÊS, 6 (A. A.) —
O conhecido nadador Garramendy
iniciou o «sraid» de» Colônia a. esta.
capital, a nado, em perfeitas condi-
çéVes. tendo mantido, durante todo
o tempo em que se conservou- na-
.srua, uma velocidade de 23- braça-
das por minurto.

A mudança brusca, do tempo, no
i entretanto, com a formarão de
! grandes ondas e reinando fortíssimo

vento, impediu a continuação da
bem como a simples fis-

A terra vai-se tornando pouco
a pouco inhabitavel

Desde a época em que a terra
evoluía no espaço, sob a. forma d»
uma nebulosa. «t«> 0 presente, d
nosso planeta passou por muitos
progressos. Devemos concluir que
pros^guíndo o cyclo commum á to-
das as «ousas, a terra de»p«dí* de ter
um rromeço e de se tef pouco a
pouco desenvolvido, se encaminha
agora para uni fim «lefinitivo?

Não ha a menor duvida, asseve-
ram oa sábios.

E' indiscutível que muitas forças
agem lentamente, mas se-Bura.ineiv-
te; i>ara tornar a terra inhabitavel
ao homem. O termo de tndo. Pó_-
rér.i. «?«tá bastante afaj-rtArtó para
que se possa encaral-o «.om um«
trlanquilla curiosidade. A menos,
bem entendido. que uma, causa,
tio súbita quão imprevista-, não ve-
nha pôr fim ã historia da terra.

A eventualidade do fim de> mun-
do preoecupou sempre o espirito
do homem. Someínte/as hyiiothe-
ses variaram .

À revista -íjeientifie American"
«•c,nsa.gra ao estudo, dessa." hypo-
tlieses uni, bingo artigo, elo qual nrts
resumimos os mais curiosos tre-
chos.

A secca
A água é um elemento indispen-

.«¦-avel 11 vida, •.cy.ialquer que seja m
forma sob a qual ella se apresen
ta, á, vida. humana 14.111 particular. ,

. Ora, a água vai desapparecendo-
lentamente do nowo planeta.

Sabe-se que a água é um com
postn do dois gazes: oxygenio e hy-
drogonio. Nn sua origem, a terra.;
era provida, de uma quantidadii,
definida desses gazes, que existiam:
juntasnente ou separadamente eni'
differentes corpos. Não tendo vin-
do do exterior qualquer forneci-
mento de. tae-s gazes, .^cgue-se que
á terra não conserva sua. provisão
de água, senão a medida que ella
conservar a sua provisão de oxyge-
nio e hydrogenio.

Calculou-se que um corpo da
eiimensâo e da densiilade. da terra
exercia uma alteração sufficiente
para reter em .sua snporfieie todo
.objecto, movendo-se em uma. velo-
cidade inferior a 11 kilometros,040
por segundo. Toda pare-ella de
matéria que attlngise unia, veloci-
dade superior se encontrava, pois.
livre-, e se escapava no- eapaçd. otir,
de vagabundeava até que encon-^
trasse mitra. massa cuja. «Attrácçãó'
fosse sufficiente para retePá". -

Maínvell ilemonstrou «iue a veloci
cidade." do hydrogenin era den
11 kilometros.à40 por segundo e «ü
do oxygenio de 3 kilometro.880 sóv
mente. Sendo a, velocidade do hy-,
drogenio SOO metros superior á ve-'
locidade critica da terra, cedo ou(
tarde, toda a mollecula de hydro-
¦genio livre de Unia formo qualquer'
adquiriria urrua. velocidade euiffi-
ciente para ir errar nos espaços,
interplanetários.

Notemos, em apoio a essa theo-
ria, que a velocidade critica da lua
é mais fraca, do qus''ã velorridade.
não ihyp.ontá qual daquélles ga-
zes e que os sabiós declaram que
ella não possue -atmosphera.

Concluo, em vista dn que prece-
deu. que. cada. véu qua a água é

Ideo.nmposta ení seus elemtentos.
hydrogenio e o xygenio. ,» hydro-
gênio 11S0 tarda a,.tomar o (iue
comlmummenfe se chama, a "tan,

gente", is
paço. A mais frequente das de»
composições da água é a que é
produzida pela corrente eleetrica.
Ella tom logar todos as vezes1
que uma tempestade do chuva, ê
acompanhada pelos' relanwpagíss.

Diversas reáççÔes chimicas dão
igualmente como resultado a liber-
tação do hydrogenio^ do água; as-
sini, o sódiufpí O .-ealçium, o potas-
.sitini. quando se.:. ;ehcontrair. em
coritacto com água.; se combinam
com o oxygenio. libertando o hy-
drogenio.

E', pois, indiscutível,.que a água
¦desapparece pouco a,.; pouco da
terra " v.

A superfície coberta, pelos mares,
actuaimente é menor do que em
qualquer época do passado. e as
vias férreas seguem, "hoje. os leitbsjj
de rios dessecados.

AO GOVERNO
Con ti noa m a chegar telegram-

mas ao Cattete pela data
de I" de janeiro

Além dos nomes já publicados,
de pessoas que felicitaram o chefe
de KíHado por motivo do Anno No-
vo, damos hoje a seguir mais aa
segtiintee:

Srs. Manoel Mendes Aires e fa-
milia: D. Antonlo P«sdro da Silva
lJeçanha de São Pauki. Antônio Pe-
reirn. Sarmento, Dr. Heitor Corrêa,
ceim mandante e officialldade do
contra, torpedeire» "Santa Catha-
riria*"": Abelardo Tavwres. Nestor
Pereira Lima. Alfredo Coeta e í«-
milia: Henrique. F. Joppert e fa-
milia: Cândido de Eáçerdá Cony.
Virgiüo I»opes Rodrigues. Eurilidee
dá Fonseca, commandante e offi-
ciaes da Administraçãet dn Asyle» de
Inválidos da Pátria: Martinho (io-
mes do Valle SanCAnna e família:
Edmundo Soares. Benedictn Briit«>.
Dr. Oscar Rieger, Eurico bardojajb,
1° lenente João Corrêa dos Sjuiius
Pinto e senhora; Roginaldo S«into.s
Pinto, Cicero de Andrade Ouima-
rães Silva. .Macedo & Cia.: contra-
almirante Francisco Alves Macha-
do da Silva. David Mc. Neill, Au-
gusto de Oragu CnrvalhAl. Dr, Al-
varo Popes Ferraz, M. I». Neves, co-
ronei Dr. Flèury de Barros. octa-
,vio Barreto e senhora: Centro Mu-
sical do Rio de Janeiro: Or. Custo- ;
dio Pedroso Guimarães; Antônio!
Maciel .v Cia
X,eal e família; Eue-lides dá F. Hor
TO, Victorino Toscano de Brito e

ULTIMA
MMM_____________________________j__________________j____l >

HORA
>»

A CONFERÊNCIA PAN-
AMERICANA

Ikclarações do embaixador
do Brasil no Chile

"O Brasil se sente muito feliz
em poder coilaborar com
todas as nações irmãs"

BUTONOS AIRES, ti (A. A.) 2—
"Pa Nacion" publica hoj«* unm en-
trevista concedida pelo embaixador
br»Bil*ir«. en» Pamiago do Chile. Or.
Sylvirio Ourgel dr/ Amaral, a uni
redactor do -El Mer«-urie". a r«ss-
peite» da re»]i«->iíta ilo Bra»«il So i.'i»ii-
vlte do Chile para tomar parte ha-j
Conferência Pan-A iimrieatta.

C> Dr. Sylvino Ourgel do Amaral
diz que ns ««im nota. Ò govorno do
Brasil lembra que as «-(^nferenerias
Pan-Americanas. Interrompidas des-
de 1914 em conseqüência dá cem-
flagraçãó éurppêá, podeni feiizmen-
te ser reencetadas-agora, sendo i.^se'
-motivo de gne-i.de* júbilo para a
chaneellaria braPil«»ira. dados ps i.«>-
bres objeetivos anteriores «iue hoje
em dia têm, por fortuna, outro ex-

Francisco Eugênio j poente em uma orga.iisaçfu» inter-
nacional mais ampla. ci-e«tla pelo
Tratado de Vernaiiles. Corno

família; José Baptista de Mendon- Sociedade das Naç«"»eH. na qual

§" 
a, J. Freire de Andrade R. Ramos

familia: capitão do corveta. Ubal-
do Xavier dt» Silveira, -irmãs da Di-
Vina Prcvidencisi. c ru-phãsinhas do
Asvlo de N. S. de Na/aretlr. J. (í-

'A'. Gama Filho. Alfredo Athayde e
familia: Pereira. Almeida & Cia.;
Miguel C. Monteiro, capitão de mar
e guerra •-engenheiro, mãchinista
süb-inspectór de machinas e auxi-
fiáres da Inspetnria: Arlstides de
Almeida Soares. Joaquim Gonçalves
de Menezes. Olympio A-chilles Mel-
lo. Hermann Shayé. D. Silva * Cia.:
Podre» Teixeira da Cunha. Caca
A tios, Miguel Muzzi fle Abreu e fa-
milia; Associação Náutica Brasilei-'Va. 

vice-director é offieiaes da Es-
cola Naval: Manoel Yglerdas Rodri-
gues e familia: Alfredo F. Silveira.
Eugênio de Farin, Iléidelberg Antó-

:nio Lemos, e familia: Monteiro Ju-
pior A Cia.: Manoel Nunes Garcia

ffg fariiiíia-; Vasco Ortigflo & Ci*.:
.França «*ò Cia.:' Waldemar da 8ilva
»Faro. Dr. Caetano Lopes, director
;'da Estrada de Ferro Central do
: Brasil, coronel Rodolpho Abreu. Dr.
j Edmundo de Miranda Jordão, An-
tónio do Carmo Pires <fc Cia.: viga-
rio Costa Rego. Dr. A. dé Patltn»

-Rezende e senhora: Antônio Fran-
co Mendes. Dr. Pedi.» Paulo Au-
tran. Dr. M. .1. Pereira, de Albu-
qrierqrie. Antônio B. dn Coeta Bas-
tos, Dr. Mario de Almeida Goulart.
Mario Ramirez Delerto. Alipio Fa-
ria e Dagmar Faria: M. C. Miller.
direojtór gerente da. Ueonoldina
Railway: 

"desembargador 
Gustavo

Farnezzi e familia: Dr. Arthdr
Thompson, director e funecionarios
da Directoria Geral dé Contabllida-
de da Guerra; Soeiodade Trnifio dos
Operários Estivadores/ Dr. Liuiz
Pio Duarte Silva. Dr. Emílio Sft: do
Estado de S. Paulo, dos Srs.: Silva

-Caldas w Cia.: Vicente Blanco, An-
Neves, cPhilenion de Aguiar

A QUESTÃO DAS
REPARAÇÕES-

0 presidente Harding não co
gita de convocar nova con

férencia
WASHINGTON. »". (Havas) —

Está, oCflcialmente .-oiifii-tinida a
not-icia de «iue j.em o presielente da
Republica nem 9 gôvèláio ,oRÍtaui
da convocação .le uniu nova «-onfe-
¦j-ejncia paru tmtar dá questão das
i-eparaçoes.

A f firma -se tainbnui ijue o iiiíiiíj»-
t»rio nem uitih ve*4^"sequer tratou
do pri.bienia. -das repa raÇôes, r,e.m
honvo ainda ., mcn„r indicio >1«- que
11 gói-érhp ;ipi'i'iivc "ii désãpproVe
a inoçãó Rbbinson. Em tíido «¦
«ra*»o. i»enle-ki- tSsSfégurar que os Es-
Kuliis Vnidos nàn peiisaruni nuaiea
cia apresentar butro projecteU qiié
nàn t?e.ju <« <l»« órgaaiísaçãp de uma
iromi.iis.sHo interiiaeiiuiiil «I».- peri-
to», prójéCto 'esse, aliíis. qhè os go-

Publicações especial
E DE ULTIMA HORA - ^

PODE UMA ESTRADA DE
FERRO VALER AO ME^
MO TEMPO 15.600 B

34.000 CONTOS?
j

s ja conheciam
das négoerlàç<*>es

n.p..i«i.-.e «.«..v...n. «_. ""'^j.tonio »Nee
sto é, desapp-arece no f3SSfiSttcf, Aritiárido Maia. J. M. Torres

A inundação
"

, travessia,
calisação da. prova.

politaína.).
Fechará e-te colossal acto de ar-

(e «A Chrysantíhema», no «Bailado
da morte>.

Cinemas
NO IDEAI,

•do

•impossibilitado. por tal forma, de
proseguir no ''raid" o Sr. Garra-
niendy foi recolhido a bordo, ás 2
horas e eince» minutos, isito é. depois
¦de 'bftver 

perrianecido nagua 
"du-

rante 14 horat; e 25^ írrinutos.
O •'raid** tfoi interrompido na al-

pedido. Joaquim \ tum ,j0 kilometro 32. á entrada do"""""" i-^»,»i«i».» ¦ r_m frpn,»e ao Jogar denomi-

o cargo de delegado da 5* região
policial do Estado, ficando exone-
rado. a pedido, o actual.

Exonerando a
(Bittencourt de Azevedo Coutihho, iAerinal

de Sã Pacheco, juiz tle direito da 3* ! recer o intrépido nailiador.
| Vara de Tvictheroy, o acerescimo de 1 A distancia coberta pelo Sr. Gar

O programma que tão brilhante•xito te-ni alcançado no Ideal o quoio'je se exhlbe pela ultima vez
onirt» dos seguintes filme: «tO . .. . - -

t,*ula>. primorosa producçilo da PTnl-| 10 1 " sobre o» seus vencimentos,
versai em sete actos interpreta- • por ter completado dez annos de
ia pelo rei dos coiv-boys Harry Ca- I serviçoí? prestado*, á magistratura .•ey. film que é um modelo no ge- , ^,_ , ...
íero: «Sublime seirredo». drama da • Concedendo ao liacharel Álvaro
paramount desempenhado por Jack j Grach. juiz <le direito da 1» Vara
l-Iolt e Bebê Daniel e comedia J de Campos, o acerescimo de 20 °;°
.Basofias da praia», dois ae-te.s por sobre os seus vencimentos visto terRaby Regxy. Para amanhã está | «„_,.)-,_j-. ,„•„,_. „„¦„„.. ,»__ ____^..,-,„.•mi.mta.do o sesruinte prosramma: 00mpletado «è,nte annoh de serx-iço.
-A força da seducção». film de Pa- {¦ Declarando sem effeito o acto de
atnount. por Kihel Clayton, actr!» | 30 de dezembro, que nomeou Feli-

cargo de 1 supplente do sub- liaâo Thmta Colorada, distante 12delegado do policia do 2 districto ! kilometros da. Costa argentina. na.
do município de Barra Mansa. i oceasiao em que o rio começava, a

Concedendo ao bacharel Oldemâr | encher, o que viria, ainda a favo-

iue o publico do Rio conhece de'onjaa data o que nesta pelllcula
tem uma «Ias suas mais extraordi-
ia «Ias creaçfles; «O cato bravo»,
fflm de aventuras prodigiosas, in-"erpretmdo dor Richard Talmadpre;
(Capturados, drama ae accAo vlolen-
ia representada por Art. Aocord. uni
lo* mais corajosos artistas do clne-
ma, e International News. ultimo¦r-jmero.

B" um espectaculo cheio de atra-
ettvos c variedades, e. assim. 6 de
esperar que alcance um ruidoso sue-

\ SO l-ATHE*
o programma do Path*í. annuncia--««To para amanhã e dias nubsequen-•.'s. t- vcr«'a'ic>ranie-<te magnífico.

Sfco dois artistas sobejemente conhe-
«ridos da nossa platêa. que reap-
parecem amanhã na rela da prefe-
rida casa de diversões da Avenida.

Harotd Eloyd. o rei dos cômicos.

Sujo 
tra*barho inimitável e perfeito,

uma aara-ntia do exlto que ha
Soroado sempre *n tuaa creaçíies pa-
ra o cinema, encantar» os seus ad-
miradorea. no desempenho do lilla-
-nntc film «Que numero. far, fa-
vor ?t>. .

No mesmo programma será visto
o primoroso filro «Fales aocusaçflo»

ramendy foi de 2 7
linha recta.

kilometros, em

ANDANDO...

que nomeou
ciano Vieira., para o cargo de 3o
supplente dn-juiá de direito da, 2"
Vara de «Campos e__nomeando José
Nunes "Teixeira, 

pãlra exercer o re-
¦ferido cargo.

Declarando sem erffei-ío o acto de
30 de dezembro findo, que nomeou
Joüo Antunes Moreitw. para o car-
po de 3° supplento do juiz- de -di-
reito da primeira Vara. de Campos
e nomeando Feliciano Vieira para
exercer o referido cargo.

PAGAMENTOS
Na Pagadoria do Estado será. pa-

ga amanhã, . a folha de vencimen-
tos dos reformados residentes nesta
e na viisinha capital.

*+* ., ,

A linha dc navegação
paraMossoro

Ao «eu collegra da Viação o Sr.
¦ministro da'. Agricultura. soli<sltou '
¦providencias no aentldo de não ser j
«irpprimidá a linha da Campanhia <
Nacional du Navegac&o Costeira

Só foi parar no xadrez
Aquelle homem já' tin^a chamado

a attenção do g-uarda vigilante 8T.
que rondava a "praça Saens -Pena.
hdnte.n. ã noite.

E' que o tnl homem estava per-
ambulando pelo jardim. p'ra lá.
p'ra cá . . .

o 3 7 abordem-ó:
— Que ê que faz ahi ?
•— -íEsta andando ... »
Era um estrangeiro. ' »;:.
A' resposta não agradou. r»o vigi-

lante. ciue lhe «deu vor <l*> priSSi)
condúziú-b para a delegacia do 37"
districto. +j

Ahi o esirangeiro disse chamar-
«te Btieno Eaaia. ser polaco, ter 83
snnr.«t de blatle e ' ter chegado de
fi. Paulo ha di«s. .. ,.. ..

Aqui no Rio não tinlia residen-
cia- .

Em seu poder encontrou a policia
a quantia de t»23$20n.

Como as explicações que elle deu
não satisfizessem, o commissario
fel-o recolher ao xadrez. •

O SUFFRAGIO FEMININO
. 1—1 — mm»** 4 -¦¦¦—*>

Uma delegação japoneza em
Paris

PARIS, 6 (Havas) — Chegou a
Paris uma delegação feminina ja-%t primuioiu in»» *' "", »""»"-*«—• : -.„ Xírtn«_M.A, +. #,,,a .iri. _iru*ri>eta» l arw uma urie|,os«u _.»,»»»•»»».»»» j.»

em que fa* -« rotaí?n1st?nl?/^- I ™5es SreTulaoS r/roduM» fto Í»qnS*a que vem estudar a organisa
ro.o a sympathico «ctor John Gil-1 

^^^^^^JKSÍS^sáfíor- c«o das* ligas francesas de auffm
°0 

enredo déete film conítltue .um*to do Rio Grande «*o Norte. gio feminino.

Se bem que isto pareça para-
dóxal, não 6 impossível iue a hu-
manidade se ache, um certo- dia, sé-
riamente incommodada. por uma
superabundancia d'agua.

Os, log.ires elevados da terra são.
com effeito, corroídos constante-
mente pelos phenomenos de erosão
e os materiaes que lhes são retira-
dos. váo-se accumular 110 fundo dos
mares.

B* preciso notar -que se produz,
então,- um phenomeno compensa-
dor. •

Pensa-se que das profundezas da
terra parte uni movimento que ten-
de a deslocar certas camadas geolo-
gicás, collocodás abaixo dos mares,
acima das terras. Essa operação te-
rã como conseqüência a elevação
dos continentes. -»,

infelizmente, essa elevação será
inferior á usura produzida pelas
águas, gelos e ventos, porque 

'os

materiaes situados abaixo das mas-
sas, continentaes, se •tornariam d#.
mais em mais "densas, c diminuiriam";
de volume.

Se 'esse phenomeno continuar, po-
de-se prever o momento em que es-
sas elevações serão insufficientes
para manter os continentes acima;
do nivel dos mares e. então, o globo
inteiro será recoberto de um único
oceano e os nossos descendentes de-
verão modificai" profundamente seu
modo de existência, para sobrevive-
rem á submersão completa.

O esfriamento
A liypothese mais espalhada t^ a

que se baseia no esfriamento gra-
dual do sol.

Ap(ís se haver acreditado muito
tempo eiue o calor do sol era o re-1
smltado directo da sua combustão,
admitte-se agora que a maior parte-
desse calor :é o resultado do traba--
lho realisado pela contracção gra-
dual da sua massa. Se «dmittirmos
a theoria das nebulosas, emittidas
por Loplace, sabemos que a matéria
que compõe o%sol deve ter sua orb-
gem espalhada no espaço pelo me-
nos tão grande como o que circum-
screve -a orbita de Neptuno; 

' 
Pro-,

duziu-se, P.ois, itma enorme'contra-
eção que prosegue, aliás, de forma
apreciável. '

Quando o sol se cohtrahir ao pon--¦
to de tomar e forma solida, se res-,
friará rapidamente e nãó ' despren-
derá-nem luz. nem calor. Os plane-
tas se transformarão em astros mor-
tos. onde reinarão as baixas tempe-
rairtiras dos espaços interplaneta-
rios.

Dizer que a terra acabará por
uma dessas causas precedentes, é o
mesmo que concluir que ella mor-
rerá de velhice.

Francisco Chaves, Leonardo Fontes
(«areia. Dr. Eueebío Naylor. Arthui"
Cordovil, Amaro Carneiro. Carlos

íTonanni, Antônio Moriti, Telespho-
A-o ,T. F. dos Santos e senhora: dq
Estado dn Rio, dos Srs.: Juvenal
SanfOH. general Aseis Brasil, José
Armando Ribeiro Paula. Moacyr de
Rangel. Plinio d* Oliveira e fami-

'.ia: N. Dantas de OaJiia e familia:
João Maia, José Deite Ribeiro de
Almeida e família: Achilles Aguilar
Coutinho. Antenor Caravana; do
Estado do Minas Geraes. dos Srs.:
Alv-aro do Gama Cerqueira. Alceu
de Souza Novaes, padre Seraphim
Pecci. Dr. Àrgemiro de Rezende
Costa. Rayinundo Dias. Francisco
Ignacio Nogueira da Gama, Manoel
Joaquim Ferreira. Josino Teixeirt»
Dimrte. Aiitòhio Moura. Antônio
Pereira Reunó. Henrique Gonçal-
ves e familiaj Cl°vis de Andrade Ri-
beiro, M. A. Teixeira de Freitas, ca-
pito Joaquim , Quintanilhn. João
Francisco de Novaes Barreto. João
Loureiro da Cruz e familia: José
Leonel da Silvo." .lunior, D. An.tnnin
José dos Santos, bispo titular de
Croia: José Appely de Souna. Os-
car Marques. Eustaehlo José de
Oliveira e família: bispo de libera-
ba. eommandante e irfficialidadé da
Policia do Estado: Francisco Rlbei-
ro Luz, Octacilio - Pereira Moraes.'
Arthur Felicíssimo. Dr. Cesino Bar-
bosa dn Valle. Dr. Humberto Lis-
boa. Dr. Ar.mindo Gonçalves da
Cunha. Bernardo Arõeira. ,lofi<»
Duarte Ferreira, Dr. Antônio Fina-
more e família: do Estodo do Pa-
ráhá, dos Srs.: Fredovlndo J.ósé
de Mala, Pnião dos Trabalhadores
Terrestres de Paranaguá; Antônio
Baptista de Oliveira. Lupereio Co-
mes de Freitas: de Pelotas, do 2o
tenente Rosalino Villrifãnha da Sil-
va: da S. Sebastião do Herval. de
Vicente Caetano Júnior: de Alagoas,
do Sr. Antenor Aecioly Cahet: da
Parahvba. do Si-. Francisco J. Mar-
tins Botelho: o chefe do 6o distri-
ctó telegraphico e seus auxiliflres:
do commandante e offieiaes da Bri- _
gada Policial do Estado da Bahia, j

l¦¦¦?,. ———— '

Chile e o Brasil collabortireim jun-
tens, mu ile» estreitamente, para a
orientação dos prine-ipio.-» pan-ame-
ricaivos que de nenhum m«»d«» elif-
ficultaivi,. mas. ao contrario, rofor-
çam e t"Hcilit«am a expansão e o des-
envolvimeiite» de _ udüi m liài-niuiii.i
.benifazeja que cólVdüzá .-y humaiii-
dade para á>páz univèrsálí

O Brasil se sente mu iin feliz cn:
lieider e"eill«be4rar com todas i»s ua-
çe>es irmãs da Aiuerie-.i em uma
obra A qual. durante ns últimos an-
niit--. cò.hsáürróü a maior nttenção ha
assembiéa da Liga. cuja 3* reunião
foi presidida polo einiue^nie minis-
tro do Chile o mLohdreS, O. Agtis-
tin Edwards, e no Conselho da Li-
gà. presidieb» iielei embaixador bra-
jtiieiro em Londiers. 8r. iloiniedo dá
Gama.

Não cóhvêm esquecer nesta óp-
•portunidade-— accrcweniou o <«iu-
bá.xador Gurgel do Amaral — que
<» Biosil sempre defendeu o dosei»'
muitos annos, tanto em Haya cOnm

,eni outras occaniões. p princiiiio da
igualdade jurídica de tprlás as so-
beranias. Este principio é tradiçiò.-
nal nn nossa politica externa e cmi-
stitue uma .these por cuja defesa 0
Brasil sempre se esforçou- A fam^ti;»
americana «ahe e se rerorelará. ele'
que d Brasil lutou ha alguns annos
«Ti* que este principio e sua these
fossem prestigiados.

Interrogado sobi e se depois dá
f(iie<»!ã«> da insinuação para que fie
reunisse unia. ce"n,ferencia previa
em A'eilpnraise> «. Brasil formulara
reservas ém «ua í-esporua. o embai-
xador brasileiro respotieleu que qão.
ele modq algum. A conferência de
\ra-lparaiiso teria. sido. como a opi-
niáo geral' já <i considerou, um ex-
cellente meio para facilitar nu tra-
ba-lhòfe cia CTonferencia 1'an-A riieri-
cana. de 'Santiago te teria também
l»ouiiade»: dlséúsèões e esclareci-
mentos que certa mente serão niuitò
numerosos attendendo-se ao con-
junetf» das nações que participarão
ela. adludida conferência . Mas já que
nâo'ifQÍ possivel encaininha r toda*?
as harmonias exis-i entes para uma
mesma ãirecfriz. .-iv»esar dos dese-
ios é do-bom entendimento das três
charicellarias mais directamente in-
toressadas 11c» preibleina é; não obs-
tan th-ter o Chile «1 ee»l».ra,«l o. com a
maié Viva satisfação por pane dn
governo e ela opinião publica limai-'
leirrf. ejue.'"'conif» nação que ci»nvi-
dava. devia e tstava disposto a abrir
camiinho'' para qhiaesquer. estudoe
V» reli miriar.es que uma ou varias
naçóes coirvidailas desejassem, «>
Brasil, correspondendo, como é na-
tural, á franca e leal amisader «tão
eloqüentemente manifestada na no-
ta chilena, «sobre a conferência de
Vai paraíso'.' está* certo de que as nos-
Bae joVeris., democracias americanas,
encontrarão novos motivos de con-
fiança, nó sou destino .collectivo e
estudarão na. Conferência de Sian-
tiiago os problemas geraes que fi-
gura-m 

"no 
prograrnipa dos traba-

lhos, sem prejuiso da. autonomia
que cada lima. das nações julgue
conveniente reservar pára solução
deus problemas que digam respeito
ao seu próprio interesse ou com o
seu interesse resfricto ou commum
a algumas dentre ellas. de accordo
coni as características das suas ri-
qnezas e a relatividade de seui?
progresso materiaes e econômicos.

ULTIMAS NOTICIAS DE

vernns «tas pute.neri
anre.s da abertura
dei (Paris.
Tropas americanas retiradas,

cia Allemanha
W.NSHINCTOX. (IX. P.) — N"

t^uit. setwão dè#Koje ¦> Senado appro.-
vou unia moção a favor «la retirada
das tropas americanas ele òcçupã-
ção 11 -• 1 • • A 11 < • 111 u 11 li a .

Porque fracassou a conte
rencia

l.O.NDKKS. H (A. A.)  A im-
prenSá, contfnpándo a occUpá.r-se
dn iiisUcCesso d-a Conferência de
Paris, diz que é «eimplptaiiieiitc ef-
rolieei óôhsideriiT «iue elle (la.iá.er.i 11 -
«a-a uni rompimento ,l;i Eni tente e
.asélgriála «iue os Srs. Póincarê <•
B«.»nar bnv deixaram l.çin clan, cm
«mu- palavras, pVóféridus nó eficer-
ra men lei eia Cònifereiiéia: qtiC •« imi-
»ado entre a 1'ihih,::i «• a ingl.itcr-
r.i continuava indlterãda.

Aniliii.s ns ministros estiveram «!<•
accordo «^m que. divergindo êiii suã«
OplniõeS, desapa ixnnada meiiie. mas
e-nin um senti-hien-io de mutua ami-
-zuele, nada perde-riani. podendo, en-

111C.H se

O CASO DA DESAPROPRIA-
CÃO DA S. PAULO iVOR-

IHERiX RAILROAD
Xa base da renxia ItuuiUa da es-

tnnlii <li-s;tpre»j>t ituhi. dc _'. 4.50 con-
tos. eni iq.21. c nos tertnos dc to#4a<
a s concessões ferro-vHárias tc<frc
raès c cr»i;iel»»ac- (pie. em caso dr
encanTipaçãó. mandam que o prcçfi

i pago cm apcilice- seja tal que os

juros das apólices item uma quan
iia ignal á renda da estrada o valrri
da entrada >cria «le- 49.(100 corífoí.
('sendo a? apólices do typo de 5 

"'¦" >
011 de 35;:qòo (sendo apoire^es do
typo 7 

° " 1 .
A jitstiie;a .paulista já avallTOti,

'a!iá<. a cm rada em .^4.000 contxis.
iío exectiliro fiscal cm (jue con-
demnou a recorrente a .paça.r 900

'contos de impostos dc transmissão.,

j ___,'-, pois. iiicoiK"el>i\*cI (|iie a nics

I ma justiça;, tenha uo processo (lá

j desapi-t"* iriacái» avaliado ;i mesma?
estrada, em 15.600 contos.

A estrada hãò po«1(-, ao
tempo, valer 34.000 contos.

lado lem «lc receber e.

contra •
as duro

Fij.-ui-

t retaivio. perder alguma
loinme-t téssem a 11 énfcádos
áôcórdo que' çxiste entre
nações,:

A iáiprensa diz que" lia airidti
* guina, enusa a adiantar snhie o ]

jecto inglez, icpudiadn jieia
i.-a, mas npprova.b. pela maior par-
te dos economistas nacionaes.

A differençti essencial ,»stav.-i em
que. a J^ranca exigia que a morato-
ria f«»sí»c saram iila coril a liypiithe--
oa de i»rn(1iictns nllomães. o que a
Lngla lenrn reputava ser ilfSiie.-,-cs.-:i -
rio.

• ) objeçüvo cio .projeeto inglez vi
ísíiva, resiíibeíe.Cei" »> crédito alie-
mãe», para que a Allemanha pmles-
«e mais proiniil-Hiiieiiir pagar ás rc-
parações.

A Inglaterni não se oppoz, em
pi-incipin. ;í Kiiraniin da hypnt beca.
mas achava que era necessário dè-
teiuiinar se a garantia que fni-.i pe-
elida i»ela. Fra n>;a. durante o prasn ,1a
móratóriai favoreceria ou :iã«, uma
sólida politica de repa.rayõès. eiue è
e» que. a Allemanha píeoisa para pe.-
der pagar vultosas sonunas d-ürtinte
longos ãniios:

A França, desejava pbler certas
garantias e, ainda mais. obter da
AUeiiianha. durante a ninrat nria.
uma importância «le s.üuo.^1111 es-
lerlinos annuae-s. s,

A riiglaierra combateu essij ]irn-
posta (ia França, porque acima qpe
eiki impediria a esuibiüda il«' eb,
marco e o éqúilibrio dn orçamento
állémãb.

A liiglatorra nSn podia nlvandn-
nar o «eu po-ntn de vista e a Frán-
«,-a 'leciisnu abandqiihr á sua jinli-
tioa.

•]«"*ni essa. a divergência ele prin-
cipiós que deteriniimu o encerra-
mérito dá Conferência.

mesmt»

quando
15.600,

quando o l£stado u-m Ôe pagar.
R como. embora tenha sido inuit-

tido na iposse ela estrada lia mais

cie fres annos. o Estado não pagem
até hoje a ridícula ;iMU-niiirsaçã(>

j'ixada. pela just-iça local i c que ai
a

m-
um
dei

IA-
dc

Ci.onsi'itu'iça.0 ordena previa),
Companhia ia pórdèu Os juro-;
bre 15.600 contos durante este
teryal.lo. seja a taxa de S " ".

novo e- incóstiluçiõiial prfejtiizo
4.000 contos - áo passo qué o
lado tirou da listrada, mais
('».o.(,o coutos 'A' receita.

tlrg'e e)11 c., aunullaiuli ¦ ;i desapro-

piíaçãó, 6 S.iiprè*iíi"ô Tribunal. Fede-
ral faça cessar tíssa illee-al espoHa-
e;ão de qu.e uma sociedade estran-

gcira sé eiiGOUtra v.ictnriia-.

A. REVISÃO DO GON-
TRATO DA BAIXADA

PORTUGAL

A triita. iii|-»ieza
Brasil

no

O representante dè Cuba no
Brasil . ^

EISBOA. (tJ. P.) — Com des-,
! tino a Madrid. deixou hoje íjisbdã

o ministro de Cuba na Rio.de' Ja-
neiro. A', caro de emoorquè .fora.m
levar-lhe *as despedidas os --repre-

i sentante*; eliplomaricos.. do Brasil.

Carregamento destinado
Estado de Minas

- i Banquete ao pintor
ao Reis Filho

Carlos

LONDRES. 6. fU. P.)'— Os jor-
naès, noticiando a partida de» porto
de \S«ruthampton, do vapor "Arlan-

za", diJtem que esse navio'leva um
grande tanque contendo 25.000 ovos
de trutas, peixe em cuja pesca os
ingiezes encontram excéllente sport.
Os ovos vão consignados ao gerente
de uma mina no Estado ele Minas
Geraes.

Os empregados da mina lançaram
os peixinhos em um iago. tentando

(a. propagação dos mesmos no Bra-
;'sjil.- ' -

As. tenrativas feitas anteriórmen-
te para disseminar SC truta ingleza
ho Brasil, foram "mal suecedidas.

-1 A col li são
O aceidente mais provável será o

provocado por uma collisão Com um
outro-rnundo.

De tempos em tempos, um astro-
nona o nos annuncia a despOberta de
unia estrella lá onde / dão existia
absolutamente nenhuma; mu^'.então,
elles v»5rn unia. estr«lla tomar um
brilho nove, ãtê se tornar de segun-
da 011 primeira grandeza. Innume-
ro§ sc es ¦ visivei9 passeiam na dire-
cção que nada ps fixa em nossa vis;
ta, emquanto que as.tros mortos er-
ram ¦ invisíveis no espaço. Por isso,
pensa-se se.r possivel que se produ-
zam às colliaões no espaço, .muitas.
veies, e que o inesperado encontro
de dois soes conduz suas massas á
incandescencia e provoira «a áppari-
ção de uma nova estrella.

Por qu«- acreditar estar a terra ao
abrigo de semelhantes perigos ?"Nosso 

sol e seu %corte'jo de planetas
se encaminham para a constellação
de Hercules^ crom a velocidade dó
10 kilometros poV segundo; • quehi
/ios diz que algum corpo celeste,
ainda invisível, não se encontrará
no seu caminho .. ».--.., ~ 

'

tEJmvum systema tão minuciosa-
.mente, ajustado como o solar, bas-_

! .LfiSBOA, 0 (U. P.) — liealisou-
se hoje 

"nesta 
cidade o banquete em

homenagem ao pintor Carlos Reis
Pilho. Presidiu o banquete o ,Sr.
Carlos de Oliveira, que pronuei«..ii
um excellent-è: discurso, eni que ,fez
o elogio da óbrá de Carlos Reis e
a«?: suas qual iel ad es. de grande-i-artis-
ta. ':¦

Estiveram presente á. festa repre-
sentantes do governo e muitos ar-

; tistas o Iiteratósr- -
j —i  <-? . í

A VIAGEM DO MINISTRO

TAUROMACHIA

A última tourada será hoje
Con» um proErranima magii-ifico- «

.organisado a capricho, fealisa-se.
hoje a ultima tem^oradaAiiesta *po-
ca. Despedem-se «lo pwbT. _ io Rio-do Janeiro alguns artistas -íiiie no»
visltaranx mas a maioria diz apenas
mri «radeus», pois «5 rfabíno qüe desde
.marco terénios. novafnente touradas-s"éndii encarc-igãdo de sua . or«»aiil«m-
ção o notável artista José Castmlró.
que desejando/ prestar ursa home-
na sem aos seus amigos, á imprensa.
aos • seus; críticos- tauromacSleos e
ao publico em Rer?l . tourearâ na
tarde de faoje'além-*"de dois toüroa a
a çavailo.. um touro a.pif: •

Custodio Domingos?, dará o salto
de vara: Rodrigo Dargro e Agosri-
nho Co.elho -bandarilhârio um touro
a retrós' de palmo e o valsnte M»-
thias IjèiteirP fará uma pega. de

cadeira.

DA VIAÇÃO
O DR. FRANCISCO SA' ESPE

RADÓ EM DIAMANTINA
DIAMANTINA.'»; (.\\ A.I.—'¦ A

cidade está' engalanada á espera
do comboio especial conduzindo c'
Sr. Dr. Francisco Sá, ministro «fá
AriacáO, ersperado artui ãs 5 horas da
tórde e que ató agor*. 7,15, ainda
não rrheaou devido ao facto de ter.
eqrfido irm aterro entre as estações
dé Varas fe Gpuveia. ,

•O povo. agglóméra-do na estação.
aguarda ansioso, a chegada do mi-
niritró, caleuiáhdo-se-em mais de
3.000 pessoas os que ainda-perma-
necem ali_.

-???-

Os ladrões
# 

¦ ~-

em acçao
costas sentado ¦ numa ,..»--¦<=..«». - ... . _, ,. . . ,

B assim termina brilhantemente a VlOlaçaO fJè Ulü registrado ex
primeira serie do» espectacúlos t«u-:
romachicos dè 1922. no Rio de Ja-!
rieiro. promettendo a femnresa -reco- ,
ihecar com, as'Ttouradas. qtisindo re-1
unir- elementos de—- . agrado cerro i . rwvTrvr>Tr<a .- 1 ¦»,,_¦ _ «»
para o què énvldftrá. luntamente LONDRES. t. (Havas) — O
com' José Oasimíro. ps maiores è*-
forços. «fA -

pedido de Londres para
Buenos Aires

tarèr-üm^,-* influencia eJrtérior mini-
m<a). , para tudo . desmantelar. E-,
alids/bem prbyavel que ntluito tem-
po antes da collisão, toda a vida
terã cessado_sobre a terra,. em con-
seqüência de cataólysmas- precurso-
r^S 

'.,..:,''"¦ • '

LONDRES,- 6 (Havas) -
"Bvening Nèws" infojma que os la-
drões vüolarani um registrado daqui

1 expedido _|>ara' Buprtos '.43ree, -viá
«Parisi e aelle SMbt-ra"hi'r|fSfri; valores

, nã importância de. ciricóen-tà' - mil
libras r**ííterl irias. f?-V"- '

SutppÔH-sê que'o.Vjjjpbo tenha si-
do* praticado antc-hóntem na capi-
tal francesa. ,^ . '

A i>oJlcia'",procura. dois.america-»
nos que se achavam- nestoAcrdode'e'¦¦akibím os »*íuaes recaeirt' suiépeitias.

i?

CONFEREHCIA DE

LAUSANNE
sessão deUm incidente na

hontem
LA 1,'SANN E. ¦> (llavasi —f. I3S;

teve hoje reunida a Suli-Ceuiimis.-»ã'>
da Confe"«encia.' dn Orinnfé P-roxi-
mo, encarrejítida dn esttiiln d;. Si-
tu:ie,"ão das minorias ethnicás ei re-
iigiosás nn Turquia, tendo-se dado
duranie a sessfm um sério incidente
entre a d.è-légàção turca e ns repre-
sentamos das potências alliados. O
deleaneln italiano, Hr. Montaria,
;pi residente da. sub-cnmmis.so. aca-
liava ele-constatar què as n.uestÇies
do serviço militar e dá amnistia
para as. minoria* ainda iiãn ti-
iiliam sieiu rejguianíétitãdíis, eiiuinile»
o rir. \renize]íis. elelegadn grego;
levantou a questão da organisação
religiosa das alIinJidn.s minorias.
Voltando a . falar, o Sr. Mohtana
tratou elo cstabclecirinc-nln elo lar
armênio nas fronteiras da Syria.
conforme fõrá suggeridò pç.l.á dé-
iegá.çè.0 americana; séguindó-sé.-rlh.e

-no uso da palavra <> Sr. Itumbold.
<ÍU"e apoiem cãlprÓéáhTeiife as pala-
vras do presidente. Nesta altura, o
delegado franicé-z iii-ciiarava-^e 1»;'.-
r.i cxpOr o respei-tivii pnnln' ele vi.s-
tá acércá eb> easp. quando ¦¦ nepfe-
sentante .turco. Riza Naur. o inter-
rompeu para affirmar que ri deiç-
gação -ottoniana cnnsidera.va nulla-i
as deelaraçóes que acabavam dç
.a<y;. feita*», passando depois a »ii'.-
Ciliar as grandes potências o«.-e-i-
dentaes de estarem alentando as
referidas minorias na luta. contra «">

governo turco.
O pre»?id'enlre fez ver áo orador a

inconveniência e a gravidade da
sua attituda, áó que Riza Naur res-
pqndei.ii abandonando a. sala.

REORGANÍSAÇÃG DO

FLUMINENSE !
Um verdadeiro assalto á pr»

priedaiJe particular
O contrato celebrado entre o

Governo o a íúnprosa dc Melhora,-.

nienios da Baixada Fluminense-,

merece tuna cuidadosa revisão para.
có-rí-ig-ii" senfies que a vigência de,

mesmo tem demonstrado.
Entre ãs cláusulas que mais cia-

mores têm levantado esta a vig-est-

ma quarta, na parte (pie autòrisa '»-

desapro|iriae.ã(
fundações de

A Empresa
lem nela Adia

paradc terrenos
»o voa ções.
dc NJelhoramenioã
do contrato o direi-

to de desapropriai-, em ManguinheV,

cipey íniiliõcs c meios de metro^

quadrados:
N"o eniianto. pc-las notificações

feitas aos proprietários de terrenos

vizinhos, a arca desapropriada se

elevará a dez milhões de metros

epiadrarios.
O fim a que se destina a .Empre-

sa. drenando e beneficiando a gran-
de zona baixa -do districto e do

IA do Rio é o mais louvável pos-
sivcl. mas querer se aproveitar dd

um direito de desapropriação que o
Governo lhe subrogon c transfpr*.

mar o contrato ciri arma i>ara com-

prar bartito aos pequenos lavrado-

res. não é justo.
Tantas são ás reclamações, algti-

mas já em juizo. que õ Governo s«

verá na necessidade dé niandai". la-
"vrar mais 11111 termo complementar,

restringindo e tornando claros 01

favores concedidos e determinar

aos fiscaes o rigoroso cumprimen-

tn das cláusulas cOntratuacs.

(Do 
"Jornal do Brasil'*, dc 23

,dc jC\'òyembro de K)2j). 1

Roberto Ribeiro Gomes

EXERCITO ITALIANO

t Biaaie-ln" P.iiu in, Gomes,
a maelce-c p ei) li O rada ás pes-
soas -qua aeoiupa nhariím o
enterro ¦!.• seu filho noBBB,-'ro e riiiiv'ilr« os seus ami-
g'OSrPára á missa quo manda

ele-biar am-anliri. seeinula-feira. **}
do corrente. n_*) aliar-.nór da igrejsn
ãki Candelária, ás 10 horas.

Oscar Ribeiro de Souza
•i Joanna «Je jlniorim Souza.

'Ithello ele Souza. esposa, e.
filho tenente coronel Aionso
,i<- oliveira, esposa e filhos.
irniaoB ¦ e demais parentes.

__. convidam todos us amigos,* ch»»fes <> coiiegas de seu pranteaou
esposo, pai. sogro. avo é írmíln

f
Como ficarão constituídas as;^^™^^ smr.v 

gg
llhídade1**. 1 òéld dcscaijso de sua. alma. mandamunidades

ROMA. 6 (ÍT. t'-) — Infornw-si
que em consequehicia da reorgani-
sae;ão decretada 

"pelo 
gabinete. o

c-çercito italiano passará .1 ser cons- |
tituido das -seguintes unidades: t

2 i5ejri'men.r_os/'r'e :*rra nadei ros; 102 j
regimentos dc infanta ria: 12 retri- .
mentos de bersaglieri: » regimentos .
de.. ai pipos". 

'1 
2 regiinento.« .de ca-

vailaria; 22 regimentos de artilharia [
ligeira de campanha; 14 regimento*
dê "Artilharia pesada, de campanha:
1 regimento de artilharia montada:
•3 • reginiaptos de artilharia de mon
tanha: 10 regimentos de £¦'-"'
pesada de-costa; :i regime

1 veia r amanhã, segunda -feira. á«i ÍI

1 

Horas no al l.ar-môr eia igreja do
Canis» 1 junto á Ofttheelral). pelb «pie
se confessam 

' sunimamente gratos.. _,

João Joaquim Fernandes Dia$
e Adelaide Dias Passost Maria Medrado t>ias. viuva"

almirante Arfcrtide»» aiontéirr»
«le pinho e filhas. Nelson Mi*-
drado Dias. «senhora e fl-
lhoe. Dr", Waldem»i—' Medra-
ih» liias senhora «• fiiiios. Bi-

rarüo líragra «la Costa e srahora.
Kuryclice e Conceição -t>ias Passos.

1 rt'j 1 bari« ' coiivida.n aos «iemais parente»* o
_,,L ,,A , amigos a assistirem ás missas» que.ntj>» a (M)i suf,fragi0 das almas de setit.

engenhanoí uma unidade de tan- pra,„L,.adoR marido, pai e avô JOAA
ks- 10 regimentos de artilharia an- ; JOAQUIM FRRN'A*fDE8 »I-»S e mM

varias urfidades technica.s I e sojrra ADKI»AIO« DIAJ* PASSOS,
•' farão celebrar amanhã. segunda-

 ' feira ás 9, 1,2 na matriz elo Sacra-,•? • ¦ '  í »n.eut'o. f ..

ti-aerea e
autônomas.

O governo dos Estados
Unidos

A pasta do Interior offerecida
ao Sr. Hoover

WASHINGTON. 0 (Havas) .— Oi
presidente."; Harding offereceu_ ao
Sr. Hóover, a pasta elo interior,- va-
ga nela demÍMã,o do Sr. Fali. ",-i"VA

,P Sr. Hoover declinou, porém. ¦ Maria -x ,,a,
do'convite preferindo Continuar co- j J,ara o cemit
Trio secretario do commérció ' »- *¦- »-->¦•»

Margarida Cândida Fonseca!
«4'Azevedo .t Nestor -d'Asevsdc-, OUmta}

d'A««ve*o. Noeqnl d^AasTèdo.'
Oilette d'Az»Vedo Ratton dó
Nascinisnto e AlllpSln J^- .
Ratton do Naaeiipento-. pajfi .
ticipam ikos parentes e a*m^ •'

tcos o f:illoirini«nlo de BUS ÍnK»
latrada »uai e sogra MAJUiAftnpK
Ú.óJF! O'A*íteVBl>0 • convidam para;enterro, que sahirá' da rua.X>.r

asa 31. Aldeia Oampieta.
erio de 8. JoO» TSípiiH'*»

fa is I 112 horas.

«.-¦:;>.»

¦'• ¦''.

'' '''^ '".'¦'

. -^ , '- 
,'';í?.

.'•%?ífe--l^a;^«ag£g5áS:.*v^/^^ .... '-» _^:j;.J^-^fcV'-.,.-.. -j&,.>. . -' ^ I '-^^^^^^^^'^fe^-aátt»---^^^--—^^.^^^.^^^^^^.^^.i^^^dteitJate^sIsMsssi
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REGISTRODODIA

__fefe-

O TEMW)

UMA GRANDE

A temperatura máxima de hohteni S
foi dr 3n.4 r» .-. mínima de _Í.S." i

Previsão para o periodo das fi ho- !
ras gla tard» rir homem :it,«. 6"s 6 1
horas da tarde de hoje:
j^DIstriclo Federal e Nictheroy •

l*empo — Kntre instável o -jruca- 
jçadõr. com chuva* <¦ trõvoadae.

Temperatura — Em decltnio.
Ventos — I*rt»dominnrào os «lo 1

quadrant*: sul: por vezes frescos. !
. EslAfio do Rio -"

Tempo — Kntrn instável e amea- i
i,f.oor. c«>m chuva? o trovondas.

Temperatura •— Em declínio. j
Tf-ndrinciu gçral do tempo apo» ás I

horas da tarde fie "noje: —¦>

NAEÍOREST
0 aproveitamento do movi-

mento da maré como força
motriz

GAZETA DOS SPORTS

Ai-rida chuvó»o. mas fresco,
i-ai;am-se amamia
Xa. Primeira T-a-xadoria

f-ouro Xaeional -urSo paca
do The-

h in » ri h ã
referentes ao

Declarações do engenheiro
Concetti, inventor do "mo-

tor pelas ondasn
; ROMA. novcmhro (L*. P.s —

[ Xpós a publicação da noticia de que
em P.rest. França, foi iniciada a
construcçAo de srrande u-=ina. oAra 9
aproveitamento do movimento da
inarf wrao força motriz, o Jornal
cTVA«rioner>. entrevisou o engenhei-
ro Anton Maria Concetti. natural de

NO CAMPO DO ANDARAHY
Tres grandes provas de foot-

bali

LWA BRASILEIRA E|E DE
__. ___ _-_ _-_ B_M Ã **»SPORTOS

Sessio de directoria
*So dia 10 do corrente, as S

reunir-se-* a
ri
di-

existem fora
sefruinte-* folhas

limo dia Uttl: ¦• --¦¦•¦ . _ __•I>ejesrado e escrivães - R«cola Orottãmare, inventor ao «motor pe-
lií* ondas*-, afim ã*> saber at* que i tawa.
ponto n sua invenção rclacionava-se j Todos possuem
«-om a francesa

Wcnòeslau Braz -r- Reformados da
Policia — Inspectoria de Obras con-
ira a» í-çcca» — Museu Xaciona.1 —
flrectoria de Meteorologia «- A«tro-
nomia — Jardim Botânico e Horto"Florestal — Aposen lados da Acri-
«vil! rira e Exterior — Corpo Diplo-
itiafico e Serventuários no Culto
:'atholico — Aposentados* da. .lusti-
SJa Aposentados da .Marinha r>
.íuerra.

E" finalmente hoje. sue re re*-| - - _
lisa na exoorilente praça de «port* ¦ hera* da noite
do Andarahy A. C. *. rus»Prefeito »«c„rla «-j;„-rJ_ 

!ser»»déiie. o briihant* festival or- Assembléá geral ordinária j
^a-nissdo pelo Sport C*ub P*ca-j "«nfifecitua-se no dia 12 do correu-
tuba. « £#. &s 8 112 horas da noite, a a*eem-

. Esse festival, que apesar dc ser h\o» geral ordinária, para eleição
feito por um club pequeno, «stA «)„ nova directoria e inlereeees t?c-
¦uiiM*. bem org»nls»do. e ne seo'raes.
proframm» flgnram tres ©ptimoe Nessa assembléá. só 'poderSo ío-
matc-he*. ende os seus clube liti- j mar parte ok representantes cre-.

melhores doa que , denciados para c corrente anno.
da Li*ra Metrepoli-' .lllp„,A„1T,rt- larrr^awr

i

AI.FAXOKGA

Renda dfj hontem:
ateçebido om oiro - •
Recebido em p&pel - -

Total 

De 1 a 6 do corrente
Km isrual período de

1021 

.';-:_*«$!>:»r»

.-.1:1fi4SC"l

s5:45U1Sn

481 :?..-.7'*ri?_

r»se:l!,n$in4
Dtfferença

em 1?22
maior

RKCEBnnoni.*

\íH:H?,%(12

nr. mixas
¦tenda de hontem.... J4:»21$600
Oo 1 a.6 dd corrente _S7*.7SS$30«*)
tim iBrua! período de•.f-..;» 2*^1 :054?500

1*\ 2.1 ANXOS

O Dr. Alberto dr Oliveira pedia'»--' 
obtinha exoneração «lo earco de

• irrector ãt> Instrução Publies «io
l^síado do Rio ã" Janeiro.-Pedia exoneração no rarao de
ajudante (de-ordens fio aeneral Ar-

ruir Oscar; commandante do 2o dis-
ti-Ioto militar, o l1 tenente Sebas-
t»Ão Lacerda «le Almeida.

 ReaJisava-ee no theatro San-
ta Anna a primeira représontacüo
d-.»0 Filho "Bastardo». drama ern
auatro actos. traduzido pelo escri-
ntor polycarpo <5ulmarS.es.

Fallecia nesta Capital a Sra.
D. Anna da Ciloria Vstivr. ão Lacêr-
da e-qvosa do \yr. SohastiSo dc .Túa -
i-r-rda ministro da Industria.

Com a defesa dos Drs. Afon-
f*iro Tuopee. Paula Pessoa. Mnrtinho
rÒorla c Hemeterio da í*.nveira. a<l-
¦rogados dos nei-usados e indifritfidot*
apsnssinio.» do coronel Oenlil de
Ca.slro. subiam ao trihiinal civil f
írlmlnàl. devidamente cõnclãsos, os
autos dõ respectivo processos.

l-or-.iam dc Havana que havia
fracassado o trama orsranis-ado en-
tre diversos hespanhoes com o fim
Se matir v> penernl fubano Aranjrn-
ren. nara vingar o fusilamento do
coronel Rtliz.

— Em Viehha fallc^ia e harSo
rlc Stahoenfeld. inspector steral do
exercito a»i.«=triaco.

— Em Roma. <> banqueiro Panra-
•vj estava nendo processado por cri-
me d«-- eslellionato no valor dc
-te.floo liras.

 Eram condemnados a s.alfs
perpettifis. cm Mndrid. onüe riffe-
..i-o- que tinhfirn asfaltado s\ Harca.

•-ando toda a tripulação.

O engrenheiro respondeu que oí
anteriores ministros da Marinha,
«ies:nt«'re.Tsarare-se do suas theorlas
o experiências, comquanto não dei-
-qf-sem de anima!-o. Mas i*o foi
mais appnrento que materialmente.
O inventor pediu repetidas veze*

¦1 oue fÔsse posto â. pua disposiçlo o
material da marinha r^al ficado
ap.V* a çnerra. Indispensável â cons-
trucçSo dá primeira, usina*; mae ei
ministério impor, como condiç.So
para ce.tc^o do material, a modlfi-
oação fi-». conce-pçab fundamental do
inventor, •sustentando que sé obte-
riam m?-'.hore^ resultado» se »e
í.tiliF.-issem. contrariamente ao
rprincipio de Concetti. o csfoi-C'"'
horlsson-tãl da mnssa ^'agu* em mo-
tos para a realisaçãò de seu plano,
vlmento onduloso. O inventor, pois. J
r.ã»-> tendo meiors próprias; mifficien- ;
tes viu-se obrigado a eaporar uma '

opporturiidadé mai!» propicia, para
a. a ppl ica cão de sua thçorta..

O engenheiro Cohcottl, espli-cu
eo iornaliiit^ que o intrevistou, que |
a siia lr.ven<j8.0 dtfferé radicalmente
«ia qu» estfi em \ias de «-.-grcuçfio na
Frviiica. Esta utíli.^a o fluxo e re-
fluxo da maré o tem por base um |
phonomono d-- physica marítima jheip differento do que produz o mo- j
vimont-o ondulõSO do mar do soit. Jem quo se hrisoia o motor pel»í- on-
..Ias de Con-cetti.

A onda. da maré com o seu Au-
xo e refiuxo periódico, explicou o
inventor, e um phenomeno produ-
zido pela influencie sobre à grande
j-uporficic dos mares pelo movimen-
to terrestre em re1a«__o A. attracqãe
da lua.

Esí-as marés pão bastaiTite sonsí-
veis em diversos pontos ãr> Oceano

, «-• também hob mír» da Bretanha
e do Xorte. emquan.tr> que nos ma-
res italianos apenas se .notam.
Objectò de ontudo durante longe»*
nnnoc.* foi o movimento onénlado
dos mares observado pelo engenhei-
r.i Concetti no Mar do Norte, nò «^.
E:?eo c na África, verificando lilrjt 

^.
per o resultado do Jogo e da
pressão do vento s?obre a su-
iperflcie das ««tias. De facto, O
motor pelas ondas utiliír.i. e trans-
forma cm movimento rotatório
« energia devida. 6, continua
alteração do nivel marítimo produ-

,..„.... ,, ._  renome «ae pu-
gnas sporttvas de«ta Capital, e dei-
ias fazem prrte innumeroe Jegado-
re*: da I,iga Metropelit«.na.

A primeira prova foi dedicada ft
Federação Athlrtica Bancaria do
Alto Comm«rcló.

CAMPEONATOS INTERNOS
Outra carta

... __ turma _«„ -.
SObre uma nota que publicamos ^ p_ <yutTQS 3.tt'ra.ctivos mais fortes

ha dia*, «oh o primeiro titulo e ai;j^~ r>rogramma sío os pareôs eDer-
seguir uma carta, do secretario da.^ f-,v_^:i1JO-. ciiso campo sorA form»,-
Commisjâo do-Torneio Interno, do i^'- -(-r Quirno Cobüs. Divino, Can

Â CORH1DA VE HOJE. NO 1>KR-
BV-CIA'B

Com a rerrida que O DeiOn'-
Clwb realií-a liojo, om beneficio do
Centro dos Chronieta^ Sportivo*!.
encerr>-se definitivamente a tem-
parada «-urfista_de 1922.

O programma do cmeotingr. com-
porta dez paaeoe muito bem orga-
násádos, dos quaee o principal «^ o
denominado «Centro dos Chronis-
tas 3p'ç^_l'vo6S, na distancia de
2.200 metroü, que terá por eoncor-
rentes Patrício. 'Maroim. 'Minord,
Kellermann, Divino e Frwnch AVar-
rir,r.

Easa* prova pron»ette «er sensa,-
cionaj, notadamento depois do pa-
reo que Kellerma.nn venceu, uo Jo-
«-key-cluh. cuja. carreira, collooou o
eavallo naoíonal em destaque, na

dos ícracks».

Progresso. F. C, recebemos hon<:: rcán,' Descrente e iMorenrtò; o «Dr.
SerS. iniciada. 6. 1.15 da* tarde, tem mais a seguinte ca.rta. f "íFrontin?.. quo porá em pre<»enca. So-

tendo como -i-vaes o Sud«*-*neria "Jllmo. iSr. redactop sportivo —j rjp^ton. Alsaciana. Ka.makura, Clr-
F. C e o Banco AllemSo.F. C . Saudacdee. . Ij-uí?, Argentino e Marivaux. e o «Jo-

E' um Jogo que muito promette, —^ not« publicada, na secção spor-l Êi_ôv-ÇÍ___; quo teria por concorren-
noi" o« anta«oni.stae posàtiem, tit-« dee-re .conceituado jernal. 'ÇWf^es os na.ciona.iv- Alerta.. Catanga,
ontimos quadros. ['.'causado ceVta.. impres«Ho ro* "1(-»?c*: "^1 

anilha. Cantéo e Mosquete.
A «r-runda partida ser£. dèsdo- \ spontfyos especialmente, no seto. ^ oom esse progranima. é quasi

brada âe 2.4õ -pelos va.larosoe; progr«>e?ista. • *i;erto que a, corrida encerra dora da
teams do Uruguay F. C o jA. afa* . Embora e*sa. nota. não seja dej ^.gfiason, tenha conuorrencia muito
mado club do bairro do Aindarahy,«..minha autoria, conforme jtujtam apreciável.
e o Scratch Pe de An-rO, o excellente i a!g_ns directores gr aiesocrados: ex- 

| Res)La ap€,nas que oe jockeys cor-
conjunto alvi-negro do Meyer. ; alguns fielmente a verdade, e Ppna' -J-^gpondam ao que espera delles «.

O jogo principal promette ser .+ qu- „ missivista não esclarecesse'»É^__-,pçiâçiãò beneficiada, para que,
sfeíT-pacional 1 j o seu nome. Apezar de não ser o r--^-- <je concoUrídc, o «tmeetingt>'o 

a ^tirt^Ar. 4k t Ií da tarde. t»utor de. referida nota, acompanho
.^ â_,mÍC0^tajtaii 

os fortes, de -visu** os factos^ultimamente de-

SS sTnger Sport Club.; -enrolados, no «eio'desse club. 
^-.i- seguintes:

oampTã^ címmercial ãl 1-922. e o Ide M. factos^bmon.tram. o!3r -, t
Siitia Railwav F. C. o seu mente, o que a referida nota tezsp
Eeopoldma Ka tvray r. | «ého. e que mni-to depõe, contra .oA
m 

«e. J«1, _dver«»arios itemiveis, bom andamento, d» campeonato :

noínoJÍLi. quadros Incontramo* interno. Tornando assim uma cor- »
^ 

'"Lw 
io«d«w* 

"desta 
Capi-i rente não pequena de associados !

os mrlhores jogado, es 
^ 

o o. ta. 'descontentes 
dna resob/ções toma--,l- "das 

pela commtaeS.o do referido)
tornem. Apesar de desmentida, pelo j

• -»-i«, dT-iddldbs" ! 1° secretario da Commi«>8o. outra .
'^emb 

Sníí maior nu-' cou.-_ não era. de esperar de sua !
Ao club que Passar_maaw ^^ -pessoa; A paixão doe componentes r

-'o team Joaouim Peixioto, como sua j
íEx. diz na sua. missiva, justifica-se |

OS PRÊMIOS

'Bronre Out-

na falta, de justiça, da commissão

mero de entradas, o

> Ão' vencedor-do primeiro jogo.
11 medalha* de prata e uma Imaa
taça offerecida pela F. A. »•***-

Ao vencedor do segundo ™?°X
tro U medalhas do prata, offere-
cidas pSlo patrono da V-rovo.

t/med^h^ds^rTta * uma°2S a primeira nota publicada
oÍ^eadahp*elod*inaaente Aiberico e verdadeira.

-"decorra- na melhor Ordem.
Apresentamos aos nossos leitores j

"Palpites

Mira. — Herculee;:
luminar — Salerno-,
Diamantina — Aeroplano;
.Sombra — Jurity;
Vigia — Esplendida;
•Divino — QuJmo Costa;
Alerta. — Man 11 ha;
Sopetoh — Cirrus;
Maroím — Keilerma.nn;
Cal mel Ia — Sombra.

SombYa. 52 kiIo» -— W. Liima:
GLiena, 49 kHoo — A. 'Rosa;
Negrita, 50 küos — A. Diaz:
Relâmpago. 48 kilos — J- Go-

m««;
Eeclava, 4S küoB — C. Fernan-
dez; __-Veterana, 50 kilos — J. Esco-
bar;

Jurity, .r*.2 kilos — *> Andrade.
5C pareô — .Comnrendador Sea-

T»ra» — 1.2 50 metroK.
•Ironia. 4!» kilos — A. Dlaz;
Vigia, 50. kilos — C- Ferreira;
Iveonairdo, 50 kilos — J- Gomes;
IMystírriosa, 50 -kilos — F. An-

drade:
Antílope. 50» kilos — C. Ferna-n-

lEsplendida. 48 kilos — H- Coe-
Iho. ._ __ _•fi0 <pa.reo — «sDert-y-Club» —
1.S0O metros.

Descrente, 49 kilos — WS.O cor-
¦rerâ.; _ - __

Can Can, 48 kilos — J. Eãsco-

Divino. 51 kilos — A. Routhle-
dgo; _. _

•Quirhó Costa, 52 kilos — C. Fer-
rePra; ; -, _•

íMorenito. 49 kilos — A. iRosa.
7" pareô — cJockey-Cloibv —

1.800 metros.
Alerta. 50 kilos — A. Rosa:
Catanga. 49 kilos — ?;
Mosquete, 48 kiloe — J- Eeco-

bar;
« a.nteo. 50 kilos — D. \ az:
Manilha. 50 kilo* — W. Lima.
»•' pareô — «Dr. Frontin» —

1.609 metrois.
Sopeton, 51 kilos — C. "Ferreira;

Aísàçiãna, ,*,i kiios — E. Amu-
chaetegui;

Kannkura. 49 küos — A. Iv-isa;
Argentina, 49 kilos -
"Ma.rrvaoix, 53 kiios

drade. _,
9o pareô — «Centro dos C-hro-

uiptas esportivos» — 2.100 metros.
Patrício, 52 kilos — C. Fema.n-

CALÇADO DADO
Avenida Passos 120 — Rio

("Próximo á rua I>arca)

Tendo adquirido unia importante
fabrica, pôde, aaslm. vender todos o»
seus prodnotos de calçados, desde
as alpercatas ao Imir. XV. 'mais ba-
i-ato o.ae qualquer cas» 50 "i".

______! B_P^^ • mmmt WmWmmTm^. _Bl^k

GAZETA OPERARIA

MODEIX> NTLDA

de 17 a 26
de 27 a 32
de 33 a 40

4S000
5$000
6$500

m- ^^^^^^^^¦¦^^k.
Jm\'- 'VM mW\

_____a__________M^^B* * WEBBi^PFil

^*" "^_^_S_^_Q:T-"™-?- • ^* Hém ^^*W^r^'yKJ X Jl

MODEIiO XORAH

de 17 a 26 . ., 4S500
I de 27 a 32 . . 5$500
i de 33 a 40 . . 7$500
i Pelo Correio mais t$500 por par.
i

| Remettem-se catálogos illustrà-
J. G-omea; âo8 -r-tjs para, o interior a quemF-. An- 

| fi_ sol*c]_ir._

PEDIDOS a JPTjIO i>p: SOUZA

P;
\ dez;

Maroim, 52 kilos — J- Gomes;
.Minord, 52 kilos — "W. Limfi.
Kellerm-ann, 49 kilos — A. 'Rosa

Síontartas prováveis
Soabra.it»

2 kilos — A. Routhle-

pilos — E..=;¦?

do Torneio interno, porque neesa j , -„ _-_--. — «Taça
conimissão ê que realmente existem ! -j -00 metros.
apaixonados é sua. Ex. não desço-;- •¦.-»vIlrai $_ kilos — O Feirnandez; .
hhece isso. , 'jikerculès. 50 pilos — 'D. Va.z; , i

Estes nfto se justificam, portanto r ^ Atroz< 48 kh^s — H. Coelho;
i>ura* ' Celeuma, • 51 kilos — E. Amu- }

de Moraes. í
-\ HORA DOS .TOGOS o PREÇOS

DE EiNTRADAS

ctivaweate ás l.lê, 2.4-5. e 4.1o da

do Sport pede aos
de chegarem ao

Robel Branco'

A" direotorla
clube a finea»

I

GAZETA MINEIRA
S. João del-Rey

Kido" pelo movimento onduloso. A
descoberta de Concetti também re-
colhe e utillsa, como os estudo»
Kobre o modelo demonstraram, e
pela. forma, a mais econômica, a
energia das ondas que se. preparam
livremente no mar.

Se se concebesse, como effoctiva- ,-„"___» nm festival
mente é a, pTeparação do tnoilmen- E. como "J""«Jj. di{_

to ondulosoP na. massa d*agua. fe-! ]«ult8J^J^ST^SSio* que fará
melhantes H deformação doe meios fera dos ^^^^J^ZZ?,-* ananhe
elásticos, e se se coneiderae«e que o com que o referido grownd ^pann

que se propaga no movimento on- um'a enchente

i WATER-POLO
CAMPEONATO DA CIDADE

O match de hoje
ciuos a iinr»n« *••¦• ""__^""^__ wPí Proseguirão. hoje os jc-gos da
campo em tempo de ob?*secer «i -j _ctual tempoTa-da de water-polo. na
horário. •_+««,- _r- " piscina da Urca. em Botafogo, rea-

Os preços serão om seguintes. jj j H,,anáo_S(, - «nCo.ntro
chiba«cadas, 1$560; geraes. ífwuw. Flamemro x Vasco da Gama

EXTRADAS DE SÓCIOS %

Os associados do Andarahy F. C
terão ingresso com a api"esenta-, horario.
cAo dos «eus recibos. ' j Terceiros quadros — 3 horas.

Os do club promotor do 'festival. | Segundos «Jue-dros — 3 h. 40 m-
obterão entrada, eom o cartAo e«- Primeiro» qhadros — 4 h. 20 m.
«pecial distribuído pela directoria. f

que deixou de se effectuar na quin-
ta-feira uitima .

Os jogos obedecerão ao seguinte

«iuloso ê a. deformação do mesmo.
sem que seja excepeão do conheci- ( 

*No CaTTipO do S. ChríetOVaO
Revestiu-se do maior brilhahtls- ac, movimento, osbíllaíorio transpor- «?_-tti«»J »romo-rrvo R fosse .ia nova OamaraMunici- tado de molIecuIa de a«ua no swntí- Reallsa-se hoje o t«*"^'-g&g 

A
^•^U^u_?rt;tó™*Í9!l*aT«eT «« *? S™ Propagador fcümentc .vido pelo «vmpathJco^Ama^ona. A.

v» »>rt rawt-rvo do 8. Cnristioivaa.
virrentc no sattlo princi.- ^ com*m*eliende que se « wnse- C"p?» 

0 _T_íramma. das prpváf
.«.1 da Caantfáê^Blke de numero- g"uir fixier no mar livre, isto é. onde-,»- -E's o pTO.gra.mrii» u_^ — ^

de sua propag
.comprehende i

fíesima >RssÍ9téNi«iW*} ví-eali*OU-s* 'so
i»n;ii'mejitf: a 

'ihstaliaç&o 
§ posse da.

¦CfW-i-1 «d« n mmmmBmmimy** "
Presidiu a0._i^i:i;ãçir.„dos vereadores'iplo.na.lofí* pcTa junta apuradorn.

r>r ser o mais .vot.-vSo. o TDr. Custo-
cto Baptlsta de «"astro.

Feito o compromisso letral
para presiden
.laudo essas o

deram-se ."ís el«-içõ
t» #1 vice-presidenl
«~içiiint.-- resultado:

Para presidente, senador Ba^ilio
de Magalhães; para vice-presidente.
2*r. Custodio tRáptista de Castro.

.*, mi.os os eleitos, agradecendo a
eleição. produziram eonecituoso-
«Hscursos, quo mUltp agradaram.

A nova Câmara t''»í saudada, em
í -»omé do povo. pelo Jornalista José
í j^eiies 6*..o'brin.no <-.-sr. Antônio Car-
I tlho, aquelle residente* nesta cidá-
'' de. e este no districto de Conceiçan

«Ia" Barra.
Ao agradecer essas saudações o

siijador Batiilio de Magalhães fe*
um eloqüente discurso, pedindo ar»s
amigos qj-le esquecessem i»s resAi-

ii mentos' o que torlf.s

a onda não se deforma' pelo ençpa- J-_-pr<ií^_.ir-«v." __ ¦Encontre' das
tro de sua parnculn.~em rnovlm**-* **>?*» ^*^ a C« do
to com o fundo marítimo, um ele- «-*}U»P«5 *a _t i^T **,mento receptor por exemplo, tor- "fP^J^I8** f.'_ o Horas'— «Toa-
na-se evidente que sempre que _mf-,,'T^?^Xa» —^Kncontro __S?va-finda, passar per aquelle poato de- qnlm Slm««» rombteldo Flruei-

proce- Uerminndo. ee ha um relevo *» su- !e*»«« tsanm ío .ConbWM w

Como arbitro funecionará. o spor-
tman Sr. Gastão Ladeira, do Ç.
R. Boqueirão do Passeio.
OS NADADORES DO -<5UANA-

BARA
Xa «éde da Federação do Remo >{ff 1^;__1_n_ -

foram( na tarde de hontem. regis- 11,Aeroplano, d
trados os dados dos seguintei? na- if?v.

¦ Chastegni;'-: Kidnapper, 51 kilos —- C. Fer-
í reira:

,Noé. 49 kilos — A. Rosa;
Aman-á. 51 kilos — F. Andrade;
Amanery, 48 kilos — Ee Mener;

fí Cabiria, 48 kilos — J. Gomes;
J í Atyra, 51 kilos — A. Routhle-
-de. ¦

íi 2a pareô — «It.amaraty» — 1.609
sôietros.
»1 Saierno, 50 kilos — J. Gomes;
fi Quercila. .r,2 kilos — C. Ferreira;

Alaska, 52 kilos — -H. Coelho;
Pretorio, 50 kiios — W. Lima;
Primoroso;- 50 kilos — F. An-

drade;
Lurniar, 52 kilos — E. Amucnas-

teerui; ' * .
Znmbador, 52 kilos — A. Rosa.
3o rfereo — «Seie de Março» —-

Divino,
[ ãgc;

French Warrior,
\ Amuchastegui.

10" parco — «Asoseiação de im-
prensa» — 1.500 -metro».

P.àimella, 51 kiltw — "W. Lima.;
Chi?-iia. 51 kilos — A. Rosa;
Sombra., 51 kilos — ?:

- Mascarado, .S2 klloe — A. Diaz;
Killai. 48 kilos — J- Escobor;
¦Wilson, 49 kilos — J- Gomes.

/ DTATIRSAS

OS LADRÕES VOLTAM A

Só numa rua, na Aldeia Cam-
pista, se regísirarain va-

rios roubos

l*fc*I*«.» DO» HiWPKBOAPOfl sw
PADARUS

Realisar-se-.v hoje. 4s 2 horae Ün
tarde, nesta Unlfto. â ru* To*!*»
Barreto 142. uma eessão solenne pa«
ra empossar a sua nova dire.torlí»
executiva, estando convidados PafO
tomar parte nessa solennidads. todai
as associações co-irmlls e o opera»1 '
riado em geral.
om<n7i.o do$ o.Pfcn.AnTo« sttntT,

CIJ»AK*
Hoje. á 1 liora da tarda, realie*

est.e Circulo uma. assemttlèa g-eral
em sua .«Me. no largo do Ro«arie
n. 3*. para leitura do relatório <J«
directoria. eleição da commlssllo â".
exerne de contas e da nova directo-
ria.
Associação be.nkrick-vtf: r»o.s
HMPBEG.UH)» DO DErAHTA-
MKNTO MUÍVICIPAI, 13A SAIDB
PtJBUCA
Hoje. d.-- 7 horas ds noite, reali-

sarú. esta Associação "ima assam-
bléa. geral, para tratar dc interesse»
soei a es.
ASSOCIAÇÃO BEariBFTOFlVTK TVOfi

FüXH,BraoS. BOMBBIROJt HV-
DRlI.irOS B OLIA^SOS ANNBXAR
Realisar-se-á amani íi. as "i h ras

da. noite. uniR assembléá ceral de*-
ts Aspociaç&o. em sua sede social.
fl rua Primeiro de Março n. 137. se-
grundo andar, para os associados to-
niarcm conhecimento do balançai*
do primeiro trimestre e ele.Tem a
commissão fiscal.
ASSOCIAI, *'• HO- OPPIURIOS I»A

AJIBHKA PABRtI,
Hoje. ás _ c.-ri - .. ril.e ren1!-

sarft esta. Assrx-ia^ao uma reunião
dos associados membros do Conse-
Iho Superior, para tratarem • e !n-
téresses soclaes. na sede social. á
rua do BarSo de Mesquita n. 82Í.
C A I A" A SOi I - -• • i PR K«A DOS

FTM PADA Kl AS
Afim de poder my. :i.s..r o b»lan-

cete do anno findo, iodos os socloe
em atraso devem se quitar com ur-
frencia. na. séóretaria, & rua Tobias
ijHrrc-to n. 143: e. cie accordo com
os estatutos em vigor, csvíS. esta
Caixa habilitada a prestar fo.ooiros
aos associados que iei s i •-.,. •
e tenham mais de um anno de r«-
cio.

ASSOCIAÇÃO DB MARI.VDEinoS R
ií.: ;»;.n;i),» r..-

Perlem-rios da secretaria desta as-
sociação a seeijinte publicação:

«Ksia associação provi e a s sans
associados que como * de praxe de
tre- cm tres -: "- "-'ai pri - 1 r .
revisão de matrículas. Assim sendo

atrazo a quitarem-se. de suas rne-i-
salidãdes ^f>b pena de incorrerei! no
artisro S letra. B. dos nossos estatu-
tos , ,

N. B. — Os Srs. associados en-
contrario nm livre mi
•das 7 horas .Ia manhã *Vs • boras
noite, para suas justificações;

Rio de .lanrlro. õ de janeiro de
1923 :— A Díroçtoria».

l»\i.T»n-
~.A '•¦¦>."• il-Tf-, PO ITliM;

1-T li

l.fi09 me tiros.
Aventureiro, 53 kilos — Não cor-

rferá.;
; j Jncendio, 51. kilos — A. Roea;
i i Diamantina, 49 kilos — C. Fer-

kilos — J. Go-

Como acontece todos os annos.
foram offe.írtados ao Centro dos
Clíroniatas SportiVos --ya-liosos bnn-
do* para serem distriôu idos entre
os jockeys, treinadores e pi-oprie-i
tarios venCf^doTCS no meeting de
hoje- ,

Idênticos pn_septè5 devem caber
aos represeritaj-iies da. imprensa e.
no* convidados da. sociedade bene-
ficiada. .,

 Por continuar tora de tor-
ma. 4 quasi certo cpio. o cavallo
iT>f.scrVnte nBo dispute hoje o íwmo
«s:Di»rby-Club».

Nessa prõvá. os favn-ritos dos «sa-
bilótos» eão Divino e Oaiti Can. que
andam e-.n masmificas condições.

 Pelo vapor haeional «"Itapa-
| mas» seguifrão amanhã para o Rio
I p-iridc 5.o - Sul ds ãnimaes Castro

AÍVea. 
"HJlVetrico. Miramar, Air"vi-

do. Torpedo, Rosa e Dár-ly, que va,p
dií-mütar «carreiras cm Porto Ale-
gT6.

se-ãõ" os ¦•roctõi-es deste partido, -i
r , ¦ ~ . -. i ¦ . .' 

' ¦ '

marchaboa d o n
DOS

= -n •;,'.

4 S-SOCIA.' \0
'Oi Al.Oí

"r1".-. je íis "i . •'• ¦
sara esta Associação
géfal para t;-.-. í a r d
ciaes e oa g-lassc.

l,.'iii'R.Kf..M'(»S
GUES

uma àssêm-blé:

Depors de una uegua, que não
foi além de uni rrrez, vo.ta.am or'
ladrões a, inícstar os bairros clc
Villa Jdabel e Aideia Campista.

Como se sabe, foram estóc-s dois
bairros oa niais visitados quando
se verificou aquella serie dt. as-
_aifor ã mão afiliada e arromba-
mantos, qur tanto im.ni es3ionar.ini ^. :.-.^j ^ r-,j^ PKOTECTÒK-Á T)'0''
a população carioca. ' -»'í :".-<-j t:\-X PitATlCOS i;a ~BA.Hi

Agiõfà. quer Aldeia Campista no luoftK .lAXCiiif»
ouer-. Villa Isabel, soffrem c:om os j Xi...?.1.-. .... :.,:,-.:s --ia noi,;
ladrões. I realisaVã c_'.ã -Soe.-v!a ri-, na súa sr-r-;

Eni poucos -dias ee registraram, i dê soc-ial, '«.'.rira oa, Harmo.oa i-u-
nadq menos dc tres roubos, e >le i r.cró 4. iimii r.s^enitib.a[ -^^V_á' dê
íp: forma esses factos. tèni impro - 

j ::%^'.í;_ j".í*'',íH
sior.-.ido. que as famílias inoiitam !
guarda. Ss suas próprias casã's!

As autoridades do ;6: difStric.t
i -tííWto*- òrJriciAÉ-s íOMUtsst-

il n;o:- via jrABixHA miübca-nis
.va írem i

correu i

ip.ru trí

â r-i-i r.>,
i m rp ., _.:íí r-9*è' «i ti '

-.', Sk "» (.oras da ;---r-
iê., g.-rnl p-straor.fli-
tarem ''•• lmpõi**'á-n-

.oc.-i.--s e fia ciasse
rf-rn

v:i -su i_

--__-- ~ - --. - _,._„. Ij.Mascotte. 49 kilos — J. Esoobarr;
dadores infantis do C. R. Guana- 

11 ^^^ 50 kilos — C. Feman-
bara: Sá_*v ¦;•"-;¦

Arnaldo Groas, 57 kilos, lm-,61, %&*• __. «vinte e Dois de
com 15 annos, categoi<i_as íorte. H^*^^i':í'i1H?«MjKw'^

Jorge Pessoa, 62 kilos, lm,61, gB^g 
~ ?-^_^____Í__ _SS : "'""^ 

JtiXl-i. _ j V - _". ....
com 1« annos, categoria^, forte. M -___-- !-«»TtXllJllTII»Ig_I__---tlJ_--LL-V^,<X1X1X^^»^X:

Mario Affonso Diogenêis, 38 ki- -^

Conf<"»-me noticiamos, esse* pare-
Thciros íbram adquiridos ha dias
•pelo Sr. yHermano de Souza Lobo.
r». ."o colíesra da «Folha do Povo».
daqueilS; xapl*al siilina.

mmaao. se na um Teie\"o na su- »•=.««--— ::~,7~_ "ii._ar 
ir ciub

perficie marins. coni-tituir-»*-d uma m de M*Ilo 
^f*** 

F4*f y^órt* —
-reràrta _t»««m< n-ae o moter Oon- *_.^_r*S^clie4riíí __'Match entre
eetti recolhe e transforma. «Cartos *'°f^"<_*.«4i]í^_at_-.,>- c F.

A àppíicasSo do motor pôde dar os antigos rivaesWiílecaignon v-
c-cellentes resultados nnrle faltar e Çífi^í?:? 5i_ ,J.
energia hydraulica terrestre e onde
s*i> gastam tantos milhões em car-

_¦•_ 
.

¦i Saldos de Balanço
_. _- ¦¦•*••¦ ——

occülfam a verdade sobre esses',
roubos o dell«as soube a reportagem j^'.

.por interifncdiò dos próprios pre- «ja 
^t'ju 

d içados. ".-•'_;'-; nai-ia.
De há qna.tro dias para ca dc- J .

ram-sA os seguintes assaltos*, i ci-n
Sa. casa. n. lò.ò da rua. Barão de_j ÍVíSO r>os (iri-n un»1*

It_'i.pu';, reéidê-hcia cio írjr. Alfredo PAES
Henrique de ÈVÍãsalh_'í>s com a sua r-caüsa*--^-.- no ou;oi :1o --orreTi-
fan.iiia. Os ladrões conseguiram L*_e.-.^ 'Xnb 

desta Cni-Sie. -5 _n:a ,'Cr.-' e.ntrar arrombando ünié porta d: j-mv.yiri-r, ri. DS. á- 7 bein-as õa noitíi.
cozinha, e como toda. a fan-;ilia .-.— ) Uma* rí-unlão ^ dá dl«-v*»cio-._,n. X''ÍÜÍi'' 
tivesiie ausente;, fácil foi . aos la-; Ho fisen! c do egàaos ...m. -K- t.a-

-drões -operar " sem en-,hara-;o de j tarem dr- assümptos ,.n.._o. ...,n.e. -

__esnÇCÍ«3 r.aisuma. . .-. -, IMA") DO-S ALFAIATES
/y íOossvl 'C.s.i roubaram eic-r.a

' los. lm.Ç2, com 15 anno?, catego-
1 ri* fraca. -,-K* $

O CASO FEDERAÇÃO* í-ELUMI-
JTENSB

.Tá è do domiriio publico o caso j,*,. «*-»/*#% ¦ __ e--u«^«
©ocorrido «ntre a Federação do Camisas americanas.. 8*700 Meias - Senhora ... .
R*mo e o .Fluminense Football ; 

-JR
Club. sobre à não realieaçao dos wB; .!< 4tonn' Mai^t» unmBn«
jogos de water-poio,. na piscina (Gravatas ....... 1$900 Me ias - Homens . . .

trem de cozinha, rou-'.mas joías,
pa;-'. etc."Nessa! mèsm.i rua os In- ", 

fj i-: •*_ '; -

m 1$600

1$000
Riachuelo F. C. _-._,««_«; «Leste ultimo club, por nio ter sido
O esptain do _team,;d°af^n-^^2 aberta &. Federação,, na._ quinta-fei-

vao. Frank Rs».

Xão sente mais dôr
apó»s as refeições

Somente aquelles que «conhecem
„...- .,.. ..-.,.. ..- ., tormenta. do que seja doreF ne

timuito?' o «íue todos, airora 'sem app.irelho digestivo mau e«tar apôs
.íisCncção le partidos políticos, de- -s r0foiç5es. dão o valor aos mara-
viam concorrer par* o reerguimen- vi.lho_0_ e rápidos efféitos da MA-
to e o progresso do município. '

A bella oração de S. Kx. provo-
cou frenéticos epplauSds no audito-
7? o.

A pova Câmara ficou

saltaram a ca
com i--ua. f-ar-r
uma senhora
essas senhora
tantas foram

• irritou por soeco
fvendo-so désCobi

a h. 65. Reside ahi
li;: D .>'r:-la Tília.í,
s-j-ria . M;i momento
estava so e bs assai-
visto*1! per e'.'a. que

r-o. Os larápios.
tos, fügarãm, e,

^^0mW% m^m jflpW__S ^B___^O———^^———-1pede o compaTecimentp doaL9*?"^" m ultima, a alludida. piscina. Co
teejogado-r^ no mmpo do &. C,nnf^ um _natutin0 ataft?S!,e o. Dr.
rter«o A. C. *- 18 ll| i^Sfe^S Adhemas- de Mello,- re-_>oiwabili-
de jojrarem contra, o Light Gara-e fnrtúoQ 

^ tai ,.ma] e„tendii'-,
F* C* . ,r% j-i « nu***-- «;vl- i»- S- deu-noe Iifaníem -a honra

Buben.. Gentil. Champione 
^e 

^X 
io\MtZ£^ox St* S.. -ipsis ver-

d^l?- .w-^.fln wiito e bis", tornássemos publico o se- _.

HOmcâptaiB 
do Cembin«do Figueira ' -'Li o -arransel" porque o meu «^KI«K«I""^' ";_-• . . . . _._..._

ASSEMBLE'A, 42.

senador Rasrlio de IMa-
-presidente. Dr. Cus-

assim cóns
rituida

P-- -rdente
jralhães; vi.
:->dlo Bftpti.sta de ¦"•astro: vereadni-
¦reral. i»adre João P-aptista da Trio-
dade.'

Y.-readores districtaes: - Cidade.
João da Cosia Rodrigues; Xasrareth.
«*brlst.»vão d- t\in*Ai , Bra «ra: Sahcá"Rita. Jo?f í-.-Vf.riano da Silva; Thi-
iuri..i.i. i' v.;": :no Machado: CãJÜrú*.
Olymplo SBvinô Ribeiro Gnimar3es:
O-ra, Aiilfiioi* Klovno de Carvalho:¦Victoria, Antônio -Carvalho*. Rio das"Mortes. Antônio d-.\n_olo.

i -'et-a_i e"tr.eara Ia Câmara .os
vereadores Francisco Neves o Al-
>>«-rto Baistos. da i-xti»icta municipa-
lldade. os iiua«-s foraip introduzidos
no recinto por um:» commissão rin.*.-
meada pelo presidente, composta dos
¦src.: Dri Custodio Baptista de Cas- j
tro. padre Jofib lí.intlsta da Trinda- »
r*> 

' 
e João- da Costa Rodrigues. |

Os representantes da ('amara an- j1'E-a tiveram assento á mesa. i
IFeita a entrega, toda a Câmara.

>von ate íi porta os ex-vereadores i
Francisco Xeves e Alberto Bastos.

A' noite, houve a inaujriiracâo so-
lenne do retrato do Erçmo. Sr. Dr. i
^_.v,,.- ^!.r-n'!T-*i*--- no sali5o nobre. A

Csou da palavra o senador Basi-
lio de Magalhães, que fez impressio-
-lantf discurso sobre a. obra e a "1n-

riivi-'Tialidade do Dr. Artiiur Ber-
luirdes. <¦

Km sesrnida nao se poude effe-
ctuar a trrande passeata. do pro-••-!' -mro.a* ""«-'«víde 

A chuva;'"• NTn 'Avenida Rny Rai-bosa. mag!tl-
ficamente illum.nada. armaram-se
cot*e;i.o-;. «me l"cr*-.Tii occupaclos por
^cn!»nili-rtas bandas musisaes. eatre
...y .-.,^r.s a do II*1 regimento de in-
fantarla. .

o ...o está ansioso pela serie *!e
grandes melhoramentos ciiie a nova
Oe.mar.-i vai em breve iniciar.

A eidaãe". .qire se fechsva ba do)y
—,rrnft . cr»-» com-.'»-to abandono: .;á
cstft limpa —_"i])o, corresporideíntel.

-vilhosos e rápidos efféitos da MA-
<;\TESIA BISURADA.

A sua «acção ê rápida e de effet-
to positivb; todas Am dores des-
apparerem em cinco minutos;!

A MAGXESIA BISt*RADA é ama
das cousas mais fáceis de que pôde
fazer uso para. ais mias perturba-
ções astoniar-a.es; ceasa immediata-
mente a fermentação dos alimentos
e heutrajlisa a acide_.

Deve expírimental-a afirn de se
coiT\-cncer de forme. rápida com
que-actua: «-.

Obtenha um vidro (em pô pu em
comprimidos'! ern qualquer phar-
niacin o fa^a uso. tendo era breve
a satisfação tio que »f firma mos.

de"Meílc pede o comparecimento amigo Baltar Júnior, collega do ,
„L i«iidor*« f»«ca.ladoe ás 2 horas, conselho, chamou a minha atten-
^ ÃTn^ ? ChrSovS^ A C e_o, e em seguida dei a importan-
Luhfv^0 cap^n°h" '; ^.'que podia dáf: >- tal escripto. \ E?cos de um

Waidemar; Franeo i Plütarcho; listo ê, o valor de. papel sujo. Co-
Dalca Bpamfnòndas e Lemos; Os- nheço de sobras — continuou ¦—

wtfldo', Droneilas. Báhiahlnho. Xeei , quem í«_*al aTti^t.*l
% Joaosihho.--' *H~

Em Cantagallo
/•'

O transporte clc mate-
rial nos navios do

Lloyd

O Sr. Sá Freire agradece ao
ministro da Guerra

Ha dias, o Dr. SA Freire, presi-
dente do Lloyd Brasileiro dirigiu
um rfficio circular s.w diversos mi-
Tflsu-rios. pedindo, preferencia ilg»
embarque d_ tnateriaes c de ontra»
encommendas nos navic-s daquella
•empresa: állfegando que uma medi-
da dessa ordem uma ven posta em
pratica poderia contribuir par* «
nugmonto dã receita da eompa-
n h io .

.Tomando em oonRideração essa
t-Uggestãò, o Sr. ministro da Guer-
ra deliberou providenciar fs-.-ora-
velmento, da-nce di.«ceo conhecimen-
to ao Sr. í?â Fi-eire.

O prõí--:dente do Lloyd ã vista dis-

NA ESTRA»A D- CASTORIX

Promovido pe>la's. D. C L5*rio
de Amer. realisa-se hoje no campo
do CiHcea F. C o'grandioso fe~«-
tival, cujo progr**nma 6 o segum-
te: *v

il* -prova. —- Football — A"s 10
heras — Combinados Faisca x Cy-
rasol. '; • --' -.

2* prova Football — As 1. i
horas — Spert - Club Sumaré x .

¦ Paulistano. ¦ _ „ 
'

-• 3* prova — . Focitban — As 1 alr-
hora*.—- í?enrique Vanedares s S.
C. L«ereaa." í

4» jrrova —- A' 1.10 'minutos —•
Corrida msa"— 5éÔ metros — Pre-
mios: Meâelhas de prata e hronze.

ã» prova — Football — A's 2.20
minutes— ô de novembro sLasita-
no. .~ .-.'¦:

6» prova""'— A's 3,20 minutos —
Corrida âe 3 pernas, em turmas dc
2 jo-erBdoTW" de caa* «lub disputante
das 

aprovas 'de football — Prêmio:
Artístico ã tnrma vencedora". í

7* provw — Fòbtball -^- A's 3.50
í-nínutcTs--— Sport Ctivb"-.Xazareth x
Iftdependencia. •'

$*' prera — Pega o Porco, para
qoslquer -coricori-eme — Inscripção
livre: 1 $-560:. —- ' *

*.* prova . Lyrio x "Chião de Bo-
tn f-sr.ro - -y

1<i* prova —r- Corrida cem- ovo na,
colher para nioofu?;-— Prêmio: uma |
surprerâ. i

Haverá também uni ""concurso de

escândalo con-
jugal

Mí 
j SS %VosV-U?e%riu - foram |. Ha cerca de, um me?

VJ pelo c^seiho m^rcad^. Proeuran- £$^^M%£
Ja do, assim, consultar OS. interesses íorrniaav-i escândalo- cr

a sociedade
cente locali-

ada por uni
escândalo* conjusa.1, ne»

A assistência do Asylo
de inválidos da Pa-

tria
4)___M_- i ¦ am 11» •________-_»

O ministro da Guerra resolve
uma consulta a respeito

;Sol-ucionando ài consulta do com-
mandante, do Asylo de Inválidos "da.

ap... ar de perseguidos pe"..i vizi-
nhança. desapparecerain.

Ainda na mesma rua, no n. S9,
houve um roubo, ou melhor um
furto, em condições' em quê os la-
èrões resaltaram de audácia.

Uirí indivíduo chegou o bateu i
•porta. A penhor i. moradora dã
caía. onde estava .s6, recebeu -um

avlio de que na aííencia postal se
encnntrava uma caria urgente. Tão
rj-prp..c«íi a ísenhora ;se cTirigiu íi
ar-rencia. ' o tal indivíduo entrou na
referi'd'ác casa e furtou vários ob-
jectos de valor o uso.

E. sses factos todos estão sendo
objecro de pesqu;r,as das autorida-
des do 16° districto.

ihsvessos pa:

uo, aaomi, •y'"^™' "¦ *" " (orniidavei escanuaio- cori.ius_i, nu mandante do Asylo- de lnvanaos aa.
âo momento. Bem sabe. "V. que o <jUa, ffs-urf,„ como protagonista, ° i patri_' 

"o 
Sr ministro deparou: ai

conselho se compõe de varias pes- .-,.., Saul couto, inspecto- do trafe- * . -¦ r.aswcond:çõe^
 _*_ .,»í»».ín ou sei- rpsnonsa- -.. ,1o t^mnldlua Ra wiv. *• Ul- rt r-.imfc>r2 .' .,. ... _,__-, »_soas. nd^ podendo eu ser responsa

vel individualmente.
-Quanto a. uma. m'oríe verifica-

da na piscina, só me cabe uma
pergnata: aue culpa tem um juie
que um director de club morra em
conseqüência de molesCia. quando
assiste a um jogo?! Tem até gxa-
ca'.'-.... »

K, por frm. concluiu o Dr. .
•idhemar Mello:--- Xão me recor-. *por.gunt_iiao *

do->-de ter sido estravagante ' e de cias**, par», que
má o gosto, de modo , Ao meu ::pe-
st»" ser ainda lembrado por quem
vem confessar publicamente que ei
carregou nas costas...""R o Dr. Adhemar d.e "Mello, coin
aquelle ar sempre alegi-e.- partiu,
dizondo-nes que esperássemos por
duas respostas que ia.» dar ao re-
iMctor dò matutino.

gro da CeòpõlB-ina Railivay.
O". rmaís reprovável em toda. essa

versonha, que éh-ch.eu de -pasmo
_qucll:. pacata e honesto. ••popnla.qRe.
6 ijue Saul. mio sra do exercer tatís
rururções imque.lla via férrea, seau-

y.'lá * esposa d- um seu companheiro
de trabalho, o agente as estadão lo-
cal e subalterno. -Bssa senhora e
àindá mãi de 12 filhos.-! .

EsL-rfvem-nof daquella localidade
Gazeta -de "Noti-

v.,._ ^_ p«rgiínterno.s. por
-ío^^-a r."w. 'A -irectS^ da Le.o-pqldina,
at.'* quando qtfer persistir em '""•*";

ler naqueíla linha, r.ffrontando á i
população, o inspector Saul Couto?

rUcdas rfnstrtfccões de 2' de abril fie

O ramal c*e Bu^enopolís
alagado

Trens da Central suspensos
Devido fts ultimas chuvas cabidas

no ramal de Baenopolis. a (lirecio ii
da Central suspendeu o trafego dos
trens entre as estações de Cattor.i o
Jequitiá .

A ::-rua eleva-se a. alsruma altura.
„: i.v-c^. -v- -.  - e as Unhas do ramal têm soííi ido
physica em. serviço de campanha, muito
ccnfórmé o disposto no art. 55 ão ,\ t

guerra do Paraguay. cabe- à as-sis-
tencia do As>'lo: b) que aos offi-
ciaes no goso de soldo de reforma,
sô cabe -aquella assistência no caso
•Se ficar prwada a sua. inutilisação

.,,.,_..,.. ,. -A turma de trabalhadores traba-
decreto legislativo 4.555, de 10 dcí lha. activamente no ramal, afim de
aposto de 19'22; c) que aos officiaes que «possam os trens voltarem
veteranos da saierra. do Paraguay, trafego com maior orevida-de.

ao

_ujo soldo vitalício é agora calcula
„d_ pelas tabellas da lei n. 2.290,
| nto cabe o beneficio de asylamento.

-4-f*-

r.eaüsa-i'--- ns. próxima segunda-
féflra. ;?.:- s horas" da noite, ama as-

:s_nTf»r?"fl src-a: õ"r'r77Há*i*a • oni a ra\o-
?.-iíi-;vr ào T.odos os yiSSÇelfcldils. 'a..a _r;,
inip'ortá.hcia rios asr;*a.i-.iiiú:5 a i-c-o:-
ver. ""•"•.'¦

Orl---n rio lia:
1) Iõitu-rà oo expediente entre o

Álfalaier' de S-, 
'pâúlo. 

particlpand'"1
que a classe se acha em jrréve gerai:

2J apíjlama.çâo da nova voihh.s-
° 

3) áfíita-.ão da classe ipara a sua
rnorg-a n"ísá_—p;

-t) «iisiririuicão fios
o pro.cirii"o fescivãl;

1 rassu m pti) s ^ e ra es. (

Acham-sè abertas as matricula?
para o Ci-so dê corte que devo ser
iniciado no mez corrente. . par • -

tioá ordem fios trãballros, aviso as>*
todos os Iritcr-os a ;o.- -pi;.!. " 

y-< 0-"
Som ser inserimos os sócios, com
mais il: se.s mezres dc quitação. — '•

ae.cretario.
.VIA O DOS COr.TAUOr.KS m*.

r.vi/;.,.no
Esta soefeda-ao e- ta chamando _ to

dos os sócios em atraso para salda-
rem suas mensaUdad.es o mais
breve possível- .<-<_.»_ -

Deu

Pobre jiiixlííéi! !

á luz a um menino
plena via publica

em

1

NATAÇÃO

As caixas Kaiffaiseii e
•m\ fiseaJJsáfeãõ l>an-

caria

doa ?!% inscripçôes ni? quatrv-- pro
sca eus- ------ _ ,víh*» í»nti?»ti-cas iiieluidns nos Concur

so dirigiu hontem ao. Sr. general ^^l^J^^^^^1'^ 
'wls 

vSícrs, promovidos aelyiA
Setembrlno de Carvalho titular, da ta- Abrilhantara o-fes.,.»a.. uma . f_ ._. ,-_ .._
referida .pasta utn -telegramina re- . banda.de musica. -
di_ido nos seguintes termos:'£ -.^ _.__.__ e»i..i_ •_*_!-.-._»«-_?,

-Exmo 3r. general Setembrino j NO Sp«rt ClUb Brincamos
Car-ralho —- DT»: ministro da

"Manteiga phospfiatada Simões"
Pastou risada — Pura -- Saborosa — Para -rreanças e adultos. Sj
Vos ál5".méntos elnã mesa . A' disçrèçãò. A' vontade. gg

ALIMENTA — NUTRE — TONIFICA |
Confeitaria — Leiterias.Cieas de comestíveis — Pha r macia.*, g

 Drogarias de 1*'ordem — Armazém Colombo, Praça Jose de gg
Alencar —¦ DftP- rua Ándraõas, -13. 4~> o 47 — Rio. gS

As inscripções da Federação ^VxtzsziXixxxxzztmKl
j do Remo *< Créditos pàra^ o Con-

Recusaram ok':-seguintes 
'-renlta- 

SefhO ^llSnÍOÍpai

PÁRA 0 "MEETfNO" NATA |i
T0RI0 DA MARINHA

dõ Car-.alho —- DT>: rninistro da _, sport Glub Brincarão?. j-ealisa
I Guerra —- Sciente das providencias hoje. rio :fg7-õund*' 3o Bomsuccesso,
] de V. Ex. que acatie tomar no sen i tím ^riiTtflios.f> festival.^arportlvo.'.
i :idc» üe terem preferencia os na- j para estn -estivai ffoj-.orgaijisa»
í vi os do IjIovq Brasileico xxtra. o em- • ^D 0. a-giiinte -

Uma desintelligencia que deve*
desapparecer

^.- j*.o seu colleça da Fa-zfenda. o fr.
imlnlstro da Agricultura splici.tqj!i
providencias urgentes no sentido de
oorimir á dèsihtelllgehcia" entre as
administraçõ, s das Caixas Ilalffai-
«en. existentes no Rio Grande do
St-i e a -Ffftlêjsac*jji «ia Kisc.ilisncão
Bancaria no ntesino Kata_o' mptíva-
da pela ap-pIi-jaçXo d»j multas c- exi-
peneis tfv> lonitlbuiçSo de quotas
,yara custeio de tinia fiscalisação de
que se achara Isentas por dispôs:-
¦;üo expressa qo artifro 10 cia. lei dã
Iteceita 'p.-.rã o exercicro fie 1022.

J 1

-* ^ >.

pu ra >> em
rque de mátefia.! e meníadorias

destinados ás dependências d«sse
minisictic ou ¦>;ue ; tenlifiiH de ser
importados Cm Ãni-t*tide de contrír-
tos eu erneesírões do govei-ho, agra-
deco cm nome da dir-jctoria desta
empresa a solicitude patriótica xzm
t-ivo V*. Ex. tão pTompisirisníc at-
tenclou ao nos«ão pedido, prestando
ü-ossn forma aeslgnaiado ser^ço â
&iá*rjhha Mercante XanrionaP.» —
(,-il Sé Freire. presidente -I -LrOyd
Brasileiro.

•??—" ¦

O pagamento irregular
de contribuições

pro-gramma: ¦ 
^r

!• ..prova. ,i-~ A's 
"12,.choras,~"~ 1°

tearn. do GosVriopòlita versui 1= team
do ítellos..

pro-, 2 hoxas — Io teat»' versus 1°. team do

Fiscalisação banearia j A Alfandega procxíri^vevltar

do Del Castillo
Ramos. .

3» prova. -—3 horas —A" team
dò Diária versus 13 team do Victo-
ri*. - * X "»,.

. 4* prova 4 horaa — Homena-
gém ao Dr. Irineu M<*ciiado — A'* ,
liados de Bomsuccei=so versus Io I
team do Pereira Paiísoe- I

No Sport Ciub BóroVô v
Reaíisar-rSe-ji. amanhã o «festival •

desportH-o, no "gfoúhd" do^Métro-
politáno A. C.. A

üma firma que vai pagar a
,, multa em prestações'O 

Sr. ministro da Fazenda per-
•mitttu que « firma WadiU K- Hariz,
de S. Pauio. psçrae em pre.«uç8«i«' Se Í003000, mensalmente, a multa de
C?:©O0$0f'0 que lhe foi imposta . pela
1» oollectoria fedcr.-.l da capital da-
quell» .Betado, e>m rvdrtude de uni
auto lavrado co-ntm e»ea firma, pelo
ft*ca.i de Bancos, JoBe Castaldi.

áO interessado • deverá. .-Jisilgnar na
Delogacla Fiscal, em S. Paulo, ter-
mo de confissão da divida e pro

de pagamento com ^iáWor ido

prejuízos
O Sr. Juliii de Miranda, tnsipector' d^ Alfande_ra, tendo conhecimento

1 de que diversas firmas.. importado-
ras. não haviam, até hoje, satisfeito I

ca _e 
'Spõrts dà, Marinha, para s;:- •

r«m disputadas por elementos ti-
liados s Federação Brasileira, das
Sociedades dío Remo: _

I» p-eva — Pareô de 100 metros
— Xoviesimos — Xado dc cotas:

Guanabara — Agesiláo Bitten-
eonrt. -ErTist 15Va_ner c Osw-alcio'Jo-
SC- õm. Silva ,_ .

_S. Christovão — João Damasce-

Xatação e> Regatas —" JoãoChri-
«ostomo Cíõnçalves.•¦>. prova ¦— Parco do 200 metros

.^-"jtmio.s — Nají.e íi Ia hraese:
1 Guanabara. —i Nelson Mallemoirt
' Rebclio e Sylyib Scrpa..-

Boousirão — Ednauricio eastello
'Branco e'.Tito Malta Vrererva) .

Natação e Regat.-ife --"Pedro San-
tos.

3* pro\-a — Pãteo de 100 metros
— Junicrs ---Nado livre: . ?.;,;"

Guanabara 351 Maurício de Azcve-
(do MeWo. -Firmifto Gomes Ribeiro «,
Ruy èarros de Moraes.* . ^' S. Christovão '—BernardinO Vel-
loso, Ary de Almeida Rego e Paulo

Ma--

Doze contos de réis - »
O Dr. Alaor Prata, prefeito tnú-:

nicipal, abriu honTem credito dc

Dispensas na Marinha
Fôi dispensado, de ordem do Sr.

ministro da Marinha, o capitSo-te-
rienta Felic.iauo La-mftuba t!-> ftp.S,"
Bar-ros. das funeções de assistente
da Directoria do Deposito Mavai
desta Capital, e o 1» tenente .Toso
OarloR Alves de -Somca. da cornmic-
«So qae exercia- im Directoria de
Hydrogra,phiâ. da t-i_-perlTitendencia.
d'e NaveffaoSo.

7^r-_3S-3_>ri

Puramente vegetai
Para tosses, broif>
chites, asthmas e
doenças pnlmona-
res.

ar- i M Ty^rfírhl^ L-afáyette Oolmbm (reserva)';
politano A. C, A *«b*jP^* da Cruz mátac&*) e Regatas — Chiei*y 1
n .3IS. Meyer. ^••«Çci^te cedida . th£*, amando «ant^. _
pela;sua; di.gnis«i^*-.#VectoriH. I pí-jmengo —- Vicente Werneck.

!• prwa — A^a trh\ras "Torce- JâSSelrlo -v- Tito Malta Filho e
dor»s ao SC. B«*or6 yersue plym-l jj^^j[ Crus. Jã
picos Çomhjnado O^err-íai.r -. 

^ 
- l g, prwva, — >aTèo de 100 metros

prorva— A's 12 hoxas Irvfantls sem victoriás: — Qual-Pau
c* 

''1

X"', ¦ -I quer classe:¦i_-,/iprov'_.-— a.» í-i-f uuroo oa.tar- J oaanabara — Jorge Pessoa. Hen-
resõivom honTem baísar uma pert.a- *o.'^^Mit*t^^.P vei*ua Com' ^que Aibranche* e Paulo Moreira

O- ~i..Am~*m llinain KIlltMliiatlOr %. • Cran^iA
Israel FeiTei-

.,,... -;-- ._,_ cotwprom
Jam solvldos pelas firmas em quês-
tão. %

mesa* de pa_*ani"*m© com i;a«or tou- --.A. reapeito foram, e*ped»aae In-
*í± no praso de 3» diás;-sób pena» „«trueí_«8 _ ths^Bursria_d_*ueU_. re-

STÁijyou- t-cuioM<l« :«>p- ' -parfic--'. '

ras, nao navinm, air nojr-, o«« t •->« v./^-u- 1 j« prova — .as 1. hu^m_ —
cs "-.ag-mento* das coitribuiç^es h»,r J jj-ta. vensus S de Maio F. B.-
ncrlficas desii-nadas- ao» eng*rinetros. ,, «or.0._ ... . *•. i.j; horas <incumbldoB tios respectivos eume*. -?'¦ ¦Sl^Zntt^ do Uaiio verütiare.-olvru hontem baiSar uma porta- ^e. Engenho do Ma~p /«.enrua
ria i-eoommcndando ab Sr. ajudante. ^^P™^™*?™1- ot_h ,,„,;,.,via Inapectorla, que pro^-idencle no Ser* realteado^nm match de luta 
sontlde de nfco terem andamento 00 | romana etitre qtyíSrm. Joio rinnei- ¦ Ta: e Av* Beasa.
proceasos referentes so . ae»mi»pt». ro e- ElidiOi-GoflçSlveS: e de,T>ox en- ] Flamengo—(Roberto Borges Bas
sem que taes coiwpremissos ado se-„ 4r^ óg^ Srs.; Antônio Fornandea . "e i-tóài..

Brandi».
S. -Chrkitovfio

Em casos de taberenlose inpfpiente
Como especialista em moléstias do coração e broni

cho-Dulmonares, tenho innumeras oceasiões de verificar
a notável efficacia dò PULMONAL, neste ultimo ramo da
minha especialidade. . . _a_ , . * •

Tanto na clinica hospitalar, como na particular, te-
nho sustado-com enorme êxito casos de tuberculose in-
cipiente, unicamente com o emprego de tão precioso me.
dÍCanc?R.t0ÀZUREM FURTADO. — S. Paulo, rua da iíi-
berdade n. 103.

Nü LLOYD BRASILEIRO
05 .VOVÓS CAPITÃES OO --OCARA-

Tl'BA" E "ARACA.ll"' ''

A directoria. vío Lloyd resolveu
hontem nomear o Sr. capitíio Manoel
da. «Silva., para ojeercer o carso de
commandante do "Gnaratuba", em
substituição ao Sr. Francisco da Sil-
va-Barros. qu« passou a eornmrtmlar
o •"' Aracaju" ".

PAííASIK.Vm T»K COVTASí
Hontem. o Sr*. Sã Sreir.e, presi-

dente do Ijloyd, determinou â. lho-
í-ouraria da empresa nue sejam ria-
¦ga* a.manhã *i.« conta.s que se ficham
processadas, referiMites a- fornoci-
mentos de matefiàes; de C. Mírüncla

C, Sociedade Suissa. Moreira. >Ta-
cedo & C. Cardoso Magalhães & C.„
Fontes Garcia «-. C. Tavares Costa
.•i C. Mestre &- Rlaro'. João Joa-
ouim do Vslle. Pa.iílq -tis AzeyãBp
ir. C The Toxas Company, MoTeira.
B & C-, Zanòlaa! liórèni &. ,C. C_'-
los Wisg. L.. Ti. rJ."AlmèidaV& C. C.
Afiríinda ir C- Moreira Macedo &.<_..
Cardoso A- Magalhães; Fontes Car-
cia «fe C.-,.: Tavares CbStã X- C.. Joa-
qtiim dó Vãlle S- C. Companhia BI-
-zet, Companhia Melhoramento de
S. "Caulo. Carlqs Cont •.•vilic <S- C.
Bh
C
A INSPKCC-AO DO "HfARATllHA."

Depois d«ii tftr soCfrido pequenos
concertos, o .vapor --Guaratiih.,-' vol-
ta; hoje ao trafego,—seguindo viagem
para Hamburgo.

Por oedi-sião da partida daquella
t.nldade. is 4 horas da tarde, o cora-
mandante Mario da Silveira visitará
aquelle navio, procedendo a uma ri-
gerosa. inspecção." t
O "TAPAJO'Z" E "CfBATAO" PO-

OEM NAVEGAR

A irotic-ia correu célere pelas ruas
das I_á.rarí.ieiras. Carvalho ãe SA o.
adjacentes: urna parturionte c-m pie-
na via publica!

O caso foi assim: Anniííi T.ivr-rf-n.
infeliz miilher_,qúási sem .sit.iiaç5.f>
de vida, rribiíànóra nn Gávea, vemh-
se na. inimi-fiencia de dar a ia?., çor-
re'u para a Maternidade que fi<ra, nao-
muito longe dc sua moradia. Do. ca-
mii.ho, iioi-^m. ;» desventurada, cujos
.passos se tornavam cjd.-i. ive'/, '. mai-?
tardos, o-ois estava jíí sentindo ao
grandes" riórcs, teve um desfallêci-
mento c cahiu. Populares cercaram-
*.i'a. - acudindo-a. o. passaram todò.y.
Aririita. ali mesmo dera á i'iz a um
pin :polho.

A Assistência foi chamada e açor-
reu prcmi-tcimcnte, levando A.nnita
para. a Santa Casa. .

A policia do S" districto registrou
o caso. %

^-_-_——

POLICIA MILITAR
i

ASSISTBMIA DO PESSOAL

Serviço para hoje:
.Superior tie dia, capitão Soares •

o'ffiv:::?l de dia, ao qnartel-gíeneral. -2;

tenente- A. Gti l:na.rã» s: meílicoí do
dia. 1- tèhchte Dr. Sar.ai.ya-: medico
dc pi-omptidilo. lo téneiitç graduat-O
I>r. Uicínio; phàrmáceut.ico ão viia,
••o tenente Cainerino; iru.rrnu da d.u,
acadêmico T-ptrahga-; auxiliar do
official de dia ao quarjrel-gençral,
sargento Allu-rto. Rondam com j
superior dé dia-, o l* tenente Saintr
Clair o o 2n tenente Mendes: l ror.i-
-ntidao: no quàrtélVgeneral, 1» icner-
te Karil: no regimento de cavam-
ria 2' .*nenic Luccna. Guarda: na

tenente Alfe-i; no Thoso ;-

"i.

S. faulo. Carlos Cont .;vil le & C.. -Io'ccja *j., tenente Alfe-i*. no Thviso ;-
Bherlns- & C. Tinoco .Vlacliado «^ | ".,, .„ .cHehtc Prado. i">ia aos cor-
C., e Gioreili & C- i.pòs: rio 1" hctalliã.*». capitão Aatoi-

__.__„,.,. t.. r».-. .;«- 1- a n a i-rm a .--• I _».«'. _.-. ••-¦ Vi» 1 -i lh.io. -" tenente Con-

p-oram hontem vistoriados peia
Capitania do Porto, os vapores
«-Cub».t6»o" e -"Tapají'./'.", tendo sido
estas unidade** julgadas em boas
condições de navegabilidade.

•Ambos os mavlos deixarfio o nosso»
porto dentro de poucos dias, o pri-
melro para -o Rio Grande do Sul e o
segundo para a A.merica. \

KOI MAU CADA A VIAGEM OO
"AClliB-**

.A--directoria do .Lloyd.marcou hon-
tt.m a 'viaigetú do pa-quete -«Aore"
ipara o dia 20 de corrente mez, para.' os portes So norte até Belém.

o£_.s.j. ...

.'.'... ' !t% "¦ 1"..

ire ós Srs. Antônio Fernandes e liusmí.*
Paulista í_ *h>\ flport C; Flambionoe sr AcyTesio»

«¦ pros»'.-^ A'#»0 horas —- Pro- pires, Eyorr Je»»1 Pinheiro Motta,
ra de honra — «port Club Bororó João Pinto Rodrlg.es (reservai ev
•v=ersi*^ll'4« J«Dko F. ÜvC, Tito Tmrt** Ciesui-wa).

üC

Em todas às drogarias e pharmacias -—Agentes:
SILVA CCMES 4C.-1' de Março, 149 e 151 — RIO.

AS CHEGADAS DO * BA GE'
'KLOR.IABTOP01.ISi'- E

Hontem, a directoria do Lloyd foi
informada que chegara.©: 6 "Floria-
aopelis", ne próximo dia 1C, prece-
dente da porta; com passageiros. •
o "Bacâ", a- IS. "preoede»** de Sa-
vrs. v

p.io- no 2- hátãlhad. 2.«? tenente Con-
füeiò no 3* ba-tallifio. capitão Dan-
tas* no 4: batalha o. 2o tenente Pi-
nh-iro- nò -° batalhão.' capitão Bar-
bor* Lihiàl no reginiento de cavai-
laria.-capitão Oastellò Branco; no
Co»*po Auviliar, 2» tenente M;iu-*icio.
Torradas. 1" le.xente Mello Moraes o
2° tenente-: AlceoiSLclcs;

Serviço para amanhii--.
Superior de dia, capitão Mullcr-.-

bffi-ial de dia ao quartel-general, 2"
tenente A- Soares: nie.dico de *Jla>

Dr. Cavalcante, medico do promipti-
dão "'a tenente Dr. Calaza: pharma-
ceutico deVdla.2** tenente At_uiar; in-
terno dn dia. acadêmico Jorge; den-
tista de dia-, 2» tenante Sayfco; aun-
liar do official de dia ao quartel-ge-
r.eral «-árgento Dutra. Ronda com o
««••perior de dia. -primeiros tenentes
Alello Moraes e >ty^»e«n. l"ror«^ti-
dão: no quartel-general, »• t**1»»*6
Bugenes; no regimento de ca» alia-
ria 2» tenente Kscobar. Guarda: na
Moeda, 2f tehenta Pereira a« Souza;
no Theaouro, 2a tenente -f4^?11?:
Dia aos corpoa: no 1« bat«.lh«o. 1«
tenente Affonso; no »• batalhão, 1*
tenente Lopes; «o *- taUlfcto. Io
nente Gawdel; no 4" batalhfio. ca«pi-
.tte Jam: *• ¦* katalhte. o^it*o
Paranhos; no reflmanta da «avalia-
ria 1» tenente Vital*, no Corpo Auxl-
liar 1* tsasnto Faustias. Prado, ao
dia 7", 2° teaanta Amor tan- Uniforme
S£» os ds-s dias, 4» €t"—
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OS GRANDES HQTOS E
RESTAURANTES DO

RIO DE JANEIRO
GRANDE HOTEL

LARGO DA LAPA
HOTEL A VI.NU) A — O mais im-

portante do Brazfl. com telephone «
tvgua corrente nos «juartoe. Dliria
a partir de 11$. E:i.1. teleg. "Ave-
nlda".

 Avenida Ttio Branco
HOTEL ÍIIOPO — Rim df><- An-

drnrliis. 1!) — 1 tO quarto;-» —
Preferido «"•""'•"» o ciai raie tato pr-t.-i
pua situação central. Pro-
queneta anr.-v.il 20.000 hos-
pedes. Serviço de elev;:dor
el«»ctrjco. Diária _em pen-
são 6$ e 7SC"iO.

Diária com ners.lo 12SO00.
rXÜMINVNSrl UOTM,  Vnn-tl

dn RrpriWlcn. 207 c -"!* — !
Edifício e^oer.nlrneiitc con- i
struidn corn .«ccommc.laçfies
para 250 p-füsoasi Elevador
eleetrieo. M-agnific.-<; -.-aran-
das. hons salas •*> iardlm in-
terno Esplendido serviço de
restaurante. T>iarla r-em p-m-
silo desde 7*. Diária com .
pensfio desde lí$00«-.

VAONíf-Tf-O PCTM, — K«m Ria- |
cl.n.lo. 124 — O mais novo ..
do Rio. Estabelecimento do »
luxo e único com parque " '

jardim privativo. oceu pando
nma nri-a ile Cl 24 m o.
Eni. Teleg: Magnífico. Dia-
ria com penf-ão desde 14$.
Dlnria sem pensão desda
»«iif.fi

As mor adorias .ahi'*
das em commia-.o | PROFISSÕES LI6ERAES

Mais um leillo da AlFandega Dr 0ctav,0 rte Andrade --aura
Existindo ainda „i«r.in» lot«» do <*a" hemorrhagias uterina* Çorrt-

ro«r-*adorla!* dáhldas em conimlis-. mentos. suspens«5es. etc, »~?m: ope-
a Iiispeetorla da Alfândega orden raçio. Nos casos indicado», evita a
a sua venda em segunda pra-;a, que gravidez. Cone.: rua Set«B da Se.-
ter.\ losrar ámanbft, ao meio dia, noi tembro 186. de-9 ãs 11 e de 1 aa 4.

••» ns- Z. i, 7 9 ÍO do Cnes do Te_cphone t.ssi.

DOBNOAS NERVOSAS E METÍ-
TAES

Dr. W. S4«h!llcr — Consultfa —
Casa de Saúde Dr. Ei ras — Rua
Marques de Olinda. Telephone^ sul
"404.

T>R. nOTEI.HO — Tratamento da
i tnbêi-eülose ê da asthtna. — -Í.Sr»

I Voluntários da Pátria.

armai:
Porto.

Nf.-st» l.-il.lo Bor-.-e vendido*» «l:vcr-
Fr« t.»cr«U-.s. f»»r=agens, medicamento--
<* outros artisros.

MOLÉSTIAS DAS CRIANÇAS

Dr. E. Bandeir» dc Mello -r-

Clinica exclusivamente de crianças
Cona S. Jo.ie N. 79, ãs 5 horas. S»"» J
attendè a doentes na sua especla-
lidado.

T>OKXC\S DO ESTÔMAGO. T"V
TESTINOS. FÍGADO F. NEUIO-
ÇAíS  MXAVKS E PIIOTOGRA-
PRIAS PÍrlLOS RATOS X.

T»r. Henato dc Souza Lo"-es —-

Elspeeinlista. Professor da Pac. de

Med.: S. José, SO. de 3 .-is 6; dio-
riament-- res.: Volunt. da Pátria
3r). tei. 1.7fJ3. S.

EXPOSIÇÃO
\ '-Casa "ii"H-ii'i" f*' orposlorín

das suas nio»:'-- na rua Sete de Se-
t«•liiiini r,ii. tiiiilc realiza a venda
das üirsrtias.

TNTItAhA FRANGA
>1i»n«»ol .l.»ii:;.i"ii» "diitinlio

aa_apiM_B_—c—————¦m_—¦¦—¦—¦—————¦¦¦¦b—b—m—————¦¦¦——¦¦¦"—¦¦¦^¦¦^^^^^^^—
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S "BÔNUS Di
EHCÀ

AROUD
CARNE-QUINA

O mais poderoso regenerador noaeaaoa
de : Doançaa do Eatomago • dos
inteatinoe, Convalascançaa, Conaa»
¦-ii«=r.olá» da Parto.
6, Rae Doinbasle.PARISttaiuFlanHLdU

Cs p ptes de torhtl 0) MARÍTIMOS
Vr-l

_;:¦>

«2n
0 favorito de «amanhã

nbcf Hamhcrj-SuJ ||

A Commissão Executiva do Primeiro Centenário
ff da Independancia Política do Brasil faz publico que

a próxima extracção do 5' sorteio dos "Bônus" obe-
decerá aq plano seguinte:

3742
PARTE COMMERCIAL

AS PROVÁVEIS

742 — 342 — 243 - 743
f.Tiinc-shi-vc •¦*». dinamart-ttaeK. j-orn
destino a Cêpenhair<üò; vapor ««San-

,-t pauta toi--e» finlanaez. com destino a r.o-
__,_. .«-,„ -piativa ao gênero abaixo Par-o 

"de 
Sainta Fé: piíãüete v.ier.e--

mencionado: ,Bm ral Beltrano», allemao. com de tino
Oa,tc t-m jfrilo. kllo  1?S40 - , ... ; --ires; jiaqueteinçrlf!*. com d.-íiino a

MALAS DO CORREIO ! v~or " •-••--¦'

*E*__QEJBEDORIA DE SIETAS

Modific-açao nii" poffren . a paiita
tiva ao gênero a

1?S40 ¦Vasari».
ueooB A^res;

—nta repartlç—ó expedirá malas
pelou pepuintet. paquetes:

Hoje _
Itapoan. para Imbituba o B.o

Grande fio Sul. recebendo impressos
at* aa $ l.orai» da maniia. cart.as até
¦ p ^ l|2 e com porte «luplo at«3
Ae P.

Amanha:
Itapuca para \ íetoria.. Bahia.

Maceió* e Recife, recebendo impres-
noa ate áti 6 hora.» ela naanhS, carrns
ate A» 6 12. com porte duplo ate
aa 7 e o-bjectos para registrar ate
a« í' hora..» da tarde do hoje.

Itapenih. para Santos o ni s por-
top <3o anl. recebendo impressos até
As y hora? da manha, cartas ate as
> 112 com porte duplo até fts 9 o
obj«>ctoF para revristrar ate As d ho-
ra» da tarde d.a hoje.

Iianacv para S. Sebastião. Ban-
tos e mais portos do sul. recebendo
ohioctos p.-rra rerristrar ate as .'
horas da manh*,. impressos ate* as
10. carta»-- at-«i Xs. 10 1!2 e com porte-
''Uo„°tha1' 

para 
' 

o Rio tf£ Trata, ro-
„„». «n* oblectos ¦-«¦•-.a r--r:-t itr at -

ja Hl horr»- ri» mnnb". impressos at«ã
li» 1 e cartas at-e As 10.

Otiarati-bi oara ^lahia e mais
nortoi Ao norte, e Europa via Lis-
boa receb«*,ndo Impressos ate ás_ b
hora* dn manha, carta? para o na-
rerirn- ate .'ir» 6 112. com porte duplo
» oara o exterior até ü' '., e c-"1-1.0-•.„p~ *.-" - -irtrar at* As 6 «horas da
iarde Ae hoje.

Depois dc amanha
Tomaso di Sávoia

• •om .'-Füao a Buenos
te .rGiulio Ccsarf».

Ao revolver das rodas, foi
premiada, hontem, a

\ir.-s: paq'1*-
italld io. cò n

v, •-,,.- i,r>So «iai
\ortrs nacional; e--.-.-i .leptino a CaT j
bo Frio; vapor «A.bodi Mr-poi». he*-*- |
panhbl. com destino a Buenos Ai.- J
res.

VB-rn-.re-t ernprn«l<*>»
Portos do sul — Santarém.....
Portos do sul — fr.rio  ...
«-".-nithampton e escs. — Ande»..
Hamburgo e escs. — Ba-penaj .
pio da Prata—Tomaso di ba-voía
R.o da Prata — Cáp. Norte
R:o iia Prata — PalcrmO-
ITamburgo e escs. — Bage
Pio ela Prata — At.anta
Rio «ia Prata — Pacific
Rio dn Prata — Alba
Pio da Prata — Darro
Rio da Prata — Oranla. . . 
Rio ria Prata — p.ti - America. .
Rio ia Prata — Pará. 
Santos — Rio de Jane.ro 
ar>r.r:o-= ^o sul — -\ntonina
Rio da Prata — «Formose
Portos do norte—Rio Amazonas
Havrê e escs. — Onessant. .. .
Rio da Prata — Slerra Ne-vada.

\fip(iri".< n anh"-*
Rio -Grande do Sul — Balfe. .. .
Hamtrurgo e escs. — Guaratuba
Portos do norte — Itapoan....
Rio «ia Prata — Andes
Parahyba e escs. -- hapuca...
Antoníria e escs. — Itaverava.

• Portos do sul — Itnpoma ....
«Pelotas e escs. — Itapacy.._:-- >

para Las Pai- I Hamburgo e escs. -— Eemland.
ir.n^r" rpnp-inn- ' Tutova e eícs. — Fiautiy

ao oblectos rara registrar atê ás 9 Nápoles • escs — palarmo....
?"„, ,i- manhã impressos até ás tantos — Etha .. ¦•-•••¦•'¦¦_¦'
í , 

* 
cartaí aM hs 11. j Hamburgo e escs. - Cap. Norte

Lapruna e escs. — Anna.-
Bafcellona e Gênova — Tomaso

di áavolá il,";'
Triepts e esce. — Atlanta. . . . . .

Can na vieiras.

19206

A Salvação
Por todos os lados

Amerikanische - Bainpf-|
fschifííahrts - Qesells-

chaít

Serviço rápido entre
Europa — Brasi! —I

Rio da Pratalis mt' r Bo da "rstai
ANT. DELKINO 2S dc Fe-

v«-rc.iro.
CAP NORTE. 21 de Março.
CAP POLÔNIO. 30 de Abril.
A.NT. DELFINO, 16 de

Maio.
CAP NORTE, 6 de Junho.

ÍÍIIDaS P ÜA: iur m
CAP. NORTE S de Janeiro.
CAP POLÔNIO, 11 de Março.
ANT, DELKINO, 27 de Mar-

CAP NORTE. 16 de Abri;.
CAP POLÔNIO, 20 de Maio.
ANT. DELFINO, 12 de Ju-

tllio
OAP NORTE. 2 de Julho.

prermio dç .'.',:»;..
premios de. .1 . .
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5:000$000
2:«no$ooo
1 rOOOÍOOO

,-"oo$ooa
200$Ò0©
|r-;OSOai>
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NOTÍCIAS DO MAR
BtovT-HKivrcrno porto j Rec]fè~ ^e^T. 

-r 
S^í^p

Entrada»! j Liverpool
_ntraram hontom. em nosso porto. Amsterdã

-íntes embarcações: n •quete « 
^"^ X"sas seiíii:

c escs. — Darro
am e escs. — Oranla.

t- escs. — Alba
portos do norte — Mr-.nâos. .
Aracaju' e escs. — Itaperuna.

Lane Ir- | Noa a York e escs.
— Pacific

Pan-Ame-
naclon.il. prjcedènte dc

Porto Alegre. eom passageiros e
carura geral, oonsi^nado a Lage 1, ,
mjfc • vapor er= -r-i»». hollandez. • rica

procedente de Amsterdam com car- j ^^^a è escs. - Pará.
regamento. de , vur. s ocneros .^ ( ^ftnftdo e efics_ —-Sumaré^;,

:i
7
8
8
S
8«
S
S
A
9
ri
9
*> I

10
10
10
10
10
10
10 {
10

ia,
ii
li
12 53_EX
12

5284
INVERTIDO

A* ULTIM-A HORA
Atravez da Lente

O PAQUETE

CAPNORTE
Commandante SACHSEj

Esperado do Rio ' dà||
Prata no dia 9 do cor
rente, sahirá para:

Lisboa (Leixões, via Lis-
bôa), Vigo, Boulogne

S|M e Hamburgo
no mesmo dia, ás 2 ho

ras da tarde

100

300
í .ooo

1.000

•500

50

200$0 00 para a centena tio numero sorte aclo.coin '5.QO,:000$ 
000

20ÒS0 00 pavn a c*-entciin d.) numero sorteado «mi 1o logar com um dos tlois»

premi ós dc 100:0008000 .. .. .. .'••':•¦ • .,. •• .'¦¦ •• •• .... ... «...
10ÒS0 00 paru a cç-iitcna tio numero sorteado em 2° logar com um dos doir;

premi of- dc 100:000$000 ...'."...  ., ..
1Ò0S0 00 pnrn a centena dbg ;5 ntimcrros premiado? em».i 50:ÒOO$.00.0 .. ....
õOÇOO O n*as Bônus cujos três . ultiinos alg ariámos fOrem cgiiaes aos do pre-

nlio de 500:00p$000   
oOSOO 0 atas Bônus e-n.ior, tTe? últimos algarismos; forem egrnaes aos do nume-

ro sorteado em primeiro logar. com um tios: 2 premios de 100:000$000 . . . .
.iOSOO 0 para os Çpnns cujos quatrp últimos algarisincs foi*«?-m r*"—ae-- aos dos
tres p remios de 5O:00OSCO0 .;..,':.^> ... . . ,. . .. . . .. . .' .. .. .. ..
50§50<l 0 para as de7«cnás dos eineo números premiados com 2f>:000$000 ., ..

Total .3.284 prêmios

5O0 :C00S0«5<»
SO0:000$000
150:0005000
100:000500o
50:0005000
75:0005000
60:0005»*>0v>>
7«*>:Ooe«*flt""«*>
50:«oo?;r.«-»--i
15:0O0S00O
2:5005000

iOiOooSiOíia

20:0005000

JO:0O05000
50:0005000

50:000$CO»->

50:0005000

15:0C0$0O(l
2:õf.0$0i*!«-»

K.«. 1 .r»00:00i-i$eo(i

.=:.'* rr

Í

}k^%^^yy^
Serviço de earj^a
Para toldos os portos eu

ropeus com transbor-
do em Hamburgo

ííP«3t:"Bônus" darão tamfeeiri direito ao-sorteio, da "Tombola da Exposiç'20,^ a realizar-se no eu-
cerràmento do certamen. ..."..,'^''. 

"...:.,.- ¦# ¦'[';*• ,- -

i A Tombola constará dé donativos diversos.de'grande valor, pfférécidòs pelo Governo Federal,
Prefeitura do Districto Federal, pelos governos dos Estados, Municipalidades e expositores. &\

0 custo dos "Bônus7,é de 20$000j, e estão á venda nas Agencias do Banco do Brasil, em lo- f*
'. '>:•'" ;''-.*'-v"rT- ' .-*.".í..'v-r-ií-'r-Tt- -:-.,---, ..:>¦¦ \

dos os hs tados. .l f/
Os revendedores gozarão de um abatimento nroporcional ás quantidades de "Bônus" comprado** è\

.... ' -' ¦" .-¦."¦:¦""¦'¦ ?;,'
naquellas Agencias. r . . %

Pela Commissão Executiva,

OU

-^»ro» cor.s-snado a Lamport & Porto Alegre o escs. -- Dassucê 13

Holt Llne; raqtW.a .íris,, nacional, 
^mburcõ Tese. -Pormose. 13,

— —¦" - " r'Tl t r'

a_^^__f,_^E5^V^*' *V_ 9_k

192
jtar :
«*-

,:
rdros e c
loyd Brasileiro

arsa geral, consignado ao Mionffvidéo e c-rses. — Rio Ama-

paquete «..iu •', ronas
ifiliano. procedente dc i Po-tos do norte — Tabatin.ga.. ¦.

nassageiros e' Bremén 6 escs. — Bierra Nevada
á Compa- • Macèlò*. e escs. — irlB- •*"*.•; *

Pa- Portos do norte — It.atinga...
tBufnos Aires. com
carga geral, consignado

^roa.-J^a^^r^oç^^^e^- ^ãiáre ^gu 
- -«....

IS
,15
14
14
11
15 R-io

DERAM HONTEM

15
13

peral Sahldnsi
Sahiram bontem. do nosso

aF ?eiruintes embarcações:
porto,
vapor

; neiro .'  -. ir
Nnral e <*scs. — Antonma  i&

Antigo «^— Águia . . .
Moderno — Gato . . . .

Peru* . . . . .' "
Salteado — Cabra . .
1* prêmio — Leão . .. •
S* prêmio — Pav&o .
i' prêmio —¦- Coelho .
5o prêmio — Borboleta

9206
554
S79

8061
8376
7333

1213

ARGENTINA — Car,
regará para Hamburgoj
na 2a quinzena de Ja-
neiro de 1923.

Para carga^, trata-ste
com o Correti^jvSr. Luíj
Campos, rua Visconde des
Inhaúma 84. | Celephone|
Norte 1.814; í*-

Para passagens e maisj
informações tíòm

OS AGENTES
11ÍCB W LLE S G|.9
Avenida Ri|í|?Branco, 79\
Telephonè^Nôrte n. 41

J03L OS

¦:mvm§.
:¦'„--:;¦ . -¦ 

ítt-CV-íf «¦; -¦¦ -¦:.*"••¦ '-i. :•.,"-.-.»• í-..

>—WW——ggSg-_^e*___*jB|a*_r!r,_?_r^ r""1*"" Vt£!B!?f!&,*%fa**&m'''m$í!4f'*mM& > ¦ «i<a «»o>—»««w.

XJL^*^
Encarregado ,do serviço de propaganda e collocaçãó

>' dos f~. Boniís da Independência".

— —. ..  B<^

''«írtíi^^toíB-

rlMNM ;.¦('.

"\r*_XI)-B-*Ê; n°r IS -contOK, CQiifpr.
V iavfi.ávf.-*<••«> á_r"n c<lí.'-"0_A*i>£í0

Alegre jUtQxpiiâ)
na 05.'" .. .

Tratar. Vropruaj-sa-

mwW
COLOSSO

ttf&TpL -Tí-a*
r-áÍí-?"T-'

ÚffíPfi

,*¦'¦*¦Artigôs"' dos íoi:õc'.«?'.'.'.Aí;fgn£|èga-. cjiie
veiiâérnos bar3'o c muitas nêrTiJádés

OHPBÁ-SE"-' roupa» -aw-idas» «Ic víndê^-í-or.. sedas,' incias. serias, cre-p
taoniein* 

" 
Senhora, pnçc-ntr wm»-i

r;t Tr' aoeíí&utrji»: rua Seiindor ?T»r-a-
tnr». 75 Io'- í-?e*'*-",' r. f.*?i - ¦

CIMENTO CHR STIANIA
GRANDE STOCK

CASA V0LCKMAR — Rua Primeiro de Marco, 92
CompinVia Naconal ds iavejaçlo Gosíjira

\a wmmtm mmmtmmm^Amm9»m \ummm1-m-^*uummmmmmmm*

LOTEBIAS

lr206 (Capnal)
lt.e'ul¦niid
i «<iáy
IXxi
bitoa
0-atl

Iisú6

2216

3773S",0T34
65261
7 »«.';.'• 7
8S903
92" "4
r»7221

4S351 6

•LOTEI"A HA CAPITAI. FKDEBAL , ^
Resumo dos premios da loteria da. 

^^
Capiial Federal extrahida em b oe

.janeiro de lieis.
Premiou norteodo"*»

IOOiOOOÇOOO
_ _ . lu.tiue'Te«ot'* 

tirUMUíCUf. 
õ :e.i.u*e.«»»J* * * ** 2. ;y o y.-»? v u V

" •'a.uiiíii.ju

"i.ueio*eieiii
'_ ' C:t»ui)*tiei0

Prr»aos dc 1 •OOOSOOÜ

1'ji4ú ií>n iav'11
GZ '4

Premioa uc SlíeiHMM-
•li-Iíi li>-'»" i««-3
1j64Í 1--.J
ÍJ.UO. *£)«._

1S , _ j e «j J
l,òl -:t"i>
l*rc»a.io« ue _tK«9«».e.<>

lftmJ lt»*."'4
l«jj-»- «r itíi

(jí.yo
lt'.«ü-
1'j-'..'

l«J.rt»
1 «ÍS' »> •* t>

If-l «> i

iaou 3õ,*7
bi-^2 bu-íò

lísiyl '¦!»«'«>
Ijüj l*,o.>4

1 i>_ t,» o«'.;«i
4-ii dica

li.^l ".'.»jijt,
booi' l«,rod
•li»." -» •"¦*

ll.Jti lV-r--'
1wí:) 1 ^ . o;'
le««ií4 l^-»i«»
6iii lavtH»

¦PTfi-los d»" 1041*004»
10025 14 6-32 149(50
1-&1-54 23TSS 254S6
3^156 4S42? 4K034
60"!fil 64255 64363
(¦("075 66838 769"õ3
S0244 Sõf»'.«*v 5513-1
U07S7 91166 91172
•jatãg S4957 í-fiSSõ
97329 97575 99223

A pproilmaçlles
4S353 

15S24
27272
47144
«4837
73327
-8S610
91914
97075
99233

300*000
120500Ósosooo

•¦i

Deienni

11587

1^1
5.40
"suo '

5510
l;jil
lu-tiÓ
l»- .;'

1824-4

í « u»t>

_ *M««|ÍS

.uj.if.
3. •:«<«•
*y«/ j--
ra o 6
^^«,5

S.6U
*>•.«¦ ti
liUll
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l«,i(

x»l«>S

luaxo
l^«-l4

b 1 -O

1..O-.0
1:..^3

ltti-a í
1.Ô-.IJ

l« O Wi^

l!»-,.'«3

á»_i
li».«'.4
11 ( i 7
14(33
laòoa
lioob
lu»«it"ítiàü

ira",

^ .«- o
1..-..Í»' lit1s

l,-»xt)
1*3.48

10C.-..0

l-.o0 í

i ü u .' 1
1-0. t>

(14
14..i0

1Õ7S1

1702S

lí.«3.x«J
«J-xO-i.
Í.'.' «J li

1. _ .• -»
,->-(•

it,iú«»
«O,,.,-»

b-I."J

r-iJ

Í.J^.1

í> «i tJ 0 1
1 . _ o 1 

''

i«j -3
lluV»

IÍ.1Í
i» ~ * d |
O 1 1 ò Il.-l> j
..ml j

'"-il |

.•i.-ji) '
Kwtií

6M42 e 6U444
3474 e 3475

4s.;õl a 4S360
C9441 a 694Õ0 . . .. ' . .

347.1 a 3480
Centena»

4-S301 a 4S400
69401 a 69500 

'I'crn»lnat;oca

Todos os números terminados em
52 tem 4$000. ~,

Todos os números terminados em
2 tC-m 25000.

_xce«ptuàiidò-sé 03 termlnatloa om
52.•os concessionários — J. - - A-e-r»;-
»!<> & C.

40»000
30?000
205000

insooo
6?000

SUL
Serviry> de passageiros

ITAPACY
Sabe semndà-feira, S do corren-

te, ás 14 horas, para:
S. SEBASTIÃO, terça-feira, 9.
SAVTOS. ter«-a-feira, 9.
PARANAOr.V. r.n->rta-fci»ra, 10.
S. "FRAIVCTSCO. nn?nta-felra, 11.
ITA.TATlÍT. sexta-feira. 12.
l-r,0"R.TA>*OPOI,IS sabbado, IS.
t>r!»«—TWA. domingo. 14.
RIO GRA*V1>E. terça-feira. 16.
PELfOTAS, quarta-feira. 17.

Chegada

Valores pelo escriptorio até X
véspera da sabida do paquete, até
ás 4 horas da tarde.

NORTE

tíAPEMA
Sahe segunda-feira, S do correi:

te, ás 12 horas, para:
SAXTTÕK, terça-feira. 9.
PA1UXAGÜA', qnarta-feira, 10. 

'-;

ANTOMXA,' qnarta-feira, 10.
FL,OKTA?«70POLrIS. quinta-feira, 

'il.

RIO CíRAlVDI":, r-abíiado, IS.
PEIjOTAS. domingo. 14.
PORTO ALEGRE, segunda-feira. IS

SYPH1LIS
VÍCIOS do SANGUE

I0DURET0S
BMODÜRETOS
SOUFFRÒN

CHI MIC A MÊXTE P URQS_
Nem Intolerância.-nem Intoxicação
Approvmios pela lúspiçíoria GornI

de H>giene de Blo «ia Jansiro.
_T*BLI96_rVIEÍITS »LBÈhT B1HSS0N.

157. Bue de SiSyrés, Parit-i

chaiiá-" fiaarrotn preto nia.rinho ¦ toí>-
tensigro Í4?5(»0; temos o- melhor
¦charmeur.e encorpado próprio . para
capa-*. âS?: Seda lav-rvel S5S00:-.roía-
'lios de t"eda com crrantles Vanta-
gêtis meias Seda com costvjra vf}0-
Th.oras ';"..-*: ni eis s 

"se.ua hor.ic-m". õ$;' uiai" chie parece seda.. irietro."larg-u-
ã n?600; palha" de seda da mêíhqr
üe vem ao hiercádo des.;ã€' 11*;.. te-
idos iprefcs luto, toaíliris _?•Vós 1,0;
.cnçol banho jrantlfts. 4?; íiló 5 nli*-

0.1 largura rpâr-a c«5rtl'naxtõ 10Í500:
XI(S ..p-*ra...'Vestirlos Cámbra-ia • puro

. i-rhó* firrri: ">•$;: Lir.ho puro metro 40
rgurn SfõOfl; r^nfla» Valencianas.

endas seõa ; Uma põcierosa. rComrpa-
iaia Cinenaa.-aO-ará.phá ;,osU:â;¦'. n.e-í'0-

¦iando Bá-íar. Colosso pára. Cinema
. 5.-'. estamos- em bálárjèo .liquidanrlo" etalhos " de" ' cí-etone, A-lgbd.ões; . So-

as- rua. ll.acltloclc L.olao 6-'t'áaár Cp-
a?so, muitas fl.p.n.:-]as.., -.."-....v^ £

m'®

Valores pelo esçríptorio até á
véspera da sábidà do paquete, até
_s 4 horas da tarde.

Cnrçp.s pelo armarem IS.-serJío recebidas nté a ante-ve«-pcrn cia
eahida doa paquetes, acon»panhada!s dos respectivos despachos c as

cmg-is por mar até a véspera. g»

»• *S P-r! *¦ »-.m—c'*»

LULm. pt .ri
Em 11 de Janeiro de 1923

CASA CAMPELL0 de ERNES
TO CAMPÉLLO

Os paquetes de passageiros, nrio recebem inflam ma. vels, nOi-íi•mesmo álcool e agua"ãente. Para passagens', Aarçnirla Pio Branco r-J.
37. Telep. iN. SS. P «ra cargas e naais ir.formagfier- no escripíorjtv ! 1»•"'•->o
»ã Arenida P-odrigues Alves ns. 203-221, Telep. >7orte ns. G.240v«ei 

""""^"

6.244. '

AVÉXIDA PASSOS N. 2
1?í<ci. Triiv: B. Artes,

Previne atas Srs. nautuarios que
faz leilão «Ias cautelas vencida:,
qunc.- poderão ser refurnaadcis
r'es)?a.tádas ace & noi

uvmm
. Maria Flora _...., 22x66

» Paim Pampiona __ 15x76
' Nora (Pedregulho) 13x38

" Barão Mesquita .. -15x40
" Paula Brito  66x44
" S. Christovain  6x25
" Smítri Vasconcellos 10x76
" Sá Ferreira ..-.-- 10x39

Tratam se sempre das 12
ás 16. Urugüayana 95. Fi-

st A* T gueiredo. ,.. ':,•;:' • *-<•;..;

:is T^IGIE
OU -*- corei

EIR—DO. Gonçsfvea A Pire».
mprain e v«*-*»«l«-i»» i;;o.Iit»«

do raiêriílo terrenos. "friiusférêácilíscre «•.-:»;.•»!«
iro-nmcrFiaea e contratos . -Urugua-rii-
na f.1.

fOVP'.NH'A DE N'VEG ÇÃ1 -«LtlYí BisS L^SRO"0
m% m^ «¦ "É.

fi-fsenvíjíwíss

fí^j)

Qtistiíüfàoa.

I.IXHA RIO-MA.VAOS
O PAQUETE

MANA3J
Ss

AntiroXiiunt-ura

19SC5 e 1920- 3 -.000*000

400J00O
IJcicna

X9201 a 19210 
To-r-rolnaçllo

números; terminados em

SairÃ no dia 10 do corrente,
10 horas, pára:

Victoria, Bnhi.a, Maceió; P.»*-cife.
Cabcôr-Ho. Xatai. Crani, Tutoya.
M^ranhílo, Par.1, -Santarém. Ohidos,
Parlntlhs. ítácoàtiára ê Manáos.

hlMiA NORTE DA EUROPA
O PAQUETE

BAGE
S-airíi r.o dia 2 de fevereiro, ás

10 horas, para:
TJahia. Recife, L.ar*i ^alrrins. Lis-

bfaA. 7,ei3r«5es, Havre,, Antuérpia e*-*ainburtj-o.

J..INÍÍA RIO MONTEVIÜEO
O PAQUETE

cmiA
1'Kúíllill

II
»«íi2Sr,*!-'7* f,',iVil.r.zih(oiS, t-oiitiUstási j

iM"'% \ ° <i--.'ic-> prr.c.'coí«-i.gr.e«*-> ÇOíIipaíihia'5^*1 ^_—t4-«K '«"'">'«* mes-»"-a«fap*™í>;'-'-*<:*?' ¥'
R' ^_^^^S volvia-^x: o .í «.- íierrffi-rf. ..c» .- f„n
«... ®S:.-*«&Ss3 r.Kito tsem rf.u.-oc :...«-'i.o «-:.- ,v-"

¦«¦ "IFÜÍIT 1F 'PFPflBFS
,-J...-J.,. j LLILfiíí síL i s_i-s-i2 5.íIi\i-J

Em 16 de Janeiro d8 1923.

a»w—ama.ii i ¦¦'v'j__B_ãwi«Baww*Éfi«áipâ^r-iiiii-iw

•\_ ¦íj-i^i»i cs d já /y ±y • «ia-———g j jj.nj i_»v-ü:—•"# a ^*._y s" I / 1
^¦v?-^ j-_>^ ¦ fc> <^*-v.'*i'J*-'«-'<*í* ' s*1?*-^•r-_i *^"ai3 £ s

".; .- Jr|_. -íl B.T^^'«^>J^_.''<^Í_SFÍ //•/v' I

^**5«E£i5-^^w-__^^'-_-o;^^ 
*í-i^^-Ç^A^ ^'^^Ki.ft I

^^pTt"^__3^,# ,r,\'7' i/'p"'i-'-"/^-'"¦^.¦=*^T^^-^**^^^^*w^r'a^^S

65—Rua da Carioca-67 — RIO I
¦_———————¦*———¦——¦_¦————¦¦paaaBaaaai~«~¦¦¦¦¦~i~B—¦^¦¦—¦¦¦¦a_B__aB_«a_B_a__BT'*

y.¦ " - . •¦ ~~ '" ' " *-—-——.—i—

na vida, doen- { —-*r

Hl I U I t-!if y-U reeouoiiiav.ie-,. 
j 

/-r ¥|

¦I^S^-ã»^ ',':'•,'¦, -"• 9ft»«e, Ariri^v--'1-'".!1*"
®-'• '^•^•''\ i:"" =-'lfni:':::',-"'-2 »?><"i»;«.?r'
12 rMrfe: \ J.HAl :K. I il'-? '1 <r,!'¦ t«jrr.I"i!3Tv;'. rá& j-t&KI)S

AÍÍikWJàr >-A ¦¦sa-o-U-s-jr-mel-ro : .
í-í"; rW-T, H^l r»iKJfiA»iA ANIJUKiS_&iKk ^

na vid-n, doen-
eaa,¦¦'empregos,
recoriciiiac.i.ieç,
bons n-rSTocie-ís

e 
"—iáls tudo o e/ue desejar, por .tra-

baihos grarantidos. Caria;" c,m en-
ÁHfea Rra^lfJfa -reloppesell.ailo e .^nbsoripia.io para

dada eín 1913 '" Bcab do Nov-í-I--úas«ü. Estado-..dor-^.í 
ftio.-Attendo-ee em qualquer ctisaan-

Convida os Srs. Mutuários a vi- / cia, ou Estudo. '¦  '

rena rcrormár suas cáiJTtèláá venci- sig— .—; '—¦'— ~*
das ati"« a vesn^ra cio 1'üVã.c; ' j •

11, AVKXihA P.\5'SOf:. 11 , ; l'í
Em -frente «Tr» Theatro Pedro.

«-•„¦. Sairít no rlia 12 do corrente.- C»5 j•ío /horas. par_: i
Santos, P.aran.iguá, Antcninra. . R•¦

Pr anel se«-., Itaialiy, r-"iorianopolisw
Rio Grande e Montèi-idéO.

râí:
^Mediante o noir.e por extenso, etiado, residência, hora

To«?os Os
6 têm 305000. ..,.x ã< -ovcrn,

O f.se a; '.as loteria.-, «o ro«.«-...-
rta União. Manoel Co.sme Pin o. -

O director aaslstcnte. Jcio Cai «os ae

OllvVlra BoWip, fêçrewfip^ 
O os-

crlvao. Finiamo de Cajituaiia.

AVISO — passagens,*- Cargas êncon-»naenclas. ordens de. embarque o valores no €-scrt*?torio X Avenida.
P.odrÍ£*ui-3 Alves n. 1S1. pm frente ao armazém 10 do Cães do Porto. Tclcpllones: Norte 2 101'. e 4016 ei
mp-aa de }ígç.ç.ões para as depearloncia = in*.crnas n. 4011, Norte. •' ;,

M csrta ds estar em casa, um enveloppe ja seüaao e suo- |
m scriotado para volta, o CENTRO"HUMANITÁRIO D'uOS j
ü v.DEÍITES", Jesus, Caridade, Maria, José,...fornece. DjA" |

OURO
PR AT A E BR! Li -IA NTES

Compt*am-se e pagam-se bem
I

Praça Tira dentes, 64
.. RI O II E-í .1A NRI RO

srrEis
Para obter "Diagnósticos 

de
Qualquer Moléstia, ê s6 diri-
gir-se á Cafxa do Correio nu-
—lero 185-' (Rio de .Taneiro),
do Centro Humanitário acima,
mandan.lo o Nome. Edade,
Profissão, I< es; der. cia, a© um
Sei!o de 20 0 réis para a res-
posta.

dtst-Tfíe"!'»
Capltailücf»HrpnruixAs mpian.s.

absolnta. Ortr-tnsi a»
n dnlxa Postal 43».

PB 5Aí>LOTERIA DO * IS IADO
r.^LÍLO

Ruurrio elos prêmios ela loteria «io
EstjK*-* > -?'. ' P o er.trahiila' *>"n
• de JantMro de 1S2S.

Pr»ei«TlI«»« «áe •,r»':i.«.».Í.M10 a 1 •.¦rKK.T-IM-O

LLOYO NACIONAL

'. ' -' ' :•"•'

4R3BJ  ^'fiSyOOOSOOO
«944» :-:0"?i2?'
3t7_j 3300P50ÔJV

120»* 
".*. '.'. l:0r.o$on.i

«9417 l:000í»"»0.'t
,94.2* ¦• •- 1:0001000
74651 l:000?0''l>

Prraiio* d«" tWMMROOft
«52 11177 17403 2822B 471.17

•Ollf 
'7H&2 

?l»ü4-. 
Preui.Coi» dç iOOÍO.:©

S4G4 «193 16' T3 22-* 02 Zrfá'
f«»3l 29135 35.-'*,3 CSr.'6 1- 5 ¦'
HtRlI 6^074 6412É f.5742 66«44
T4CS4 74S45 

' 
Í,"j3ô6 *644« :''j6:»ó

1.M1A P. ALEGRE — CABE-
DEr«LO

o vapof,

CAMPEIKO
•ahirft em 31 do correnta, para:
.atos — Paranaguft — Rio

Grande **— Pelota» —- Porto J_|*-
•e- -T- -" -¦

O VAPOR

CA UP IN AS

PINHA RIQ GRASDE-CKAR.V
O VAPORàn roumx

Sahira em 16 de janeiro para:
Bahia — Maceió — Recife — Cabe-
(•jpjlo Gjsaril — Mqaaord e NaTnl

O VAPOR
Esperado do Norte em 13 de jsff

Inelro sahirá em 13 para: ^- rf

Santos, Paranaguá. S. Francisco
hirn em 3 d«rj fevereiro, para: Bahirfl em IO de .Taneiro. Pa'»- Rio Grande, Pelotas, Porto •
,h!a — Aracaju' — Macei»* ~ Sant s. Paranai-uá, Rio «fívande, Pe- *** •

:eel?e —r C»rabéJelio. a, '«MW. Po-"> Alegre Alegre e Montevld«§<>
Recebe carga, pelo ARMA 1{*M 11 (Caea do Porto)_._ Tplaply. Norte .493»1_ -r- Para carga e fretes

XTA XE=»CJ»

¦———««—a~—»«¦••———!ie""
«vcniila Iiio íiiánco 10B — •2r>-anc\uí

TljlI.EPIlON^ NORTE r»l:?4 |
"LINHA RIO GRAXDE-PARA' |

O VAPOR

¦ •-:.¦ ,5í

Riõ Am zonas I

M >3,\iC3'nCGS aos doentes e os meios de CURAL-OS.

fe? Corresoondencia com."OS VIDENTES", Caixa P'o3-
1 tal nur-sro' 2.216 (dois mil duzentos é dezeseis), RIO

l. grarajsiâpa^

S DE JANEIRO. ;%.i '";""? W.

' ' 
' 

'^ 
• '; ¦ 

'-. .,''''' ' *'•

Norte .4934
•om o AÓENTE A^ÓNSÕ sr.VA í- Peeeo da Lupa dos Mercador§a: 12r «rjQn/Teleph. Norte 18#0

mm WiWBI

00M F4SÜADQR não per mais finar cairo
F„P-U_'ÍÈt8Mn8Sft(n-t.

de B^AUNST^flí frôrejB -r- PAR|S
For-ijrcedore» do Estado Fr»ncer O
das jpiaritipaes tabiicas buizllelran. .

pára PAPEL dc CTGARRCS"""*'_ "" ám RESM-XS • BOBINA8
r-n-V' Fora de «_õncuriK> t

L0SDI.ES 19U8 — TIRIS 1911
FUMADORES, gr-B-tíJaxn em todas Ali

attabatrariaso *^ J

_)¦'

1'

N
^

ALEXANDRE
'òiriai.s-pbdcroso tqnico dos cabéllos, extin-gu«s a easpa em•t.r«ss•\'i'i'â's\ •'-•¦ , .
¦Osr'à'*,>_ílQ3.'br_aco$ ficam pretos; não qusirat, não mun-

cha a pellé. ¦*—*'"•.•. A. J"J ISlífJOl dá vi oor, mocida je ecttMci mente-
i.-ís cabtíllós. Eritaa- imita^õss, pelind© sempre J j'/S Ml"
rU 3) £ í*\ US JCA-^l•*"^ S.i Preço 3$ooo — pelo sorreio• ^ooo n«is boas perfumarias a drogarias.

^Papõçito Casa, Alsxmire: Qori4»r 14S /

'mWmmmMmmmmB-mmmmmgtmmmmmmmmmmmmmmam-mmm1m^
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Por acto ministerial de 3 de setembro de 1910 ioi adoptado na, phnrmacias do glorioso Exercito Brasileiro
A 13 de aSo-to de 91_ ioi adornado rela rrarbosa e bem disciplinada Brigada Policiai deata capita)

Únicos depositários ARAÚJO FREITAi- _i C., ruas. dos Ourives, SS e S.Pedro. 10-

RJS1 ] 

^^^^ A—^^m\\ "' 
l_J-_3

m _____________ __________________ ____¦ ________ ________! __9 \W\ --^^ BP ______S___^-^*-vJ^Fy____! ____¦¦

____.____> ¦____¦ ____ I' ____! __¦ KP^ial H__r*W^_____l ____¦ ^_______H ____________¦ ________ ________ __H \\m\ WÊtè$ÊÊ&mm\

' Wa_________TH _J

Caro Snr. Honorio -Prado
C____»_e>_._ts*l .

S|^^|rg|||g|. r^ííbiic^co?:
por meio desta, mui reconhecidamente exte.nar --»«¦¦.• 

^raof_rendo en,Iecfivamente, o meu contentam ento-Rata de J£" ^"í .A0*!^^ ^umde uma broncnlte apanhada nas inho«piías .^^*°^*^tic_^-__toi
de débellar &. maldictp> mal, usei um sem •™™«™ *«_^ft*d£ »
sendo, como;erk de pr_&r. fmproficuoe todos m 

Zríociomeá^i deEm Janeirp do corrente anno fiz uso por Prfjcripçao me£'°aeí£«
vosso Xarope Peitoral de AlcatrSo e J*-*hy. t^J^^^ki6» "«cSS-
allivio da-humanidade soffredora; . (_eis) *•*"¦*?*nlf ™d_?<_ha_mt£te para ficar radicalmente curado denoie de 3 annos de padechaeijtoi
h0rrCom'o 

prova de meu mai* profundo ^^*%*^^^^
inclusa, mínlia photographia, substabelecendo-lhe poderes para -«__»
fazer uso do que bem lhe aprouvér

a ___  ar  __**_-_*_ ^. I *%<
utzer uso uo que uem mo <__,>_»_. _^_»-•»--»-¦

Com a mafs alta estima e consideraçío, subsc-evo-me attencioaamenta
¦ t ¦

g£»»-»'»»_»3_»»_»_SS_-^
s. __ >"•'''

: —

S
«2

¦:"-<»

v__^ A i_) A
"í »«.-.-,-iq im ria.;,.- r:i;u_- er.cpmpiodativo, n_m mais çrr fercp. num

bnllc ou num passeio «ro que o calçado se-tr. co-forto e clcganc-ia.

J; Se tudo i__o V. Ex. deseja evitar, procure a CASA P__A. ã Fraca** •. "~!_
.J Tiradcntes. 60'. especisl;_ta ng artigo c módico nos preços*. Tele- ?'! '-'*-
*i

phonc C. .:«_

liiiillil!.IliIllÊII I...

(Firma reconhecida no Tabe lliâo Belizario Tavora)
19. — _.êsça.

Rio de Janeiro, 27 de Outubro de í-«-l2.

Plácido «ornes -Pereira.
 Residência .-__ Rua Leoncio d'AÍou4»t*rfl|«-i

_-_--____l§Í_____l_l___IÉf1r3 ?•!£,- 3. ' 
" 

f. •>

«-XTR^CÇôES PÚ9L.ÇAS sob a físca.isação do
Governo F&dz

m:_4 ;; ^ CAI. TA PATKNTE X. £ij (SORTEIO do prédio tía riiè V.oCO^DE SANTA
!- || IZABEL ir 2?0).

puoae c. 4:1-0, g g . .ITOJ,PIir:3IÍABO O rot'PÔY V 3^ÍÍB9^tss-^i-.-»-.;i-í-^i^i_^^^ H o.UK-J_i„iOS BE -"-8.v0 Jòa(>"% e""3-ÁTAL" È
* _S Cí i rgg£r;!^--*r*g'*-a^^ g_»4t-a_aõ__3_c__________g£aa__r»^ -•H*•- ^--i--_í

SBSd^S !5 DOENÇAS DO § 1 , B 
"^AXO BE CABA _.;OI_TEJO"

HW.Wll_ytf f7aWMA>AÍ"S 1 Prêmio .p* s-OQÒ-WO'4eI-

kJim d £_M L H ^ 3 -c.ic--,:,. dôros de- cabeça o do Mg 20. de 2Í>0$000 "" "" 
R? 2 ÒnoSfen 8'; i. c-í, ;i;..„o (f-r:-trri;._i.-:- i tpntcir _s, u |g;i o.-. T_..^_:-_ r"-"- ..-.-'--.¦.-¦O-j

BI _-?__ __nasiíxx__b_.-ã.

1_i.
r-6--
.""_
--_-¦>

_!_3 1

-deraí. ás 2 1|2 hor**, _¦ aos sabbadcs ás 3 hora* J I 1 |M i ^^ A'?:-'KJ|á rua VíàçòrKJè de l.aborahy n. 45 j| | g ^f p %^» §jk WSÈ
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Por 1$600
d. AZEVEDO & C. Concessionários — S. Paulo

t ri-X*>.\ EM Tr><>\ p.UíTI-.

Os büietes oara essas io::er;*-s ac^arr. se á v-*n-'a_na sede da Companhia, á rua 1o de Marco 83, que accpiía.despacha com proniptdão, os pedidos do' Interior acompa-nhados de mais $000 réis para o porte do correio 
C3mpa

íí-ÃZâRETHS G. - Anfi__ta o^fSB ds Sota-
r iss - Rua do Ouvido.-, 94
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íGCA__r;I -_*¦» .-.ST-IíA.NTE Co. Lu.
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E&TA BELSCIDA E_vl'1821
ETib 73-rt.

Capital pubscriptò . . . *._¦*•-<-_-
"aprral realirado. . - . l.OOO.OG*

Fundos accumulatios,
acima ne

¦^pnría rnfr»- . , ... *

rsKAZTT.- •»--- tnrni.M compa-
\y '.:\l?TF.l) fÀj_r__i't«*í»í
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R«o <'¦<• «Taneíro
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O? pedidos do interio- serão remettidos com anteceda»-- . mmícia e devem vir acompanhados de mais 900 réiS para c oortt ¦ ¦ • " - 
jdojcorre,o. 

Pagam-se_todos_osj,remios da Loteria Federal, j üoenças Cura garantida | RUA DO PASSEIO, 40 - 1 de e regida i

j- _

aj Casa Guimarães — Loterias ~ p-*™--^* para o interior ac
Dirigir Pedidos 3 F. Gulr__r_,s. Roaa.lo. ^"caív^a^? *-ro:":-C!-"*-0 

j ^|!j_,S' O 2 E N A'¦-•"'• 
(fatidez do nariz) carioca

O Ponto preferido da êlit.

-*_-"' íi

"~ Jl **--4--- (fytidez dc nariz) ;
t&W^m^^^ í Scania, processo inteira- |

___ _t 1 c m  *' -*'"*'-"*-»~*o-"--:*v**- *g ! e Lioca inèiite novoA fabrica cie JPe_ íiimarias e Sabonetes To-.as ás noites das i I horas

-"«.m-:.- Corrente? limitadas .
Conta.; Corrente do Aviso . . .

4 % ao anno
3 *, ao mino
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6 !•£ c?", ao anno
7 t/c ao anuo

(Os juros dos deposito? a prazo são pagos por
...... trimestres)
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grata pela preferencia com que foi distinguida por todos os-seus amigos e >reguezes em 1922 tanto desta
pitai como de todos ostros Estados do Brasil, enyià-I hes cü&frimentos dè Boas Festas e os mais sinceros voíos
na nrníi.. rí___oe n,_._ . .a.o i -"' be * ,- frs -

IS f
% 1 dr. -rqnitico t»k t,.mos
*j pro?--_.or livre dessa especial,da,-!« efTi dlüílíe

-á na Faculdade- «le ür_«Jic:"na ão Tlio 
'¦

;| «39 Janeirc. Corsultcjrio: rua da As»- '
S3 "-m"r>|. n n. 13. s_bra-_o. daa 12 as «
33 da tarrjy. >*i 5

ca: _s_i_
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A. C. DA CRUZ.
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I ELECTR0-BALL CiNEMA ?

de prosperidades para 1923

Rua do Senado 244-2^;— Rua Conselheiro SaSia, 10 obrado.
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Hotel d _? verão _!
•-itüado no delicioso v. i"»c d..-? Ta-

artístico
i-j-yyg^f >-.

p | ín.__P_ea&" 
a° cwlro Ui: 

^_wo Esmerado serviço de
g I..---_._Xdlf.TRAS 51», mo

EMPREZA BRASILEIRA DE DIVERSÕES
j, 51 

— RUA VISCONDE DO RIO BRANCO  51
* A mais popular e querida casa de diversões desta capital +:—F-1 ?
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fv 
Prògranriifias cineniatographicos dos melhores fa- * |bricaníes de filrris. — Sônsacidnáies torneios de electro- * §

^ bali (modalidade do tradicional sport da pelota), dispu- •_- ãl£ tados por verdadeiros campeões." Bilhares, ping-pong t _\T outras diversões. * 
S

u íKuiro prererído pelasfamiiias caiiocas
CompanuJa i-.iasiicira ae

Comedia

Alvorada doa Xovos
noj__

RECINTO OA EXPOSiÇÃO
Empreza V. Fernandes, TSbpes __ Conipv

^SJ*1***9^ ^n -Ean?íreza !_sa»eS_ioa2 ^e*-*eí©
S- JOSÉ' ç5ríõ_Táõms&

«_• ABERTO DAS 4- HORAS DA TARDE A" MEIA NOITE
AO ELECTR0-DALL CINEMA

51 — Rua Visconde do Rio Branco  51

Sj4 e 0 3j4 HO.TK* j g
Agrado completo da entrra-í \M

í o amor
venceu...

_¦• ^

| 0 Parque é hoje a cidade da alesxia, onde sé^ 
"diverte, 

I
diariameníe, toda a população carioca

Theatro Carlos SampaioI »

Companhia Nacional de Revistas, gênero Ba-Ta-Clan i gDomingo, Grande sVíaísiióe Infantil | §

<.r.-jidc Cdmpawhia Xa. ional ele Revistas o Burle-».
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uescripçao _c l-raxeòcs. reíémoj*_ur_-sou2ics oi-:. m_.e . '

ITA D_E VAU.
o kvii-,1 ___;_¦

HoK* — Duas s--~»-ões I>nas — Hoje
A'- 7 SjieB 314
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.i gAmanhã, e sempre —- E O 3AMOR VEXCRU... A _e?uir?— O . OUTRO AXDRK
C'o;tPs Vãreiía.

d? I

H O J E - 2S -froií5>s de ''•"'-cs deslumbram os espeeradores !
Funccionam todos os divertimentos ft* m_.stro soáilxo é";;.'«nu b.í.a SSwi:Í»_7ia^ ',íirtilu'a dü

Bandas de musica — Orchestra no salão de dansas. I trii-mí-ho cqmi»i.m'o i>k toí>a a comfaxhia >
CIXK.MA MQDERXO — O XCMERO 9»> (cinco acíos) c

_-_... _-Ãl/.I_____<2XI-t3ÍY!w 
^

JOíiN GílBERí |

-t*-___p-_E_M__ã___a__^^
*"""' "*H«I_ ,.HII_»,i-l-_-g__-P«_rT««-^- _t_-g_a_____M_-Ó«fa
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Trens Liíipuíiana.
ENTRADA NO PAROUE .... 1$OC.O § «

^,-71-^^^-'^**^-,-^^^ !3_2SZ2X3X_í233_^«r^I-SZXX2XX^^_^_-^_r^*-.*-...-i^.-^-a_Sr-a^_--_r. -^g-____«______».,-g.,.,,,.^ jll__Jia,t_?^:-a3_-BaMW||Igg .

SOMHr-i*. DA Síf.-VA (l.i e 14° cpi.sc.7ios.

Ma:ilii_... AI.1CC RIB-.-TIC» 5
S-ezijuiho. AK..íAXT><_) ROSAS g

Alí-OC Flor»»--. 7'* *«''x:*>r 
\ T)i-- H¦MKXCAÍ"' g

A -"-cena C- n»o?>iir.íln. c*«-ile_i(l*da ***m^ruc. pela casa CunliR RiVií*, ^ 
"C. ?.

±À *"*í'"f — A Mi-.líXA DO C~\- i!
I > «¦ , -n-_-_.neo vauilevüJe em tre- _.'' actos, de \1CT01_ PL-JOLl t

*

PATII!: Rb.V YORK

í

FOX FILM '"•_
Arv-Af-HÃ - ü---^c3r-ec-ac''.o surprehendente - AMANHÃ 8

__¦ rei de todos os cômicos M S
liAROLD LL0YD | 

?

< O mais applaudido x\
querido de todos os ar- U
íir/cas, nos fará esquo- M
cer as magnas, diante U
da representação do su- p
per-hilariante 

'film: H

oa numero, |
faz favor ?
2 actos Pathé New York p.

_ Os incidentes ma:s 14burlescos, os apuros £Jmais engraçados, _'i t|
desgraças mais estapa- '¦
furdias, de risos e d©
gargalhadas nos con-
íará

HÀR0LB LL0YD
atravez de mil e uma
aventuras grotescas,
que contém a copia no
.a do insuperável füm.

QUE NUMERO, FAZ
FAVOR ?No mesmo prógramma o notável e sympathico actor

JOHN GíLBERT
Figura insinuante e de destaque no palco yankeer.a sua ultima e moderna obra de arte * "

FA USR RGOUSAÇA O |H* 5 actos FOX FILM |
. Estudo do consciência derum homem de bem, aue *e «
julga culpado. O crime, os antecedentes, '
doaamente urdida em redor do delicio,

¦ 

.

k
N

;_¦n
«
m Deus e o amor, são quadros de~rara
3 polgam e commovem.I

Grande Colvseu
enfenarlo

_^£^^-y^^^s_-___--^^ -3-__-_»___a[_cs_i__a3S2_^
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(Annexo á Exposição do Centenário)
 EXPLANADA DO MORRO DO SENADO 

HOJE Domingo —-| 7 de Janeiro
AS 4 E MEIA EM PONTO

(NESTA TEMPORADA)

Despedida da Quadrilha
(6a Tourada de assignatura)

Pela primeira e única vor. serão iidados
Q — T"0? UROS-B

Por c-.pc.-_l gentnrra o iilus _re aríi-t- fO-r:' GASÓÍIRO alémde tourear DOIS TOURO!» A CAV.M.I.O, bandnrinm.*á

UM TOURO -. PEV
JOSE' CASÍMIRO, brinda o seu trabalho n.ste touro aos

giorieses foliões do Q«b dos Deinocraticns
Cl-^TODTO DO-tlXOOP dnr» neste tonrr» o SACTO DI. VARA 1RODRlfíO Wn.;o, AOO-rr.XHO COF.TTTO. dois dos mais dietin- K

f-los arífírti-s da qnn.li.lhn, fobrejpx-jío um touro
A T-I-RROS D1C FAT.MO

MATUTAS I_TnTF_THO, fará uma PK'GA Tifl COSTAS
SKXTADO Xl.AlA CADEIRA

Dei ali? (. íla eorrida

1

ra! __t rr^^^^-r-*^-?"-- **¦¦ --¦__¦¦.'-¦--¦ _v_<_w_->

OI 3 __% é si ^ í^ Éá| « § a 11|| un n
^ a S_s 1 S^ » Kl

"c-:s-f----^^

_iO..-i-, i... ..«.«.«i;t i, , Diii .j.\r.>
ffi . VS 2ti .*? 4 ^ • ^ oo g.j [íj Mi?l Kí-<,:;-r-:nruio ;li* «ala cm hmim _o F-r-rmo sr Dr" -XTíthíT- t> v _n HSILVA HF.n>rAHDES O. T>. Presidente- d/' tó&rtá-g o Si, S- 1-8 -iiciicio da 1 niao dos Opõrarioa SXuintòpaes r*3 H ° C!1Kl-;'í m';is ventilado. 0 a .lioo n—,-,^ '

Ropresentaçao da _rranrli.-»Sa péeã èro 3 p,-to. Í1Ô pranteado e---' " sa. _ . melhores m,™,»™. L1^1*™1?!!° !-«*** a •'_

g ptor ARTHCR AZEVEDO

_..._-»* «. .. .a __. .. .... ._, j- g mjt __ HQJEJ § |H|{| IJ IIII I is
3.! y

L-_ >^ sa csaielhore_ p^ii^^-S;^^^, calnio.
.ntorto .' »»»_norcs orciit_,ti-a5, o xuaior 5.Cs W c-.ji-.rtoI. B: —

II Í10JF - HOJE A
| Ultimo dia de um pro-
jã gramma memoravol !! i U
ru >._

AMANHÃ — AiMANHÃ

__
1•___
__

Grandioso
RFSi.FMnRAXTE MONTAGEM
--,-"tií:íi''° •"crc' -"ari-ulo. no qual tomarão pairtè o- -. p«-««prii.rit. . artistas oe faTOa morvdialr M1„T_E. CHRYS.-Vr*Ai \ -0 W H

1 .íi 1 í _ ¦_» • 1 o 1-7 »-i -1 _-__-. --li t.' _ _.i. *-_. _-«--_-_-J__,_ -***¦-* *'¦**> 9 &V r"£j_._*•! ¦ vím _ __. ----..._ ... _. 1_._.»lt,. ..__-i._i_u.i___ , n.ni->.-i.v} '->i.\ c-o'•¦-• 
^'11' 

}>V"?!^?n - c-° >W-^teO CUÍ.OX DE BUENOS _IfV.' em NH-A-XvlFARIAS FE ORAXADO Ula.*..,.). CASTIVERFE icí-.piet I
-- i
S ™$^«?i M^XiCAVO>!^í,aoTa;:_cte^^;\V--^^'-?^

CÜ ^ -r- -*_»S!J,!-* c_f-»5Mío>.: FERREIRA FE SOUZA. .Urn mono-
^or-VA1ZÂrE;j,CAMAI**r' <Car,cno Sertaneja); A(.OSTI_^HO FE gj f

Í ft VS\ ??^*^. **:r™« ÍLl?}a ronnanrralr NICOLL. MARTI- |

HARRY.CAREY
o celebre Ccrw-boy, em

ri

P*^ &] l^'A:,± V-^?.^'^^?;?.''^-0-**-1.-^- ÍTechará est^ t .lassai ac -

ÍI |
Üi d. rte A CIF.-ANTJ-MA, XO RAXI.AFO" DA MORTO
r_ SftSs^nTTKÍr^^^livíi. ref*m'la .r"° P^ovecto maestro BENTO

?_B-JÍ--___PB-IP!-^^
«^_-r^,*-f.i-.rCTo«^_n-p»^_-«_.-^r_«.-^n___a__ -. ¦ ¦— ¦ ^^ "-

»_rxx___.?*. £_-yiê!_^-T7ry^

g _ H_s.A i RO R&CREIO 9
C —---¦  __¦*_¦•»__*» ,;|

ím prógramma variado e «cheio de attractivos !! B

í-fçi da sefuecão
I 5 actos da "Paramoiuit" 

com
Tí-__^CaiUat-f>''a KTRKF Õ__AX_TON. um enredo delicado © in-

1 o!-^^^ 
a P,?r de nn- e-^ndo, gorfeíto e curioso do hypno-

tos -y£-ü gato bravo
5 netos m_)--*_-entadis<=rirnoa

Suj-er-producção em 7 actosde aveníuras e audacias .' I-Funia peça qae se distingue pe-lo arr..'o . Intensidade de suassecos. ! KARRT CA REV, quetoda ;, „eiite conhece como nm «_ „.. ,„. -----.-«.«-_« ...1T,.ofi
do, ne, re, mais ^ e arro- ^SS^fi^gg^ «^W-

rf<» T*rf-.T-r»T *c_ -_7« «-,^±. . "__rlva"

proezas

Companhia OTFÍF1A AMORIM |jí'Jt í:j-! preza RAXOEF &^C.

ja^íc»- no gênero; se multiplica Ã„?^JKAÍ£S£PG'E- ° T-val

drilha de "escroca" ^^ q

D

l"1 touro — F.r-1 o cax-alleiroTOi*'F' ÇARTMTRO.
2a touro — Para o.. b-_ri(-i.--rf_

ll-rire.. QUSTOXJJO HOMINGOS
_ AríOSTIXFO COEÜHO.

3- rsnr* — F.->ra o.« h-i-n-l^r'"-
in r ,*rors Rr,DRIC O LARCO eFI-_._.' FÍ_Of_ESr

-• tour»*» -— Frsr-i rvv •¦_ .«- .
-as": "AKG15LILO" e "SER-
RANITO". °

* S"Jr-!.'"0 — P"-ra ° caralleiro M.TO.sE' O.VSTMTRO. &
,-.-" touro.— Pa-a os haniiar»-

a^-o^-t -,---I-R-C'° WROO e
ROS TtB PALMO) . 

- - -^^

i^^-3__SIFPgg"
. C5ET_II_LO e "SERRANITO".

Amanhã, 0 maior suecesso da semana no Pathémmmmuniiinmiiii. ¦¦ .,,,,.¦, T j 11 ¦ ¦ i ir ttt?--^

a trama cuida U M ?S^gy?_-^&^3^ ,^«53? *™**. *•*&&*£> |-o tribunal do. g 1 reirB? . ^_w; £ SrtvSi^tfeèt t?"ril- V,:'"-biu- Éeioquencia que em- H Ê f^P^r^^. nt: barrcir.; .-r > S Y_ _ V"; -a-^.-^'"^ 13$,' 1v, oni 
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í_: -_upnlerr-n_a_ de Enl. Si; «ancA.-. #e -»"„*-a ioi- «._?_? •So!' 'B
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Cada de SCI- 
Caloria de'a%^Í°U;%^ I
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As 2 3|4 — MATINE'E INFANTIL  A's 2 3|4
Distnbuiçãò a todas as crianças de iindos saquinhoscom bonbons e ás senhoritas graciosos "sachets"

com finíssimo pó de arroz RENY
___, _ A s 7 *. ^ — Grandiosos espectaculos — A's 9 3:4M A mais alsgre e divertida revista da feliz parceriaBETTENCOURT-IVÍENEZES

ii beoi, Bjo chora!
O MAIOR SUCCESSO DO THEATRO BRASILEIRO

Duas horas de continua gargalhada!!!
Graça inoffensiva e constante

TODAS AS NOITES ENCHENTES COLOSSAES
AMANHÃ  A'S 7 3i4 E 9 3!4 __T AMANHÃ"

t ublíme Secredo
5 actos da "Paramooiit" icom JACK HOI/T e BEBE' !

0 capturado
DAXIELS. His_oíiVde dxerote-1 . »™m» _e acção violenta nc»mos ignoraflos. que de__>erfa _? eelebre actor ART AOOR__as mais nobres ©moções. ! -1» e-tperloncias a qne afio «__>'I Wiettidr__ nm in.l_.__ T^ SUO-

BASOFIAS
NA PRAIA

BY ^Sí"4^Pa«avrts de BA-
f*i rt(*GT. a personificaçãoinfantil da arte e do talento !O^melhor fümda minuta

mettidoe oe aspiram. àT^olrm dos malfeitores fm-*m-p*r* _*V°-*o do procranuna:

0 Internacional
News

O melhor Jornal «_.«»»P-»ioo, i^pteí?^. ^SSS°*mnndlaes. 1W*-*W ¦»» nortdades

' "

-z MEU BE.M NÃO CHORA » N acto9 de ramal

QUARTA-FEIRA  Ti.» _,,_, ___ ¦

S_^ÍS^.^„«'^»_._*_-_T,^^^^_^_-
pelo f<___,«> irrtsisuvST__EE ^l^iÇ0*0..,^: »-»rauÂ__>_P°I«oto- de ra_«alhada_» -»OR_UT, «sez __Ba_-Msaa_; ã
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